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RESOLUÇÃO N° 89 DE 16 DE DEZEMBRO DE 2019

Aprova o PAINT 2020 do IFPE.

A PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL

DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA ETECNOLOGIA DE PERNAMBUCO, no uso das atribuições
previstas no Regimento Interno do Conselho e considerando

I - o Processo n° 23294.021943.2019-31;
II - o Ofício n° 020/2019 - AUDI/CONSUP/IFPE;
III - a 6a Reunião Ordinária de 16/12/2019,

RESOLVE:

Art. Io Aprovar o Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna (PAINT) do
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco (IFPE), para o exercício de
2020, na forma do Anexo desta Resolução.

Art. 2° Revogadas as disposições em contrário, esta Resolução entra em vigor na
data de sua publicação no sítio do IFPE na interneyéTou no Boletim de Serviços do IFPE.

ANALIA KEÍLA RODRIGUES RIBEIRO
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I - APRESENTAÇÃO

O Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna - PAINT 2020 foi elaborado em

conformidade com o que estabelece a Instrução Normativa CGU n° 09/2018, abordando, em

especial, os itens contidos em seu no art. 5o. Para a elaboração, consideraram-se os planos,

metas, objetivos eaavaliação dos riscos do Instituto Federal de Educação, Ciência eTecnologia

de Pernambuco, bem como os demais dispositivos normativos obrigatórios.

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco, criado pelaLei

n° 11.892 de 29 de dezembro de 2008, integra a Rede Federal de Educação Científica e

Tecnológica vinculada ao Ministério da Educação. A entidade é organizada em estrutura

multicampi, composta por 16 (dezesseis) campi, pela Educação aDistância e 01 (uma) Reitoria,

com proposta orçamentária anual identificada para cada Campus e Reitoria.

N° Unidade

01 IFPE - Reitoria

02 IFPE - Campus Ipojuca
03 IFPE - Campus Recife
04 IFPE - Campus Vitória de Santo Antão
05 IFPE - Campus Barreiros
06 IFPE - Campus Pesqueira
07 IFPE - Campus Belo Jardim
08 IFPE - Campus Caruaru
09 IFPE - Campus Garanhuns
10 IFPE - Campus Afogados da Ingazeira
11 IFPE- Campus Cabo de Santo Agostinho
12 IFPE - Campus Jaboatão dos Guararapes
13 IFPE - Campus Abreu e Lima
14 IFPE - Campus Olinda
15 IFPE - Campus Paulista
16 IFPE - Campus Palmares
17 IFPE - Campus Igarassu

18 IFPE - Educação a Distância

A Unidade de Auditoria Interna do Instituto Federal de Pernambuco foi instituída

através do Estatuto do IFPE, aprovado pela Resolução n° 01, de 31 de agosto de 2009, do

Conselho Superior.

Conforme dispõe o Regimento Geral do IFPE, em seu art. 36, § 4o, a Auditoria Interna

deve atuar de forma centralizada, com representação em locais auditáveis distantes da su^base
(Reitoria), preservando a condição indissociável dasujeição à orientação normativa e à



supervisão técnica, assim como aos níveis de autoridades e responsabilidades da Auditoria

Interna Geral Reitoria.

Durante o exercício de 2020, os procedimentos de análise serão adotados nas unidades

administrativas e serão executados pelos auditores da Unidade de Auditoria Interna Geral e

acompanhados pelo Titular.

O quantitativo de servidores hora existente corresponde a 11 (onze) servidores,

conforme dados abaixo:

N° Nome Lotação/Exercício Cargo

1
Adrice Alcidiana de Carvalho e

Silva
IFPE - Reitoria/Reitoria

Assist. em

Administração*
2 Aércio José Pereira IFPE - Reitoria/Reitoria Auditor

3 David Lima Vilela

IFPE - Reitoria/Reitoria

(Titular da Auditoria Interna
Geral)

Auditor

4 Emerson da Costa Melo IFPE - Reitoria/Reitoria Auditor

5 Fábio da Silva Pessoa IFPE - Reitoria/Reitoria Auditor

6 Helena Cristina Rodrigues Alves
IFPE - Reitoria/Cflwpw.s' Belo
Jardim

Auditora

7 Maria Dayana Lopes de Oliveira
IFPE - Reitoria/Campus
Barreiros

Auditora

8 Melissa Cordeiro Torres Galindo IFPE - Reitoria/Reitoria Auditora

9 Paulo de Oliveira Segundo IFPE - Reitoria/Reitoria Auditor

10 Rafael Pena Cerqueira Frias
IFPE - Reitoria/Campus
Garanhuns

Auditor

11 Wenia Ventura de Farias Caldas
IFPE - Reitoria/Campus
Caruaru

Auditor

"A referida servidora não está inserida nas ações de auditoria, pois exerce atribuições de secretaria.

II - OBJETIVOS

A Auditoria Interna do IFPE é um órgão de assessoramento técnico vinculado ao

Conselho Superior e está sujeito à orientação normativa e à supervisão técnica do órgão Central

e dos órgãos Setoriais do Sistema de Controle Interno do Poder Executivo Federal.

A Auditoria Interna no acompanhamento diário das áreas envolvidas pretende contribuir

para o desenvolvimento das atividades administrativas, tendo como finalidades básicas:

fortalecer a gestão, racionalizar as ações de controle e prestar apoio aos órgãos do Sistema de

Controle Interno do Poder Executivo Federal.



Ostrabalhos de Auditoria serãodesenvolvidos de forma centralizada, mesmo possuindo

Representações em locais (Campi) auditáveis distantes da sua base (Reitoria).

As atividades da Auditoria Interna consistem em:

• assessorar os dirigentes no acompanhamento dos programas de governo, no âmbito do

IFPE, visando comprovar a execução das metas, o alcance dos objetivos e a adequação

do gerenciamento;

• verificar a execução do orçamento do IFPE, visando comprovar a conformidade da

execução com os limites e destinações estabelecidas na legislação pertinente;

• verificar a legalidade dos atos de gestão e examinar os resultados quanto à

economicidade, à eficácia, e à eficiência da gestão orçamentária, financeira,

patrimonial, de recursos humanos e operacional;

• orientar os dirigentes quanto à aderência às normas legais;

• examinar e emitir parecer prévio sobre a prestação de contas anual e tomada de contas

especiais;

• acompanhar o desenvolvimento e a efetiva aplicação dos resultados dos processos de

sindicância e disciplinares;

• acompanhar a implementação das recomendações da Controladoria Geral da União

através do Plano de Providências, bem como, das determinações e recomendações

expedidas peloTribunal de Contas da União; e

• testara consistência dos atos de aposentadoria, pensão e admissão de pessoal.

III - INSTITUIÇÃO

O InstitutoFederalde Educação,Ciência e Tecnologiade Pernambuco - IFPE tem como

finalidade formar e qualificar profissionais nos vários níveis e modalidades de ensino para os

diversos setores da economia, comércio e agricultura, realizar pesquisa e desenvolvimento de

novos processos, produtos e serviços em articulação com os setores produtivos e a sociedade,

oferecendo mecanismos para a educação continuada, cidadania e a inserção no mercado de

trabalho.



IV - CADEIA DE VALOR PUBLICO DO IFPE

Cadeia de Valor corresponde a um conjunto de processos/atividades desenvolvidos por

uma organização com o objetivo de entregar valor para seus usuários.

No âmbito do IFPE, a partir da Resolução N° 06/2019 do Comitê de Governança Riscos

e Controles (CGRC) do IFPE, de 22/07/2019, ficou estabelecida a sua Cadeia de Valor Público,

conforme representação a seguir:
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Valores do IFPE - Compromiss 3 coni a justiça social, equidade, cidadania, ética, prese rvação do
meio ambiente, transparência e gestão democrática.

Fonte: Anexo da Resolução N° 06/2019 -
controles/resoluções.

CGRC. Disponível em: https://portal.ifpe.edu.br/o-ifpe/governanca-riscos-e-

A Cadeia de Valor Público do IFPE definiu que as atividades e/ou processos do Instituto

estão contemplados em 13 (treze) macroprocessos, classificados em finalísticos, apoio e



gerenciais. Portanto, eles deverão ser observados pela Auditoria Interna do IFPE no contexto

de sua atuação.

V - PROCESSOS DE TRABALHO PASSÍVEIS DE SEREM AUDITADOS

O processo de trabalho pode ser conceituado como um conjunto de atividades que

objetivam o alcance da missão da entidade. Quando organizado, possibilita, dentre outros

benefícios, a mitigação dos riscos e a otimização dos resultados.

Inicialmente, para a elaboração deste Plano Anual de Auditoria Interna (PAINT), a

Auditoria Interna obteve com a Controladoria do IFPE a relação de todos os processos de

trabalho do Instituto Federal de Pernambuco, conforme apresentado a seguir:

Macroprocessos e Processosde Trabalho do IFPE

Macroprocessos Processos de Trabalho Fundamento

01

Gestão Executiva,
Política,

Organizacional e
Estratégica

01
Planejar e Superintendera Gestão da
Política e Diretrizes de Governança

Regimento Geral, art. 31, inciso I, II,
III, IV e V

Regimento Geral, art. 33 , inciso I, II,
III, IV, V, VI, VI, VIII, IX, X, XI, XII,

XIII, XIV, XV e XVI

Lei 10.861/2004, Art. 3o, inciso VI.
(SINAES)

02
Organização a Gestão Políticae

Diretrizes de Governança
Regimento Geral, art. 10, inciso I, II,

III, IV, V e VI

03
Dirigir e Operacionalizar a Gestão da
Política e Diretrizes de Governança

Regimento Geral, art. 77 , inciso I, II,
III, IV , V , VI, VII, VIII, IX , X ,

XI, XII, XIII, XIV , XV , XVI,
XVII, XVIII, XIX , XX , XXI, XXII

e XXIII

04
Monitorar a Gestão da Política e

Diretrizes de Governança
Decreto 9.203/2018, art. 15A

02 Internacionalização

01

Planejamento, Organização e
Monitoramento da Gestão da Política

e Diretrizes de Internacionalização

Regimento Geral, art. 71, inciso I, X ,
XI, XII, XIII, XIV , XIX , XV ,

XVII, XX e XXI

02 Línguas Regimento Geral, art. 71, inciso IX

03
Convênios e Cooperações

Internacionais

Regimento Geral, art. 71, inciso II, VII
e VIII

04 Mobilidade Internacional
Regimento Geral, art. 71, inciso V e

XVI

05
Representação e Articulação

Internacional

Regimento Geral, art. 71, inciso III,
IV, VI e XVIII

03

Planejamento,
Integração e

Desenvolvimento

Institucional

01

Planejamento, Organização e Direção
da Política e Diretrizes de Integração

e Desenvolvimento Institucional

Regimento Geral, art. 52 , inciso I, II,
XI, XIX , XV , XX , XXI e XXII

Lei 10.861/2004, Art. 3o, inciso I e
VIII. (SINAES)



02

Monitoramento da Política e

Diretrizes de Integração e
Desenvolvimento Institucional

Regimento Geral, art. 25 , inciso I, II,
III, IV e V

03 Planejamento Organizacional Regimento Geral, art. 52 , inciso III,
VI, VII, X , XIII e XVII

04
Modelagem Padronização

Organizacional
Regimento Geral, art. 52 , inciso IV ,

IX , V , VIII, XII e XVIII

05 Prestação de Contas Regimento Geral, art. 52, inciso XIV

06
Informações e Desenvolvimento

Institucional

Regimento Geral, art. 52, inciso XVI,
XXIII e XXIV

04

Avaliação,
Monitoramento,

Controle e Integridade

01

Planejamento, Organização e
Monitoramento da Gestão da Política

e Diretrizes de Integridade
Decreto n° 9.203/2017, art. 19.

02 Auditoria Interna Governamental Decreto n° 9.203/2017, art. 18.

03 Ouvidoria
Instrução Normativa CGU n° 5, de 18

de junho de 2018

04 Ética Regimento Geral, art. 28, incisos I e II

05 Acesso à Informação
Lei n° 12.527, de 18 de Novembro de

2011.

06 Conflito de Interesses Decreto n° 9.203/2017, art. 19.

07 Nepotismo Decreto n° 9.203/2017, art. 19.

08 Correição
Decreto n° 5.480, de 30 de junho de

2005.

05 Ensino

01

Planejamento, Organização e Direção
da Gestão da Política e Diretrizes de

Ensino

Regimento Geral, art. 43, inciso I, VI,
XI, XII, XIII e XIV

Lei 10.861/2004, Art. 3o, inciso II.
(SINAES)

02
Monitoramento da Gestão da Política

e Diretrizes de Ensino

Regimento Geral, art. 13, inciso I a
XII

03 Desenvolvimento do Ensino
Regimento Geral, art. 43, inciso II, VII

eXV

04 Políticas Pedagógicas
Regimento Geral, art. 43, inciso IV, V,

VIII eX

05 Gestão Acadêmica
Regimento Geral, art. 43, inciso III e

IX

06 Pesquisa e Inovação

01

Planejamento, Organização e Direção
da Gestão da Política e Diretrizes de

Pesquisa e Inovação

Regimento Geral, art. 46, inciso I, II,
III, IV , V , VII, XV , XXXI,

XXXIV , XXXIX , XXXV , XXXVI,
XXXVII, XXXVIII, XL , XLI, XLII

e XLIII

Lei 10.861/2004, Art. 3o, inciso II.
(SINAES)

02
Monitoramento da Gestão da Política

e Diretrizes de Pesquisa e Inovação
Regimento Geral, art. 13, inciso I a

XII

03 Pesquisa
Regimento Geral, art. 46 , inciso IX ,

VI, VIII, X , XI, XIII, XXXII e
XXXIII

04 Pós-Gradução
Regimento Geral, art. 46 , inciso XII,
XIV , XIX , XVI, XVII, XVIII, XX ,

XXI e XXII

05
Inovação Tecnológica e

Desenvolvimento

Regimento Geral, art. 46 , inciso
XXIII, XXIV , XXIX , XXV , XXVI,

XXVII, XXVIII e XXX



07 Extensão

01

Planejamento, Organização e Direção
da Gestão da Política e Diretrizes de

Extensão

Regimento Geral, art. 47 , inciso I, II,
XVII, XXIV , XXV , XXVI, XXXI e

XXXII

Lei 10.861/2004, Art. 3o, incisos II e
III. (SINAES)

02
Monitoramento da Gestão da Política

e Diretrizes de Extensão

Regimento Geral, art. 13, inciso I a
XII

03 Estágios e Egressos
Regimento Geral, art. 47 , inciso III,

IV , V e VI

04
Projetos, Empreendedorismo e

Extensão tecnológica

Regimento Geral, art. 47 , inciso VII,
VIII, IX , XXIX , XXX , XXXII,

XXXIII e XXXIV

05 Cultura e Artes Regimento Geral, art. 47, inciso XII.

06 Políticas Inclusivas
Regimento Geral, art. 47, inciso XI,

XXVII e XXVII

07 Internacionalização

Regimento Geral, art. 47 , inciso X ,
XIII, XIV , XIX , XV , XVI, XVIII,

XX , XXI, XXII e XXIII

08 Programas Governamentais Regimento Geral, art. 47, inciso XVII

08 Assistência Estudantil

01

Planejamento, Organização, Direção e
Monitoramento da Gestão Política e

Diretrizes de Assistência Estudantil

Regimento Geral, art. 58, inciso VI,
VIII, VII e IX.

Lei 10.861/2004, Art. 3o, inciso IX.
(SINAES)

02
Apoio e Acompanhamento ao

Discente
Regimento Geral, art. 58, inciso I.

03 Assistência ao Discente
Regimento Geral, art. 58, inciso II, III,

IV eV.

09

Orçamento, Finanças,
Patrimônio, Produção e
Suprimento de Bens e

Serviços

01

Planejamento, Organização, Direção e
Monitoramento da Gestão d Política e

Diretrizes de Administração

Regimento Geral, art. 50, inciso I.

Lei 10.861/2004, Art. 3o, inciso X.
(SINAES)

02 Orçamento e Finanças
Regimento Geral, art. 50, inciso II, VII

eXI.

03
Acompanhamento, Controle e

Captação
Regimento Geral, art. 50, inciso III, V

eVII

04 Patrimônio
Regimento Geral, art. 50, inciso IV e

XI.

05 Suprimento de Bens e Serviços
Regimento Geral, art. 50, inciso V, X e

XI.

10

Infraestrutura, Obras e
Projetos de Engenharia

e Arquitetura

01

Planejamento, Organização, Direção e
Monitoramento da Gestão da Política

e Diretrizes de Desenvolvimento

Físico

Regimento Geral, art. 64, inciso I.

Lei 10.861/2004, Art. 3o, inciso VII.
(SINAES)

02 Projetos e Orçamento
Regimento Geral, art. 64, inciso II, III,

IV, VI, IX e XI

03 Avaliação de Estruturas
Regimento Geral, art. 64, inciso V,

VIII e X.

04 Controle, Fiscalização e Recebimento Regimento Geral, art. 64, inciso VII.

11

Comunicação,
Editorial, Imagem

Institucional e Eventos

01

Planejamento, Organização e
Monitoramento da Gestão da Política

e Diretrizes de Comunicação e
Editorial

Regimento Geral, art. 67, inciso I, II,
III eV.

Lei 10.861/2004, Art. 3o, inciso IV.
(SINAES)

02 Imagem Institucional e Design Regimento Geral, art. 67, inciso IV.
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03 Comunicação
Regimento Geral, art. 67, inciso VII,

IX e XII.

04 Jornalismo
Regimento Geral, art. 67, inciso VII,

IX eX.

12 Pessoas

01

Planejamento, Organização e Direção
da Gestão da Política e Diretrizes de

Pessoal

Regimento Geral, art. 56, inciso I e
VII

Lei 10.861/2004, Art. 3o, inciso V.
(SINAES)

02
Monitoramento da Gestão da Política

e Diretrizes de Pessoal Docente
Regimento Geral, art. 19, inciso I e II

03

Monitoramento da Gestão da Política

e Diretrizes de Pessoal Técnico-

Administrativo

Regimento Geral, art. 16, inciso I e III

04
Dimensionamento e Seleção de

Pessoal
Regimento Geral, art. 56, inciso II

05 Cadastro de Pessoal Regimento Geral, art. 56, inciso II

06 Pagamento de Pessoal Regimento Geral, art. 56, inciso II

07
Desenvolvimento de Pessoal e

Qualidade de Vida
Regimento Geral, art. 56, inciso II

08
Acompanhamento e Avaliação de

Processos de Pessoal
Regimento Geral, art. 56, inciso III

09

Normatização, Registro e Publicação
de processos e procedimentos

relativos à área de pessoal

Regimento Geral, art. 56, inciso IV e
V

13

Tecnologia da
Informação e
Comunicação

01

Planejamento, Organização e
Monitoramento da Gestão da Política

e Diretrizes de Tecnologia da
Informação

Regimento Geral, art. 60, inciso I e V

Lei 10.861/2004, Art. 3o, inciso VII.
(SINAES)

02 Desenvolvimento Regimento Geral, art. 60, inciso II

03 Infraestrutura Regimento Geral, art. 60, inciso III

04 Suporte Operacional Regimento Geral, art. 60, inciso IV

Fonte: Controladoria do IFPE (Núcleo de Gestão de Riscos - NGRis).

VI - IDENTIFICAÇÃO DOS PROCESSOS DE TRABALHO A SEREM

DESENVOLVIDOS NO EXERCÍCIO SEGUINTE

A relação dos processos de trabalho passíveis de serem auditados foi avaliada e

classificada pela Controladoria e pela Auditoria Interna do IFPE a partir de ação conjunta entre

a 2a e a 3a linha de defesa (anexo I).

A descrição dos critérios utilizados para a elaboração da matriz de riscos se encontra

disposta no anexo X.

VII - AÇÕES DE FORTALECIMENTO DAS ATIVIDADES DA AUDI E

CAPACITAÇÕES
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Asações de capacitação se encontram previstas nostermos do anexo II.

VIII - ATIVIDADES DE AUDITORIA A SEREM REALIZADAS

No decorrer de 2020 poderão ser realizadas as seguintes atividades de auditorias:

• Auditoria Baseada em Riscos - Instrução Normativa SFC/CGU 03/2017;

• Monitoramento de determinações ou recomendações dos Órgãos de Controle e da

Auditoria Interna (trabalhos de avaliação com o objetivo de validar providências

implementadas pela administração e avaliar a qualidade das ações corretivas

implementadas);

• Consultoria;

• Ações de fortalecimento da gestão;

• Auditoria Especial (quando motivada pelas autoridades competentes).

IX - DOS ASPECTOS OPERACIONAIS RELATIVOS AOS TRABALHOS DE

AUDITORIA

Para que se realize adequadamente essa etapa, a IN SFC n° 3, de 2017, prevê a

necessidade de se considerarem, entre outras, as atividades descritas a seguir:

a) análise preliminar do objeto da auditoria;

b) definição dos objetivos e do escopo do trabalho, considerando os principais riscos

existentes e a adequação e suficiência dos mecanismos de controle estabelecidos;

c) elaboração do programa de trabalho.

X - LOCAIS E PERÍODO DE REALIZAÇÃO DOS TRABALHOS

As atividades de auditoria serão realizadas de forma sistêmica, contemplando a Reitoria

e demais Campi, sendo executados pelos servidores titulares do cargo de auditor, com

acompanhamento do Titular da Unidade de Auditoria do IFPE. Os resultados das auditorias

realizados serão levados ao conhecimento do Reitor (Presidente do Conselho Superior),
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Diretores Gerais, Diretores Sistêmicos e Coordenadores das áreas envolvidas, bem como serão

encaminhados à Controladoria Geral da União, Regional Pernambuco.

O período dos exames será de janeiro de 2020 a dezembro de 2020 conforme prazos das

ações de auditoria interna previstas em Ordem de Serviço.

Para o cálculo das horas, considerou-se o quantitativo atual de 01 (um) Titular de

Auditoria e 09 (nove) auditores, distribuídos assim: 08 (oito) auditores, incluindo o Titular de

Auditoria, com jornada de trabalho de 08 (oito) horas diárias; 01 (um) auditor com a jornada de

trabalho reduzida para 04 (quatro) horas diárias em razão de afastamento parcial para

participação em programa de pós-graduação stricto sensu, conforme Portaria n° 1.026/2019-

GR; e 01 (um) auditor com afastamento total até 16/09/2020 também em razão de participação

em programa de pós-graduação stricto sensu, conforme Portaria IFPE/GR n° 923/2018.

XI- TRATAMENTO DAS DEMANDAS EXTRAORDINÁRIAS

Ao longo do exercício, o cronograma de execução dos trabalhos poderá sofrer

alterações em função de fatores internos e externos, não planejados que por ventura possam

ocorrer, como: alteração do quantitativo de pessoal, treinamentos não planejados, trabalhos

especiais, atendimento de eventuais demandas do TCU, CGU e Conselho Superior.

As alterações, ajustes ou supressões serão devidamente justificados quando da

elaboração do Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna do exercício 2020.

XII - PREMISSAS, RESTRIÇÕES E RISCOS

Foram consideradas as seguintes premissas, restrições e riscos associados à execução

do PAINT 2020:

Premissas Restrições Riscos Tratamento dos Riscos

No decorrer do exercício,

toda a equipe de auditoria
estará disponível para

execução do Plano Anual
de Auditoria Interna

Os trabalhos de Auditoria

deverão ser executados

nos prazos estabelecidos
no PAINT 2020;

Ausência de orçamento
anual para execução do

PAINT 2020.

Redução do quadro de pessoal
Redimensionamento das

horas previstas para as
ações de auditoria

A Auditoria Interna do

IFPE terá o seu Programa
de Gestão de Melhoria da

Qualidade (PGMQ)
aprovado pelo Conselho

Superior do IFPE

Não aprovação do Programa
de Gestão de Melhoria da

Qualidade (PGMQ)

Elaboração de
procedimento interno com
conteúdo orientado pela
Minuta do Programa de
Gestão de Melhoria da

Qualidade (PGMQ)
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Os trabalhos da Auditoria

Interna do IFPE serão

submetidos aos parâmetros
previstos no Programa de

Gestão de Melhoria da
Qualidade da Atividade de

Auditoria Interna do

(PGMQ) do IFPE

Ausência de Sistema de

Auditoria Interna para
gerenciar as

recomendações e
quantificar benefícios.

Inobservância aos parâmetros
previstos na Ordem de

Serviços e no Programa de
Gestão de Melhoria da

Qualidade da Atividade de
Auditoria Interna do (PGMQ)

do IFPE

Monitoramento contínuo

por parte do Titular da
Auditoria Interna

Limitação orçamentária para
execução das ações previstas

no PAINT 2020

Atuação sistêmica nos
processos críticos do IFPE

A Equipe de auditoria
estará capacitada para

execução das ações
previstas no PAINT 2020

Necessidade de

capacitações/treinamentos não
previstos

Avaliação da pertinência da
capacitação/treinamento por

parte do Titular da
Auditoria Interna e

Redimensionamento de

horas previstas para as
ações de auditoria

Serão executadas as ações
de 01 a 20 previstas no
PAINT 2020, conforme

Anexos I, II e VI

Eventuais demandas

extraordinárias

Remanejamento de horas
destinadas à ação de

Consultoria e/ou

Redimensionamento de

horas previstas para as
ações de auditoria

XIII - CONCLUSÃO

Em atenção ao disposto no art. 6o da Instrução Normativa CGU n° 09/2018, esta

proposta de Plano Anual de Auditoria Interna 2020 (PAINT 2020) deverá, inicialmente, ser

encaminhada para análise da Controladoria-Geral da União (CGU) de forma a possibilitar a

harmonização do planejamento, racionalizar a utilização de recursos e evitar a sobreposição de

trabalhos.

O PAINT 2020 deve ser aprovado pelo Conselho Superior do IFPE e,posteriormente,

encaminhado à Controladoria-Geral da União (CGU) para exercício da supervisão técnica,

conforme dispõe os artigos 8o e 10da Instrução Normativa CGU n° 09/2018.

Recife, 25 de outubro de 2019.

David Lima Vilela

Titular da Unidade de Auditoria Interna Geral



N
°

A
N

E
X

O
I

P
R

O
C

E
S

S
O

S
D

E
T

R
A

B
A

L
H

O
A

S
E

R
E

M
A

U
D

I
T

A
D

O
S

M
a

cr
o

p
ro

ce
ss

o

G
es

tã
o

de
In

te
gr

aç
ão

e
D

e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to

In
st

it
u

c
io

n
a
l

P
r
o

c
e
s
s
o

d
e

T
r
a

b
a

lh
o

P
la

ne
ja

m
en

to
,

O
rg

an
iz

aç
ão

e
D

ir
eç

ão
d

a
P

o
lí

ti
c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

D
e
s
e
n

v
o

lv
im

e
n

to

In
st

it
u

c
io

n
a
l

w
m

m
r
n

r
m

m
m

m
m

m
m

L
o

c
a

l
d

o
s

E
x
a

m
e
s

R
e
it

o
ri

a
e

de
m

ai
s

C
am

p
i

N
ív

e
l

d
e

R
is

c
o

C
rí

ti
c
o

O
b

je
ti

vo
s

A
v

al
ia

r
a

ad
eq

ua
çã

o
e

a
su

fi
ci

ên
ci

a
d

o
s

m
ec

an
is

m
o

s
de

go
ve

rn
an

ça
,

g
es

tã
o

d
e

ri
sc

os
e

de
co

nt
ro

le
s

in
te

rn
os

es
ta

be
le

ci
do

s
p

ar
a

o
pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

di
sp

os
to

na
aç

ão
n°

01
.

A
p

ar
ti

r
d

a
an

ál
is

e
do

fl
ux

o
do

p
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

,
id

en
ti

fi
ca

r,
p

o
r

m
ei

o
de

té
cn

ic
as

de
au

di
to

ri
a,

os
ev

en
to

s
qu

e
po

ss
am

af
et

ar
de

fo
rm

a
po

si
ti

va
e/

ou
ne

ga
ti

va
os

su
bp

ro
ce

ss
os

,
a
ti

v
id

a
d

e
s

e
/o

u
ta

re
fa

s
d

e
m

a
io

r
ri

sc
o

c
o

m
b

a
se

di
ag

nó
st

ic
o

de
pr

ob
ab

il
id

ad
e

e
im

pa
ct

o.

A
n

a
li

sa
r

a
e
fi

c
á
c
ia

e
a

su
fi

c
iê

n
c
ia

d
o

s
c
o

n
tr

o
le

s

in
te

rn
o

s
u

ti
li

z
a
d

o
s

d
e

a
c
o

rd
o

c
o

m
a

P
o

lí
ti

c
a

d
e

G
es

tã
o

de
R

is
co

s
do

IF
P

E
pa

ra
m

it
ig

ar
ou

co
rr

ig
ir

os
ev

en
to

s
(r

is
co

s)
qu

e
im

pe
de

m
o

al
ca

nc
e

do
s

ob
je

ti
vo

s
do

pr
oc

es
so

e
da

en
ti

da
de

.

R
e
c
u

r
s
o

s

D
is

p
o

n
ív

ei
s

0
3

A
u

d
it

o
re

s

1
4

(R
H

em
H

/H
)

P
ra

zo
6

5
0



1
5

2
G

es
tã

o
de

In
te

gr
aç

ão
e

D
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to

In
st

it
u

c
io

n
a
l

P
re

st
aç

ão
de

C
o

n
ta

s
R

e
it

o
ri

a
e

de
m

ai
s

C
am

p
i

C
ri

ti
c
o

A
va

li
ar

a
ad

eq
ua

çã
o

e
a

su
fi

ci
ên

ci
a

do
s

m
ec

an
is

m
os

de
go

ve
rn

an
ça

,
ge

st
ão

de
ri

sc
os

e
de

co
nt

ro
le

s
in

te
rn

os
es

ta
be

le
ci

do
s

pa
ra

o
p

ro
ce

ss
o

de
tr

ab
al

ho
di

sp
os

to
na

aç
ão

n°
02

.

A
pa

rt
ir

da
an

ál
is

e
do

fl
ux

o
do

pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
,

id
en

ti
fi

ca
r,

po
r

m
ei

o
de

té
cn

ic
as

de
au

di
to

ri
a,

os
ev

en
to

s
qu

e
po

ss
am

af
et

ar
de

fo
rm

a
po

si
ti

va
e/

ou
ne

ga
ti

va
os

su
bp

ro
ce

ss
os

,
a
ti

v
id

a
d

e
s

e
/o

u
ta

re
fa

s
d

e
m

a
io

r
ri

sc
o

c
o

m
b

a
se

di
ag

nó
st

ic
o

de
pr

ob
ab

il
id

ad
e

e
im

pa
ct

o.

A
n

a
li

sa
r

a
e
fi

c
á
c
ia

e
a

su
fi

c
iê

n
c
ia

d
o

s
c
o

n
tr

o
le

s

in
te

rn
o

s
u

ti
li

z
a
d

o
s

d
e

a
c
o

rd
o

c
o

m
a

P
o

lí
ti

c
a

d
e

G
es

tã
o

de
R

is
co

s
d

o
IF

P
E

p
ar

a
m

it
ig

ar
ou

co
rr

ig
ir

os
ev

en
to

s
(r

is
co

s)
qu

e
im

pe
de

m
o

al
ca

nc
e

do
s

ob
je

ti
vo

s
do

pr
oc

es
so

e
da

en
tid

ad
e.

0
4

A
u

d
it

o
re

s
8

0
2

3
A

va
li

aç
ão

,
M

o
n

it
o

ra
m

en
to

,
C

o
n

tr
o

le
e

In
te

gr
id

ad
e

O
u

v
id

o
ri

a
R

e
it

o
ri

a
e

de
m

ai
s

C
am

pi
C

rí
ti

c
o

A
va

li
ar

a
ad

eq
ua

çã
o

e
a

su
fi

ci
ên

ci
a

do
s

m
ec

an
is

m
os

de
go

ve
rn

an
ça

,
ge

st
ão

de
ri

sc
os

e
de

co
nt

ro
le

s
in

te
rn

os
es

ta
be

le
ci

do
s

pa
ra

o
pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

di
sp

os
to

na
aç

ão
n°

03
.

A
pa

rt
ir

da
an

ál
is

e
do

fl
ux

o
do

pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
,

id
en

ti
fi

ca
r,

po
r

m
ei

o
de

té
cn

ic
as

de
au

di
to

ri
a,

os
ev

en
to

s
q

u
e

po
ss

am
af

et
ar

de
fo

rm
a

po
si

ti
va

e/
ou

ne
ga

ti
va

os
su

bp
ro

ce
ss

os
,

a
ti

v
id

a
d

e
s

e
/o

u
ta

re
fa

s
d

e
m

a
io

r
ri

sc
o

c
o

m
b

a
se

di
ag

nó
st

ic
o

de
pr

ob
ab

il
id

ad
e

e
im

pa
ct

o.

A
n

a
li

sa
r

a
e
fi

c
á
c
ia

e
a

su
fi

c
iê

n
c
ia

d
o

s
c
o

n
tr

o
le

s

in
te

rn
o

s
u

ti
li

z
a
d

o
s

d
e

a
c
o

rd
o

c
o

m
a

P
o

lí
ti

c
a

d
e

G
es

tã
o

de
R

is
co

s
do

IF
P

E
pa

ra
m

it
ig

ar
ou

co
rr

ig
ir

os
ev

en
to

s
(r

is
co

s)
qu

e
im

pe
de

m
o

al
ca

nc
e

do
s

ob
je

ti
vo

s
do

pr
oc

es
so

e
da

en
ti

da
de

.

0
4

A
u

d
it

o
re

s
9

9
6



1
6

4
A

va
li

aç
ão

,
M

o
n

it
o

ra
m

en
to

,
C

o
n

tr
o

le
e

In
te

gr
id

ad
e

C
o

rr
ei

çã
o

R
e
it

o
ri

a
e

de
m

ai
s

C
am

pi
C

rí
ti

c
o

A
va

li
ar

a
ad

eq
ua

çã
o

e
a

su
fi

ci
ên

ci
a

d
o

s
m

ec
an

is
m

os
de

go
ve

rn
an

ça
,

ge
st

ão
de

ri
sc

os
e

de
co

nt
ro

le
s

in
te

rn
os

es
ta

be
le

ci
do

s
pa

ra
o

pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
di

sp
os

to
na

aç
ão

n°
04

.

A
pa

rt
ir

da
an

ál
is

e
do

fl
ux

o
do

pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
,

id
en

ti
fi

ca
r,

p
o

r
m

ei
o

de
té

cn
ic

as
de

au
di

to
ri

a,
os

ev
en

to
s

q
u

e
po

ss
am

af
et

ar
de

fo
rm

a
po

si
ti

va
e/

ou
ne

ga
ti

va
os

su
bp

ro
ce

ss
os

,
a
ti

v
id

a
d

e
s

e
/o

u
ta

re
fa

s
d

e
m

a
io

r
ri

sc
o

c
o

m
b

a
se

di
ag

nó
st

ic
o

de
pr

ob
ab

il
id

ad
e

e
im

pa
ct

o.

A
n

a
li

sa
r

a
e
fi

c
á
c
ia

e
a

su
fi

c
iê

n
c
ia

d
o

s
c
o

n
tr

o
le

s

in
te

rn
o

s
u

ti
li

z
a
d

o
s

d
e

a
c
o

rd
o

c
o

m
a

P
o

lí
ti

c
a

d
e

G
es

tã
o

de
R

is
co

s
do

IF
PE

pa
ra

m
it

ig
ar

ou
co

rr
ig

ir
os

ev
en

to
s

(r
is

co
s)

qu
e

im
pe

de
m

o
al

ca
nc

e
do

s
ob

je
ti

vo
s

do
pr

oc
es

so
e

da
en

ti
da

de
.

0
4

A
u

d
it

o
re

s
9

9
6

5
E

n
si

n
o

P
la

ne
ja

m
en

to
,

O
rg

an
iz

aç
ão

,
D

ir
eç

ão
e

M
o

n
it

o
ra

m
e
n

to
d

a

G
e
s
tã

o
d

a
P

o
lí

ti
c
a

e

D
ir

e
tr

iz
e
s

d
e

E
n

si
n

o

R
e
it

o
ri

a
e

de
m

ai
s

C
am

pi
C

rí
ti

c
o

A
va

li
ar

a
ad

eq
ua

çã
o

e
a

su
fi

ci
ên

ci
a

do
s

m
ec

an
is

m
os

de
go

ve
rn

an
ça

,
ge

st
ão

de
ri

sc
os

e
de

co
nt

ro
le

s
in

te
rn

os
es

ta
be

le
ci

do
s

pa
ra

o
pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

di
sp

os
to

na
aç

ão
n°

05
.

A
pa

rt
ir

da
an

ál
is

e
do

fl
ux

o
do

pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
,

id
en

ti
fi

ca
r,

po
r

m
ei

o
de

té
cn

ic
as

de
au

di
to

ri
a,

os
ev

en
to

s
q

u
e

po
ss

am
af

et
ar

de
fo

rm
a

po
si

ti
va

e/
ou

ne
ga

ti
va

os
su

bp
ro

ce
ss

os
,

a
ti

v
id

a
d

e
s

e
/o

u
ta

re
fa

s
d

e
m

a
io

r
ri

sc
o

c
o

m
b

a
se

di
ag

nó
st

ic
o

de
pr

ob
ab

il
id

ad
e

e
im

pa
ct

o.

A
n

a
li

sa
r

a
e
fi

c
á
c
ia

e
a

su
fi

c
iê

n
c
ia

d
o

s
c
o

n
tr

o
le

s

in
te

rn
o

s
u

ti
li

z
a
d

o
s

d
e

a
c
o

rd
o

c
o

m
a

P
o

lí
ti

c
a

d
e

G
es

tã
o

de
R

is
co

s
do

IF
PE

pa
ra

m
it

ig
ar

ou
co

rr
ig

ir
os

ev
en

to
s

(r
is

co
s)

qu
e

im
pe

de
m

o
al

ca
nc

e
do

s
ob

je
ti

vo
s

do
pr

oc
es

so
e

da
en

ti
da

de
.

0
3

A
u

d
it

o
re

s
7

5
0

m
m

w
m

m
im

m
ii

m
m

m
M

w
m

im
M

m



A
ss

is
tê

n
c
ia

E
st

u
d

a
n

ti
l

In
fr

ae
st

ru
tu

ra
,

O
b

ra
s

e
P

ro
je

to
s

de
E

ng
en

ha
ri

a
e

A
rq

ui
te

tu
ra

A
p

o
io

e
A

co
m

pa
nh

am
en

to
ao

D
is

c
e
n

te

P
la

ne
ja

m
en

to
,

O
rg

an
iz

aç
ão

,D
ir

eç
ão

e
M

o
n

it
o

ra
m

e
n

to
d

a

G
e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e

D
ir

e
tr

iz
e
s

d
e

D
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
F

ís
ic

o

R
e
it

o
ri

a
e

de
m

ai
s

C
am

p
i

R
e
it

o
ri

a
e

de
m

ai
s

C
am

pi

C
rí

ti
c
o

C
rí

ti
c
o

A
va

li
ar

a
ad

eq
ua

çã
o

e
a

su
fi

ci
ên

ci
a

do
s

m
ec

an
is

m
os

de
go

ve
rn

an
ça

,g
es

tã
o

de
ri

sc
os

e
de

co
n

tr
o

le
s

in
te

rn
os

es
ta

b
el

ec
id

o
s

p
ar

a
o

p
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

di
sp

os
to

na
aç

ão
n°

06
.

A
pa

rt
ir

da
an

ál
is

e
do

fl
ux

o
do

pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
,

id
en

ti
fi

ca
r,

po
r

m
ei

o
de

té
cn

ic
as

de
au

di
to

ri
a,

os
ev

en
to

s
qu

e
po

ss
am

af
et

ar
de

fo
rm

a
po

si
ti

va
e/

ou
ne

ga
ti

va
os

su
bp

ro
ce

ss
os

,
at

iv
id

ad
es

e
/o

u
ta

re
fa

s
d

e
m

a
io

r
ri

sc
o

c
o

m
b

as
e

di
ag

nó
st

ic
o

de
pr

ob
ab

il
id

ad
e

e
im

pa
ct

o.

A
n

a
li

sa
r

a
ef

ic
ác

ia
e

a
su

fi
ci

ên
ci

a
d

o
s

co
n

tr
o

le
s

in
te

rn
o

s
u

ti
li

za
d

o
s

d
e

a
c
o

rd
o

c
o

m
a

P
o

lí
ti

ca
d

e

G
es

tã
o

de
R

is
co

s
do

IF
P

E
pa

ra
m

it
ig

ar
ou

co
rr

ig
ir

os
ev

en
to

s
(r

is
co

s)
qu

e
im

pe
de

m
o

al
ca

nc
e

do
s

ob
je

tiv
os

do
pr

oc
es

so
e

da
en

tid
ad

e.

A
va

lia
r

a
ad

eq
ua

çã
o

e
a

su
fi

ci
ên

ci
a

do
s

m
ec

an
is

m
os

de
go

ve
rn

an
ça

,g
es

tã
o

de
ri

sc
os

e
de

co
nt

ro
le

s
in

te
rn

os
es

ta
be

le
ci

do
s

p
ar

a
o

pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
di

sp
os

to
na

aç
ão

n°
07

.

A
pa

rt
ir

da
an

ál
is

e
do

fl
ux

o
do

pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
,

id
en

tif
ic

ar
,

po
r

m
ei

o
de

té
cn

ic
as

de
au

di
to

ri
a,

os
ev

en
to

s
qu

e
po

ss
am

af
et

ar
de

fo
rm

a
po

si
tiv

a
e/

ou
ne

ga
tiv

a
os

su
bp

ro
ce

ss
os

,
at

iv
id

ad
es

e/
o

u
ta

re
fa

s
d

e
m

a
io

r
ri

sc
o

c
o

m
b

as
e

di
ag

nó
st

ic
o

de
pr

ob
ab

il
id

ad
e

e
im

pa
ct

o.

A
n

a
li

sa
r

a
ef

ic
ác

ia
e

a
su

fi
ci

ên
ci

a
d

o
s

co
n

tr
o

le
s

in
te

rn
o

s
u

ti
li

z
a
d

o
s

d
e

a
c
o

rd
o

c
o

m
a

P
o

lí
ti

c
a

d
e

G
es

tã
o

de
R

is
co

s
do

IF
P

E
pa

ra
m

it
ig

ar
ou

co
rr

ig
ir

os
ev

en
to

s
(r

is
co

s)
qu

e
im

pe
de

m
o

al
ca

nc
e

do
s

ob
je

tiv
os

do
pr

oc
es

so
e

da
en

tid
ad

e.

0
3

A
u

d
it

o
re

s

0
4

A
u

d
it

o
re

s

1
7

7
5

0

1
0

5
0



1
8

8
In

fr
ae

st
ru

tu
ra

,
O

b
ra

s
e

P
ro

je
to

s
de

E
ng

en
ha

ri
a

e
A

rq
ui

te
tu

ra

P
ro

je
to

s
e

O
rç

am
en

to
R

e
it

o
ri

a
e

de
m

ai
s

C
am

pi
C

rí
ti

c
o

A
va

li
ar

a
ad

eq
ua

çã
o

e
a

su
fi

ci
ên

ci
a

do
s

m
ec

an
is

m
os

de
go

ve
rn

an
ça

,
ge

st
ão

de
ri

sc
os

e
de

co
nt

ro
le

s
in

te
rn

os
es

ta
be

le
ci

do
s

pa
ra

o
pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

di
sp

os
to

na
aç

ão
n°

08
.

A
pa

rt
ir

da
an

ál
is

e
do

fl
ux

o
do

pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
,

id
en

ti
fi

ca
r,

po
r

m
ei

o
de

té
cn

ic
as

de
au

di
to

ri
a,

os
ev

en
to

s
q

u
e

p
o

ss
am

af
et

ar
de

fo
rm

a
p

o
si

ti
v

a
e/

o
u

ne
ga

ti
va

os
su

b
p

ro
ce

ss
o

s,
a
ti

v
id

a
d

e
s

e
/o

u
ta

re
fa

s
d

e
m

a
io

r
ri

s
c
o

c
o

m
b

a
se

di
ag

nó
st

ic
o

de
pr

ob
ab

il
id

ad
e

e
im

pa
ct

o.

A
n

a
li

sa
r

a
e
fi

c
á
c
ia

e
a

su
fi

c
iê

n
c
ia

d
o

s
c
o

n
tr

o
le

s

in
te

rn
o

s
u

ti
li

z
a
d

o
s

d
e

a
c
o

rd
o

c
o

m
a

P
o

lí
ti

c
a

d
e

G
es

tã
o

de
R

is
co

s
do

IF
P

E
pa

ra
m

it
ig

ar
ou

co
rr

ig
ir

os
ev

en
to

s
(r

is
co

s)
qu

e
im

pe
de

m
o

al
ca

nc
e

d
o

s
ob

je
ti

vo
s

do
p

ro
ce

ss
o

e
d

a
en

ti
da

de
.

0
4

A
u

d
it

o
re

s
1

0
5

0

9
P

e
s
s
o

a
s

P
ag

am
en

to
de

P
es

so
al

R
e
it

o
ri

a
e

de
m

ai
s

C
am

pi
C

rí
ti

c
o

A
v

al
ia

r
a

ad
eq

u
aç

ão
e

a
su

fi
ci

ên
ci

a
d

o
s

m
ec

an
is

m
os

de
go

ve
rn

an
ça

,
ge

st
ão

de
ri

sc
os

e
de

co
nt

ro
le

s
in

te
rn

os
es

ta
be

le
ci

do
s

pa
ra

o
pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

di
sp

os
to

na
aç

ão
n°

09
.

A
pa

rt
ir

da
an

ál
is

e
do

fl
ux

o
do

pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
,

id
en

ti
fi

ca
r,

po
r

m
ei

o
de

té
cn

ic
as

de
au

di
to

ri
a,

os
ev

en
to

s
qu

e
po

ss
am

af
et

ar
de

fo
rm

a
po

si
ti

va
e/

ou
ne

ga
ti

va
os

su
bp

ro
ce

ss
os

,
a
ti

v
id

a
d

e
s

e
/o

u
ta

re
fa

s
d

e
m

a
io

r
ri

sc
o

c
o

m
b

a
se

di
ag

nó
st

ic
o

de
pr

ob
ab

il
id

ad
e

e
im

pa
ct

o.

A
n

a
li

sa
r

a
e
fi

c
á
c
ia

e
a

su
fi

c
iê

n
c
ia

d
o

s
c
o

n
tr

o
le

s

in
te

rn
o

s
u

ti
li

z
a
d

o
s

d
e

a
c
o

rd
o

c
o

m
a

P
o

lí
ti

c
a

d
e

G
es

tã
o

de
R

is
co

s
do

IF
P

E
pa

ra
m

it
ig

ar
ou

co
rr

ig
ir

os
ev

en
to

s
(r

is
co

s)
qu

e
im

pe
de

m
o

al
ca

nc
e

do
s

ob
je

ti
vo

s
do

pr
oc

es
so

e
da

en
ti

da
de

.

0
3

A
u

d
it

o
re

s
7

5
0

/f
P

es
qu

is
a

e
In

ov
aç

ão
P

re
st

aç
ão

de
C

o
n

ta
s

-
C

o
n

v
ê
n

io
s

R
e
it

o
ri

a
e

de
m

ai
s

C
am

pi
It

e
n

s
9

.4
e

9
.5

d
o

A
c
ó

rd
ã
o

1
1

7
8

/2
0

1
8

-

P
le

n
á
ri

o

V
er

if
ic

ar
se

o
IF

PE
ob

se
rv

ou
os

re
qu

is
it

os
re

la
ti

vo
s

à
tr

an
sp

ar
ên

ci
a

no
s

re
la

ci
on

am
en

to
s

co
m

fu
nd

aç
õe

s
de

ap
oi

o
di

sp
os

to
no

s
ite

ns
9.

4
e

9
.5

d
o

A
c
ó

rd
ã
o

1
1

7
8

/2
0

1
8

-P
le

n
á
ri

o
.

0
3

A
u

d
it

o
re

s
3

6
6

tw
m

w
m

m
w

m
w

m
m

m
n

tm
m

ii
m

m
m

m
m

t
w

w
iw

w
m

w
\m

m
iH

m
m

m
m

m
iv

li
u

in
iH

P
H

ig
li

W
H

li



1
9

11
A

va
li

aç
ão

,
M

o
n

it
o

ra
m

en
to

,
C

o
n

tr
o

le
e

In
te

gr
id

ad
e

C
o

n
su

lt
o

ri
a

R
e
it

o
ri

a
e

de
m

ai
s

C
am

p
i

In
st

ru
çã

o
N

o
rm

a
ti

v
a

S
F

C
/C

G
U

n
°

0
8

/2
0

1
7

A
ss

es
so

ra
r

e
pr

es
ta

r
ou

tr
os

se
rv

iç
os

pe
rt

in
en

te
s

à
au

di
to

ri
a

in
te

rn
a

a
pa

rt
ir

de
so

li
ci

ta
çõ

es
es

pe
cí

fi
ca

s
d

a
G

es
tã

o

1
0

A
u

d
it

o
re

s
4

1
0

1
2

A
va

li
aç

ão
,

M
o

n
it

o
ra

m
en

to
,

C
o

n
tr

o
le

e

In
te

gr
id

ad
e

A
tu

aç
ão

da
A

ud
it

or
ia

In
te

rn
a:

A
çã

o
di

re
ta

de
ac

om
pa

nh
am

en
to

da
s

aç
õe

s
da

A
ud

it
or

ia
In

te
rn

a
d

o
IF

P
E

.

R
e
it

o
ri

a
e

de
m

ai
s

C
am

p
i

In
st

ru
çã

o
N

o
rm

a
ti

v
a

S
F

C
/C

G
U

n
°

0
9

/2
0

1
8

C
o

m
u

n
ic

ar
se

m
es

tr
al

m
en

te
,

in
fo

rm
aç

õe
s

so
br

e
o

de
se

m
pe

nh
o

da
at

iv
id

ad
e

da
au

di
to

ri
a

in
te

rn
a,

ao
co

ns
el

ho
de

ad
m

in
is

tr
aç

ão
ou

ór
gã

o
eq

ui
va

le
nt

e
ou

,
na

au
sê

nc
ia

de
st

e,
ao

di
ri

ge
nt

e
m

áx
im

o
do

ór
gã

o
ou

da
en

ti
da

de
,n

os
te

rm
os

do
ar

t.
14

da
IN

S
F

C
/C

G
U

0
9

/2
0

1
8

.

D
e
se

n
v

o
lv

e
r

a
s

a
ti

v
id

a
d

e
s

d
e
st

in
a
d

a
s

a
a
v

a
li

a
r

a

qu
al

id
ad

e,
a

pr
od

uz
ir

in
fo

rm
aç

õe
s

ge
re

nc
ia

is
e

pr
om

ov
er

a
m

el
ho

ri
a

co
nt

ín
ua

da
at

iv
id

ad
e

de
au

di
to

ri
a

in
te

rn
a

(P
ro

gr
am

a
de

G
es

tã
o

da
M

el
h

o
ri

a
da

Q
ua

li
da

de
-

P
G

M
Q

)

0
2

A
u

d
it

o
re

s
3

4
0

1
3

A
va

li
aç

ão
,

M
o

n
it

o
ra

m
en

to
,

C
o

n
tr

o
le

e

In
te

gr
id

ad
e

A
tu

aç
ão

d
o

T
C

U
/S

E
C

E
X

:
A

çã
o

d
ir

e
ta

d
e

v
e
ri

fi
c
a
r

o

cu
m

pr
im

en
to

da
s

di
li

gê
nc

ia
s

e
de

te
rm

in
aç

õe
s

ex
ar

ad
as

p
el

o
T

C
U

R
e
it

o
ri

a
e

de
m

ai
s

C
am

p
i

In
st

ru
çã

o
N

o
rm

a
ti

v
a

S
F

C
/C

G
U

n
°

0
9

/2
0

1
8

A
tu

ar
no

ac
om

pa
nh

am
en

to
da

s
di

li
gê

nc
ia

s
di

sp
os

ta
s

no
si

st
em

a
e-

pe
ss

oa
l

do
T

C
U

.

C
on

st
at

ar
a

im
pl

em
en

ta
çã

o
da

s
de

te
rm

in
aç

õe
s/

re
co

m
en

da
çõ

es
vi

sa
nd

o
à

ap
ro

va
çã

o
da

ge
st

ão
do

s
re

sp
on

sá
ve

is
.

A
co

m
pa

nh
ar

os
at

os
de

ge
st

ão
pa

ra
at

en
di

m
en

to
d

a
s

d
e
m

a
n

d
a
s

d
a

T
C

U
.

A
tu

ar
no

ac
om

pa
nh

am
en

to
da

s
di

li
gê

nc
ia

s
di

sp
os

ta
s

no
si

st
em

a
e-

pe
ss

oa
l

do
T

C
U

.

C
o

m
u

n
ic

ar
,

se
m

es
tr

al
m

en
te

,
in

fo
rm

aç
õ

es
so

b
re

o
de

se
m

pe
nh

o
da

at
iv

id
ad

e
da

au
di

to
ri

a
in

te
rn

a,
ao

co
ns

el
ho

de
ad

m
in

is
tr

aç
ão

ou
ór

gã
o

eq
ui

va
le

nt
e

ou
,

na
au

sê
nc

ia
de

st
e,

ao
di

ri
ge

nt
e

m
áx

im
o

do
ór

gã
o

ou
da

en
ti

da
de

,
no

s
te

rm
os

do
ar

t.
14

da
IN

S
F

C
/C

G
U

0
9

/2
0

1
8

.

1
0

A
u

d
it

o
re

s
7

4
4



2
0

1
4

A
va

li
aç

ão
,

A
tu

aç
ão

da
C

G
U

:
A

çã
o

R
e
it

o
ri

a
e

In
st

ru
çã

o
C

o
n

st
at

ar
a

im
p

le
m

en
ta

çã
o

d
as

1
0

A
u

d
it

o
re

s
1

0
6

4

M
o

n
it

o
ra

m
en

to
,

di
re

ta
de

ac
om

pa
nh

ar
as

de
m

ai
s

C
am

pi
N

o
rm

a
ti

v
a

de
te

rm
in

aç
õe

s/
re

co
m

en
da

çõ
es

vi
sa

nd
o

à
C

o
n

tr
o

le
e

di
li

gê
nc

ia
s

C
G

U
S

F
C

/C
G

U
n

°
ap

ro
va

çã
o

da
ge

st
ão

d
o

s
re

sp
on

sá
ve

is
.

In
te

gr
id

ad
e

0
9

/2
0

1
8

A
co

m
pa

nh
ar

os
at

os
de

ge
st

ão
pa

ra
at

en
di

m
en

to
d

a
s

d
e
m

a
n

d
a
s

d
a

C
G

U
.

C
o

m
u

n
ic

ar
se

m
es

tr
al

m
en

te
,

in
fo

rm
aç

õe
s

so
br

e
o

d
es

em
p

en
h

o
d

a
at

iv
id

ad
e

d
a

au
d

it
o

ri
a

in
te

rn
a,

ao
co

ns
el

ho
de

ad
m

in
is

tr
aç

ão
ou

ór
gã

o
eq

ui
va

le
nt

e
ou

,
na

au
sê

n
ci

a
de

st
e,

ao
di

ri
ge

nt
e

m
áx

im
o

do
ó

rg
ão

ou
da

en
ti

da
de

,
n

o
s

te
rm

o
s

do
ar

t.
14

da
IN

S
F

C
/C

G
U

0
9

/2
0

1
8

.

1
5

A
va

li
aç

ão
,

A
tu

aç
ão

d
a

au
d

it
o

ri
a

R
e
it

o
ri

a
e

In
st

ru
çã

o
A

co
m

p
an

h
ar

os
at

os
de

g
es

tã
o

p
ar

a
at

en
di

m
en

to
1

0
A

u
d

it
o

re
s

1
0

9
1

M
o

n
it

o
ra

m
en

to
,

in
te

rn
a:

A
çã

o
d

ir
et

a
de

de
m

ai
s

C
am

pi
N

o
rm

a
ti

v
a

d
as

d
em

an
d

as
d

a
au

d
it

o
ri

a
in

te
rn

a,
re

fe
re

n
te

s
ao

s
C

o
n

tr
o

le
e

ve
ri

fi
ca

çã
o

e
S

F
C

/C
G

U
n

°
ex

er
cí

ci
o

s
2

0
1

4
,

2
0

1
5

,
2

0
1

6
,

2
0

1
7

,
2

0
1

8
e

20
19

.
In

te
gr

id
ad

e
ac

om
pa

nh
am

en
to

da
s

re
co

m
en

da
çõ

es
d

a
a
u

d
it

o
ri

a
in

te
rn

a
d

o

IF
P

E

0
9

/2
0

1
8

e

In
st

ru
çã

o
N

o
rm

a
ti

v
a

S
F

C
/C

G
U

n
°

0
4

/2
0

1
8

C
on

st
at

ar
a

im
pl

em
en

ta
çã

o
da

s
re

co
m

en
da

çõ
es

v
is

an
d

o
o

fo
rt

al
ec

im
en

to
d

o
s

co
n

tr
o

le
s

in
te

rn
os

,
a

m
it

ig
aç

ão
do

s
ri

sc
os

e
a

co
m

pl
ia

nc
e.

Q
ua

nt
if

ic
ar

e
re

gi
st

ra
r

os
re

su
lt

ad
os

e
be

ne
fí

ci
os

d
e
c
o

rr
e
n

te
s

d
a

A
ti

v
id

a
d

e
d

e
A

u
d

it
o

ri
a

In
te

rn
a

d
o

IF
P

E

1
6

A
va

li
aç

ão
,

A
tu

aç
ão

d
a

au
d

it
o

ri
a

R
e
it

o
ri

a
In

st
ru

çã
o

A
pr

es
en

ta
r

o
re

su
lt

ad
o

d
o

s
tr

ab
al

ho
s

re
al

iz
ad

os
1

0
A

u
d

it
o

re
s

5
0

0

M
o

n
it

o
ra

m
en

to
,

in
te

rn
a
:

E
la

b
o

ra
r

o
N

o
rm

a
ti

v
a

n
o

e
x

e
rc

íc
io

d
e

2
0

2
0

.

C
o

n
tr

o
le

e
R

e
la

tó
ri

o
A

n
u

a
l

d
e

S
F

C
/C

G
U

n
°

In
te

gr
id

ad
e

A
u

d
it

o
ri

a
In

te
rn

a
-

R
A

IN
T

,
re

fe
re

n
te

a
o

e
x

e
rc

íc
io

d
e

2
0

2
0

0
9

/2
0

1
8

A
p

re
se

n
ta

r
os

re
su

lt
ad

os
d

o
s

tr
ab

al
ho

s
re

al
iz

ad
os

no
s

qu
ad

ri
m

es
tr

es
do

ex
er

cí
ci

o
20

20
,

co
m

a
fi

na
li

da
de

de
su

bs
id

ia
r

a
el

ab
o

ra
çã

o
do

R
A

IN
T

a
pa

rt
ir

de
ja

n
ei

ro
de

20
20

.

1
7

A
va

li
aç

ão
,

A
tu

aç
ão

d
a

au
d

it
o

ri
a

R
e
it

o
ri

a
In

st
ru

çã
o

P
la

ne
ja

r
as

aç
õe

s
da

s
at

iv
id

ad
es

de
au

di
to

ri
a

a
1

0
A

u
d

it
o

re
s

4
7

2

M
o

n
it

o
ra

m
en

to
,

in
te

rn
a:

pl
an

ej
ar

os
N

o
rm

a
ti

v
a

se
re

m
d

e
se

n
v

o
lv

id
a
s

n
o

d
e
c
o

rr
e
r

d
o

e
x

e
rc

íc
io

d
e

C
o

n
tr

o
le

e
tr

a
b

a
lh

o
s

d
e

a
u

d
it

o
ri

a
a

S
F

C
/C

G
U

n
°

2
0

2
1

.

In
te

gr
id

ad
e

s
e
re

m
re

a
li

z
a
d

o
s

n
o

e
x

e
rc

íc
io

2
0

2
1

c
o

m
a

0
9

/2
0

1
8

/
/

el
ab

o
ra

çã
o

do
P

la
no

If
JW

lW
lW

p
w

iH
lW

lp
iJ

IW
lH

W
p

p
ip

w
w

w
il

W
iM

il
fl

p
il

M
W

F
P

ff
ll

W
W

1
W

JI
IJ

U
II

H
II

lt
m

»
m

m
n

m
m

v
m

M
ii

p
.w

ii
P

ji
i.

n
iw

w
P

V
M

p
ii

i
•I

U
l'

im
il

l'
L

»
P

ll
,l

'!
P

|l



2
1

A
n

u
a
l

d
e

A
u

d
it

o
ri

a

In
te

rn
a

1
8

A
va

li
aç

ão
,

A
tu

aç
ão

da
A

ud
it

or
ia

R
e
it

o
ri

a
IN

/T
C

U
e

D
is

po
ni

bi
li

za
r

in
fo

rm
aç

õe
s

re
la

tiv
as

ao
s

0
2

A
u

d
it

o
re

s
2

2
6

M
o

n
it

o
ra

m
en

to
,

In
te

rn
a

na
P

re
st

aç
ão

de
D

N
/T

C
U

e
co

nt
eú

do
s

de
re

sp
on

sa
bi

li
da

de
da

au
di

to
ri

a
C

o
n

tr
o

le
e

C
o

n
ta

s
N

E
/C

G
U

in
te

rn
a

no
re

la
tó

ri
o

de
ge

st
ão

ex
er

cí
ci

o
20

19
.

In
te

gr
id

ad
e

vi
ge

nt
e

no
e
x

e
rc

íc
io

d
e

ap
re

se
nt

aç
ão

do
pr

oc
es

so
d

e
c
o

n
ta

s

E
m

it
ir

P
ar

ec
er

d
a

C
o

n
ta

s
n

o
s

te
rm

o
s

d
o

ar
t.

15
,

§
6

o
d

o
D

e
c
re

to
3

.5
9

1
/2

0
0

.

A
tu

ar
no

ac
om

pa
nh

am
en

to
do

cu
m

pr
im

en
to

da
no

rm
a

so
br

e
o

pr
oc

es
so

de
co

nt
as

e
re

sg
ua

rd
ar

o
d

ev
er

le
ga

l
de

p
re

st
ar

co
nt

as
.

1
9

A
v

al
ia

çã
o

,
A

tu
aç

ão
da

au
di

to
ri

a
R

e
it

o
ri

a
e

IN
S

F
C

A
gr

eg
ar

va
lo

r
ao

ge
re

nc
ia

m
en

to
da

aç
ão

1
0

A
u

d
it

o
re

s
1

3
0

5

M
o

n
it

o
ra

m
en

to
,

in
te

rn
a:

A
çõ

es
de

de
m

ai
s

C
am

p
i

0
3

/2
0

1
7

;
go

ve
rn

am
en

ta
l

a
pa

rt
ir

do
fo

rt
al

ec
im

en
to

da
C

o
n

tr
o

le
e

fo
rt

al
ec

im
en

to
da

ge
st

ão
.

D
e
c
re

to
g

es
tã

o
.

In
te

gr
id

ad
e

3
.5

9
1

/2
0

0
0

ar
t.

1
5

§
6

°
e

4
.3

0
4

/2
0

0
2

,
ar

t.
15

8,
§

6
°

A
s

a
ti

v
id

a
d

e
s

se
rã

o
d

e
se

n
v

o
lv

id
a
s

e
m

c
o

n
c
o

m
it

â
n

c
ia

c
o

m
a
s

d
e
m

a
n

d
a
s

d
o

in
st

it
u

to
e

en
vo

lv
er

á
pa

rt
ic

ip
aç

ão
em

re
un

iõ
es

de
di

ri
ge

nt
es

da
or

ga
ni

za
çã

o
e

a
re

al
iz

aç
ão

de
as

se
ss

or
am

en
to

s
so

br
e

go
ve

rn
an

ça
,

ri
sc

os
e

co
nt

ro
le

s
in

te
rn

os
.

2
0

A
va

li
aç

ão
,

A
çõ

es
de

C
ap

ac
it

aç
ão

R
e
it

o
ri

a
e

In
st

ru
çã

o
P

ro
m

ov
er

o
ap

ri
m

or
am

en
to

té
cn

ic
o

da
eq

ui
pe

de
1

0
A

u
d

it
o

re
s

6
1

6

M
o

n
it

o
ra

m
en

to
,

de
m

ai
s

C
am

p
i

N
o

rm
a
ti

v
a

a
u

d
it

o
ri

a
in

te
rn

a
.

C
o

n
tr

o
le

e
S

F
C

/C
G

U
n

°

In
te

g
ri

d
ad

e
0

9
/2

0
1

8

:,:
:

...
•

T
ot

al
'

'.'
•'

•.
..

;i:
11

:;
1

4
9

2
8

;



*
i|

|!
l(

l|
P

||
IH

!n
il

«
l«

il
!«

M
!

A
N

E
X

O
II

A
Ç

Õ
E

S
D

E
C

A
PA

C
IT

A
Ç

Ã
O

N
°

D
E

SC
R

IÇ
Ã

O
D

O
C

U
R

SO
S

IA
P

E
N

O
M

E
J
U

S
T

IF
IC

A
T

IV
A

(R
H

em
H

/H
)

2
0

C
O

B
A

C
I

-
2

4
h

o
ra

s
1

3
5

7
0

1
4

A
é
rc

io
J
o

s
é

P
e
re

ir
a

A
çã

o
de

au
di

to
ri

a
di

sp
os

ta
no

P
A

rN
T

2
4

F
ó

ru
m

T
é
c
n

ic
o

d
a
s

A
u

d
it

o
ri

a
s

In
te

rn
a
s

d
o

M
in

is
té

ri
o

da
E

du
ca

çã
o

-
F

O
N

A
I

1
3

5
7

0
1

4
A

é
rc

io
Jo

sé
P

e
re

ir
a

A
çã

o
de

au
di

to
ri

a
di

sp
os

ta
no

P
A

IN
T

4
0

C
O

B
A

C
I

-
2

4
h

o
ra

s
1

8
6

7
1

7
7

D
a
v

id
L

im
a

V
il

e
la

A
çã

o
de

au
di

to
ri

a
di

sp
os

ta
no

P
A

IN
T

2
4

F
ó

ru
m

T
é
c
n

ic
o

d
a
s

A
u

d
it

o
ri

a
s

In
te

rn
a
s

d
o

M
in

is
té

ri
o

d
a

E
d

u
ca

çã
o

-
F

O
N

A
I

1
8

6
7

1
7

7
D

a
v

id
L

im
a

V
il

e
la

A
çã

o
de

au
di

to
ri

a
di

sp
os

ta
no

P
A

IN
T

4
0

C
O

B
A

C
I

-
2

4
h

o
ra

s
2

8
6

8
3

7
8

E
m

e
rs

o
n

d
a

C
o

s
ta

M
e
lo

A
çã

o
de

au
di

to
ri

a
di

sp
os

ta
no

P
A

IN
T

2
4

F
ó

ru
m

T
é
c
n

ic
o

d
a
s

A
u

d
it

o
ri

a
s

In
te

rn
a
s

d
o

M
in

is
té

ri
o

d
a

E
d

u
ca

çã
o

-
F

O
N

A
I

2
8

6
8

3
7

9
E

m
e
rs

o
n

d
a

C
o

s
ta

M
e
lo

A
çã

o
de

au
di

to
ri

a
di

sp
os

ta
no

P
A

IN
T

4
0

C
O

B
A

C
I

-
2

4
h

o
ra

s
2

1
7

8
3

1
4

F
á
b

io
d

a
S

il
v

a
P

e
ss

o
a

A
çã

o
de

au
di

to
ri

a
di

sp
os

ta
no

P
A

IN
T

2
4

F
ó

ru
m

T
é
c
n

ic
o

d
a
s

A
u

d
it

o
ri

a
s

In
te

rn
a
s

d
o

M
in

is
té

ri
o

da
E

du
ca

çã
o

-
F

O
N

A
I

2
1

7
8

3
1

5
F

á
b

io
d

a
S

il
v

a
P

e
s
s
o

a
A

çã
o

de
au

di
to

ri
a

di
sp

os
ta

no
P

A
IN

T
4

0

C
O

B
A

C
I

-
2

4
h

o
ra

s
1

8
7

8
7

8
5

H
el

en
a

C
ri

st
in

a
R

od
ri

gu
es

A
lv

es
A

çã
o

de
au

di
to

ri
a

di
sp

os
ta

no
P

A
IN

T
2

4

F
ó

ru
m

T
é
c
n

ic
o

d
a
s

A
u

d
it

o
ri

a
s

In
te

rn
a
s

d
o

M
in

is
té

ri
o

da
E

du
ca

çã
o

-
F

O
N

A
I

1
8

7
8

7
8

6
H

el
en

a
C

ri
st

in
a

R
od

ri
gu

es
A

lv
es

A
çã

o
de

au
di

to
ri

a
di

sp
os

ta
no

P
A

IN
T

4
0

C
O

B
A

C
I

-
2

4
h

o
ra

s
2

0
8

9
8

3
1

M
ar

ia
D

ay
an

a
L

op
es

de
O

li
ve

ir
a

A
çã

o
de

au
di

to
ri

a
di

sp
os

ta
no

P
A

IN
T

2
4

F
ó

ru
m

T
é
c
n

ic
o

d
a
s

A
u

d
it

o
ri

a
s

In
te

rn
a
s

d
o

M
in

is
té

ri
o

d
a

E
d

u
ca

çã
o

-
F

O
N

A
I

2
0

8
9

8
3

2
M

ar
ia

D
ay

an
a

L
op

es
de

O
li

v
ei

ra
A

çã
o

de
au

di
to

ri
a

di
sp

os
ta

no
P

A
IN

T
4

0

C
O

B
A

C
I

-
2

4
h

o
ra

s
1

6
2

0
6

4
7

M
e
li

ss
a

C
o

rd
e
ir

o
T

o
rr

e
s

G
a
li

n
d

o
A

çã
o

de
au

di
to

ri
a

di
sp

os
ta

no
P

A
IN

T
2

4

F
ó

ru
m

T
é
c
n

ic
o

d
a
s

A
u

d
it

o
ri

a
s

In
te

rn
a
s

d
o

M
in

is
té

ri
o

da
E

du
ca

çã
o

-
F

O
N

A
I

1
6

2
0

6
4

8
M

e
li

ss
a

C
o

rd
e
ir

o
T

o
rr

e
s

G
a
li

n
d

o
A

çã
o

de
au

di
to

ri
a

di
sp

os
ta

no
P

A
IN

T
4

0

F
ó

ru
m

T
é
c
n

ic
o

d
a
s

A
u

d
it

o
ri

a
s

In
te

rn
a
s

d
o

M
in

is
té

ri
o

d
a

E
du

ca
çã

o
-

F
O

N
A

I
1

8
5

5
2

8
6

P
au

lo
de

O
li

ve
ir

a
S

eg
un

do
A

çã
o

de
au

di
to

ri
a

di
sp

os
ta

no
P

A
IN

T
4

0

C
O

B
A

C
I

-
2

4
h

o
ra

s
1

5
9

1
7

7
1

R
af

ae
l

Pe
na

C
er

qu
ei

ra
Fr

ia
s

A
çã

o
de

au
di

to
ri

a
di

sp
os

ta
no

P
A

IN
T

2
4

W
ff

lW
P

P
W

M
W

iM
H

M
l

2
2



F
ó

ru
m

T
é
c
n

ic
o

d
a
s

A
u

d
it

o
ri

a
s

In
te

rn
a
s

d
o

M
in

is
té

ri
o

da
E

d
u

ca
çã

o
-

F
O

N
A

I
1

5
9

1
7

7
2

R
af

ae
l

P
en

a
C

er
qu

ei
ra

F
ri

as
A

çã
o

de
au

di
to

ri
a

di
sp

os
ta

no
PA

IN
T

4
0

C
O

B
A

C
I

-
2

4
h

o
ra

s
1

7
4

6
0

9
1

W
e
n

ia
V

e
n

tu
ra

d
e

F
a
ri

a
s

C
a
ld

a
s

A
çã

o
de

au
di

to
ri

a
di

sp
os

ta
no

PA
IN

T
2

4

F
ó

ru
m

T
é
c
n

ic
o

d
a
s

A
u

d
it

o
ri

a
s

In
te

rn
a
s

d
o

M
in

is
té

ri
o

da
E

du
ca

çã
o

-
F

O
N

A
I

1
7

4
6

0
9

2
W

e
n

ia
V

e
n

tu
ra

d
e

F
a
ri

a
s

C
a
ld

a
s

A
çã

o
de

au
di

to
ri

a
di

sp
os

ta
no

PA
IN

T
4

0

T
o

ta
l

6
1

6

2
3



2
4

A
N

E
X

O
II

I

PR
O

C
ES

SO
S

D
E

TR
A

B
A

LH
O

P
A

SS
ÍV

E
IS

D
E

SE
R

E
M

A
U

D
IT

A
D

O
S

(M
A

T
R

IZ
D

E
R

IS
C

O
S)

,C
O

N
F

O
R

M
E

IT
E

M
5

D
O

A
N

E
X

O
X

M
a

cr
o

p
ro

ce
ss

o
s

P
ro

c
e
ss

o
d

e
T

r
a

b
a

lh
o

F
u

n
d

a
m

e
n

to
O

b
je

ti
vo

s
do

P
D

I
E

v
e
n

to
d

e
R

is
c
o

C
a

u
s
a

P
ro

b
a

b
il

id
a

d
e

C
o

n
se

q
ü

ên
ci

a
Im

p
a

ct
o

N
C

ve
l

d
e

R
is

c
o

(P
x
l)

0
1

G
es

tã
o

E
xe

cu
ti

va
,

01
P

la
ne

ja
r

e
S

up
er

in
te

nd
er

a
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

su
pe

ri
nt

en
dê

nc
ia

da
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
te

cn
o

lo
g

ia
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
3

1
5

K
jg

H
P

o
lí

ti
ca

,
G

e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e
ar

t.
31

,
in

ci
so

1,
11

,
po

lí
ti

ca
de

p
ro

ce
ss

o
de

d
ec

is
ão

in
ex

is
te

nt
e

qu
e

su
pe

ri
nt

en
dê

nc
ia

O
rg

an
iz

ac
io

na
l

e
D

ir
et

ri
ze

s
de

G
ov

er
na

nç
a

II
I,

IV
e
V

g
o

v
e
rn

a
n

ç
a

ad
eq

ua
do

p
ar

a
a

po
ss

ib
il

it
e

o
da

po
lí

ti
ca

de
^
^
H

H
E

st
ra

té
gi

ca
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

ar
t.

33
,

in
ci

so
I,

II
,

II
I,

IV
,

V
,

V
I,

V
I,

V
II

I,
IX

,
X

,
X

I,
X

II
,

X
II

I,
X

IV
,

X
V

e
X

V
I

v
in

c
u

la
n

d
o

to
d

o
s

os
ob

je
ti

vo
s

es
tr

at
ég

ic
os

co
n

d
u

çã
o

ou
re

d
ef

in
iç

ão
ge

re
nc

ia
m

en
to

d
a
s

in
fo

rm
aç

õe
s

g
o

v
e
rn

a
n

ç
a

v
in

c
u

la
n

d
o

to
d

o
s

os
ob

je
ti

vo
s

es
tr

at
ég

ic
os

1
0

2
O

rg
an

iz
aç

ão
a

G
es

tã
o

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
or

ga
ni

za
çã

o
da

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
ss

o
s

q
u

e
3

nã
o

ex
ec

u
çã

o
d

o
s

4
1

2
•
m

i
P

o
lí

ti
c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

ar
t.

10
,

in
ci

so
I,

II
,

e
st

ru
tu

ra
p

a
ra

a
es

tr
u

tu
ra

çã
o

d
o

s
n

ã
o

d
e
fi

n
a
m

a
ob

je
ti

vo
s

n
n

G
o

v
er

n
an

ça
II

I,
IV

,
V

e
V

I
ex

ec
u

çã
o

d
o

s
ob

je
ti

vo
s

es
tr

at
ég

ic
os

m
a
c
ro

p
ro

c
e
s
s
o

s
ob

ri
ga

to
ri

ed
ad

e
da

at
u

aç
ão

es
tr

at
ég

ic
os

0
3

D
ir

ig
ir

e
O

pe
ra

ci
on

al
iz

ar
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

ex
ec

u
çã

o
d

a
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
ce

ss
o

s
n

ão
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
da

3
15

w
*

m
s
k

a
G

e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e
ar

t.
77

,
in

ci
so

I,
II

po
lí

ti
ca

de
m

at
er

ia
li

za
çã

o
do

s
m

ap
ea

do
s

po
lí

ti
ca

de
D

ir
et

ri
ze

s
de

G
ov

er
na

nç
a

,
II

I
,

IV
,

V
,
V

I,
V

II
,

V
II

I,
IX

,
X

,
X

I,
X

II
,

X
II

I,
X

IV
,

X
V

,
X

V
I,

x
v

ii
,
x

v
ii

i
,
x

rx

,
X

X
,

X
X

I,
X

X
II

e
X

X
II

I

g
o

v
e
rn

a
n

ç
a

v
in

c
u

la
d

a
a

to
d

o
s

os
ob

je
ti

vo
s

es
tr

at
ég

ic
os

ob
je

ti
vo

s,
m

et
as

e
aç

õe
s

d
ef

in
id

o
s

g
o

v
e
rn

a
n

ç
a

v
in

c
u

la
d

a
a

to
d

o
s

os
ob

je
ti

vo
s

es
tr

at
ég

ic
os

1
0

4
M

o
n

it
o

ra
r

a
G

e
st

ã
o

d
a

D
e
c
re

to
n

o
s

ri
sc

o
s

d
a

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
pr

oc
es

so
s

de
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
d

o
3

15
•Q

W
P

o
lí

ti
c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

9
.2

0
3

/2
0

1
8

,
ar

t.
po

lí
ti

ca
de

d
ef

in
iç

ão
d

o
s

ge
st

ão
de

g
e
re

n
c
ia

m
e
n

to
G

ov
er

na
nç

a
1

5
A

g
o

v
e
rn

a
n

ç
a

v
in

c
u

la
d

o
s

a
o

s

ob
je

ti
vo

s
es

tr
at

ég
ic

os

c
o

n
tr

o
le

s
in

te
rn

o
s

ri
sc

o
s

n
ã
o

d
e
fi

n
id

o
s

do
s

ri
sc

os
qu

e
im

pa
ct

am
na

po
lí

ti
ca

de
g

o
v

e
rn

a
n

ç
a

1
0

2
In

te
rn

ac
io

na
li

za
çã

o
01

P
la

ne
ja

m
en

to
,

O
rg

an
iz

aç
ão

e
M

o
n

it
o

ra
m

e
n

to
d

a
G

e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

In
te

rn
ac

io
na

li
za

çã
o

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
ar

t.
71

,
in

ci
so

I,
X

,
X

I
,

X
II

,
X

II
I,

X
IV

,
X

IX
,

X
V

,

X
V

II
,

X
X

e
X

X
I

O
bj

et
iv

o
11

C
o

n
s
o

li
d

a
r

e

am
pl

ia
r

as
re

la
çõ

es
in

te
ri

n
st

it
u

c
io

n
a
is

:

n
a
c
io

n
a
is

e

in
te

rn
a
c
io

n
a
is

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a

ab
or

da
ge

m
da

po
lí

ti
ca

de
in

te
rn

ac
io

na
li

za
çã

o
n

o
F

ó
ru

m
d

e

R
el

aç
õe

s
In

te
rn

a
c
io

n
a
is

(F
O

R
IN

T
E

R
)

p
ro

c
e
s
s
o

s
q

u
e

n
ã
o

d
e
fi

n
e
m

a

co
n

st
ru

çã
o

da
po

lí
ti

ca
de

in
te

m
a
c
io

n
a
lí

z

aç
ão

5
n

ão
ex

ec
u

çã
o

d
a

co
n

so
li

d
aç

ão
e

am
pl

ia
çã

o
da

s
re

la
çõ

es
in

te
ri

n
st

it
u

c
io

n
a
i

s:
n

a
c
io

n
a
is

e

in
te

rn
a
c
io

n
a
is

3
15

•



2
5

0
2

L
ín

gu
as

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
ar

t.
7

1
,

in
ci

so
IX

O
bj

et
iv

o
11

C
o

n
so

li
d

a
r

e

am
pl

ia
r

as
re

la
çõ

es
in

te
r
in

s
ti

tu
c
io

n
a
is

:

n
a
c
io

n
a
is

e

in
te

rn
a
c
io

n
a
is

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a

or
ga

ni
za

çã
o

e
su

pe
rv

is
ão

da
s

a
ti

v
id

a
d

e
s

d
o

C
E

L
L

E
-

C
e
n

tr
o

d
e

L
ib

ra
s

e
L

ín
gu

as
E

st
ra

ng
ei

ra
s

p
es

so
as

n
ão

ca
p

ac
it

ad
as

3
n

ão
ex

ec
u

çã
o

da
co

n
so

li
d

aç
ão

e
am

pl
ia

çã
o

da
s

re
la

çõ
es

in
te

ri
n

st
it

u
c
io

n
a
i

s:
n

a
c
io

n
a
is

e

in
te

rn
a
c
io

n
a
is

3
9

w
m

m

0
3

C
on

vê
ni

os
e

C
o

o
p

er
aç

õ
es

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

11
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
ss

o
s

q
u

e
3

n
ão

ex
ec

u
çã

o
da

4
1

2
T

A
lf

o
M

In
te

rn
a
c
io

n
a
is

ar
t.

71
,

in
ci

so
11

,
V

il
e

V
II

I

C
o

n
so

li
d

a
r

e

am
pl

ia
r

as
re

la
çõ

es
in

te
ri

n
st

it
u

c
io

n
a
is

:

n
a
c
io

n
a
is

e

in
te

rn
a
c
io

n
a
is

fo
rm

al
iz

aç
ão

de
a
c
o

rd
o

s
d

e

co
o

p
er

aç
ão

in
te

ri
n

st
it

u
c
io

n
a
is

n
ã
o

d
e
fi

n
a
m

a
s

re
g

ra
s

p
a
ra

fo
rm

al
iz

aç
ão

d
e

a
c
o

rd
o

s
d

e

co
o

p
er

aç
ão

in
te

ri
n

st
it

u
c
io

n

a
is

co
n

so
li

d
aç

ão
e

am
pl

ia
çã

o
da

s
re

la
çõ

es
in

te
ri

n
st

it
u

c
io

n
a
i

s:
n

a
c
io

n
a
is

e

in
te

rn
a
c
io

n
a
is

0
4

M
o

b
il

id
a
d

e
In

te
rn

a
c
io

n
a
l

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

11
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
s

p
es

so
as

n
ão

3
nã

o
ex

ec
uç

ão
da

3
9

•
T

O
M

ar
t.

71
,

in
ci

so
V

e
C

o
n

so
li

d
a
r

e
e
v

e
n

to
s

e
ca

pa
ci

ta
da

s
co

n
so

li
d

aç
ão

e

X
V

I
am

pl
ia

r
as

re
la

çõ
es

in
te

ri
n

st
it

u
c
io

n
a
is

:

n
a
c
io

n
a
is

e

in
te

rn
a
c
io

n
a
is

pr
og

ra
m

as
de

m
o

b
il

id
a
d

e
e

in
te

rc
âm

bi
o

ju
n

to
à

c
o

m
u

n
id

a
d

e
d

o

IF
P

E

am
pl

ia
çã

o
da

s
re

la
çõ

es
in

te
ri

n
st

it
u

c
io

n
a
i

s:
n

a
c
io

n
a
is

e
in

te
rn

a
c
io

n
a
is

0
5

R
ep

re
se

nt
aç

ão
e

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

11
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

e
ss

o
a
s

q
u

e
3

n
ão

ex
ec

uç
ão

da
3

9
K

m
vM

A
rt

ic
ul

aç
ão

In
te

rn
ac

io
na

l
ar

t.
71

,
in

ci
so

II
I,

IV
,

V
le

X
V

II
l

C
o

n
so

li
d

a
r

e

am
pl

ia
r

as
re

la
çõ

es
in

te
ri

n
st

it
u

c
io

n
a
is

:

n
a
c
io

n
a
is

e

in
te

rn
a
c
io

n
a
is

pa
rt

ic
ip

aç
ão

de
e
v

e
n

to
s

d
e

in
te

rn
ac

io
na

li
za

çã
o

n
ã
o

d
e
se

n
v

o
lv

e
m

ar
ti

cu
la

çã
o

po
lí

ti
ca

co
ns

ol
id

aç
ão

e
am

pl
ia

çã
o

da
s

re
la

çõ
es

in
te

ri
n

st
it

u
c
io

n
a
i

s:
n

a
c
io

n
a
is

e

in
te

rn
a
c
io

n
a
is

1
0

3
P

la
ne

ja
m

en
to

,
0

1
P

la
ne

ja
m

en
to

,
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
01

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
pr

oc
es

so
s

de
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
o

3
1

5
•r

A
if

o
i

In
te

gr
aç

ão
e

O
rg

an
iz

aç
ão

e
D

ir
eç

ão
da

ar
t.

52
,

in
ci

so
1

,
II

A
po

ia
r

as
A

çõ
es

de
ap

oi
o

ao
s

C
am

pi
da

ar
ti

cu
la

çã
o

nã
o

ap
o

io
da

s
aç

õe
s

^
^
^
^
B

D
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
P

o
lí

ti
c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

,
X

I,
X

IX
,

X
V

,
E

xp
an

sã
o

do
E

xp
an

sã
o

II
I

d
e
fi

n
id

o
s

e
m

de
ex

pa
ns

ão
do

^
^
^
^
H

In
st

it
u

c
io

n
a
l

D
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to

In
st

it
u

c
io

n
a
l

X
X

,
X

X
I

e
X

X
II

In
st

it
u

to
F

e
d

e
ra

l
d

e

P
e
rn

a
m

b
u

c
o

-

O
bj

et
iv

o
1

C
o

n
so

li
d

a
r

a

ex
pa

ns
ão

do
IF

P
E

-
•

F
o

rt
a
le

c
e
r

a
s

aç
õe

s
de

in
te

gr
aç

ão
e
n

tr
e

a
s

in
st

â
n

c
ia

s

si
st

ê
m

ic
a
s

d
a

re
it

or
ia

e
os

ca
m

pi
,

po
r

m
ei

o
da

pa
dr

on
iz

aç
ão

de
d

o
c
u

m
e
n

to
s

in
st

it
u

ci
o

n
ai

s,
de

ro
ti

n
a
s

a
d

m
in

is
tr

a
ti

v
a
s

e

fl
ux

o
de

pr
oc

es
so

s,

q
u

a
n

to
ao

d
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to

do
s

pr
oc

es
so

s
de

g
es

tã
o

a
d

m
in

is
tr

a
ti

v
a

po
lí

ti
ca

In
st

it
u

to
F

e
d

e
ra

l

d
e

P
e
rn

a
m

b
u

c
o

-

O
bj

et
iv

o
1

C
o

n
so

li
d

a
r

a

ex
p

an
sã

o
do

IF
P

E
-

•

F
o

rt
a
le

c
e
r

a
s

aç
õ

es
de

in
te

g
ra

çã
o

en
tr

e
a
s

in
st

â
n

c
ia

s

si
st

ê
m

ic
a
s

d
a

re
it

o
ri

a
e

o
s

ca
m

pi
,p

or
m

ei
o

da
pa

dr
on

iz
aç

ão
d

e
d

o
c
u

m
e
n

to
s

in
st

it
uc

io
na

is
,

de
ro

ti
n

a
s

|



o
i

o
i

P
la

ne
ja

m
en

to
,

O
rg

an
iz

aç
ão

e
D

ir
eç

ão
da

P
o

lí
ti

c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

D
e
s
e
n

v
o

lv
im

e
n

to

In
st

it
u

c
io

n
a
l

P
la

ne
ja

m
en

to
,

O
rg

an
iz

aç
ão

e
D

ir
eç

ão
da

P
o

lí
ti

c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

In
te

gr
aç

ão
e

D
e
s
e
n

v
o

lv
im

e
n

to

In
st

it
u

c
io

n
a
l

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
ar

t.
52

,
in

ci
so

I,
II

,
X

I,
X

IX
,

X
V

,
X

X
,

X
X

I
e

X
X

II

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
ar

t.
52

,
in

ci
so

I,
II

,
X

I,
X

IX
,

X
V

,
X

X
,

X
X

I
e

X
X

II

p
p

w
w

w
M

ip
fl

iw
r
r
m

w
»

el
ab

o
ra

çã
o

de
m

a
n

u
a
is

d
e

pr
oc

ed
im

en
to

s,
ga

ra
nt

id
o

a
m

e
lh

o
ri

a
d

o
s

se
rv

iç
os

pr
es

ta
do

s
pe

lo
IF

PE

O
bj

et
iv

o
X

X
:

F
or

ta
le

ce
r

A
çõ

es
e

In
s
tr

u
m

e
n

to
s

d
e

In
te

g
ra

çã
o

e
D

e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to

In
st

it
u

c
io

n
a
l

-

A
pr

im
or

ar
os

pr
oc

es
so

de
ge

st
ão

-•
C

ri
a
r

n
o

v
a
s

es
tr

at
ég

ia
s

p
ar

a
el

ab
o

ra
çã

o
e

ac
om

pa
nh

am
en

to
do

P
la

ne
ja

m
en

to
E

st
ra

té
gi

co
In

st
it

uc
io

na
l

(P
D

I)
,

c
o

n
s
id

e
ra

n
d

o
a

pl
ur

al
id

ad
e

do
s

ca
m

p
i-

•
In

te
n

si
fi

c
a
r

o
s

di
ál

og
os

en
tr

e
as

in
st

â
n

c
ia

s

fi
na

lí
st

ic
as

(e
n

si
n

o
,

pe
sq

ui
sa

e
ex

te
n

sã
o

)
e

d
e

ap
oi

o,
si

st
êm

ic
as

e
lo

ca
is

,
v

is
an

d
o

à
ar

ti
cu

la
çã

o
de

su
as

aç
õ

es
.

O
bj

et
iv

o
12

:
A

ux
il

ia
r

os
C

am
p

i
e

R
e
it

o
ri

a
e
m

re
la

çã
o

às
A

çõ
es

In
st

it
u

c
io

n
a
is

re
fe

re
n

te
s

à
P

o
lí

ti
c
a

d
a

E
d

u
ca

çã
o

S
up

er
io

r
-

O
bj

et
iv

o
E

st
ra

té
gi

co
PD

I
12

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a

re
vi

si
ta

çã
o

o
P

la
n

o
d

e

D
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to

In
st

it
uc

io
na

l
p

ar
a

2
0

2
0

-
2

0
2

4

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o

su
bs

íd
io

ao
s

C
am

pi
e

P
ró

-R
e
it

o
ri

a
s

n
o

qu
e

se
re

fe
re

à
po

lí
ti

ca
e

n
o

rm
a
ti

v
a
s

d
a

E
du

ca
çã

o
S

up
er

io
r

pr
oc

es
so

s
de

ar
ti

cu
la

çã
o

n
ão

d
e
fi

n
id

o
s

e
m

m
et

o
d

o
lo

g
ia

pr
oc

es
so

s
de

ar
ti

cu
la

çã
o

n
ão

d
e
fi

n
id

o
s

e
m

m
et

od
ol

og
ia

n
w

tm
ii

M
w

ii
tf

n
w

m
i.

ii
w

.
v

m

a
d

m
in

is
tr

a
ti

v
a
s

e

fl
u

x
o

d
e

p
ro

c
e
ss

o
s,

el
ab

o
ra

çã
o

de
m

a
n

u
a
is

d
e

pr
oc

ed
im

en
to

s,
ga

ra
nt

id
o

a
m

e
lh

o
ri

a
d

o
s

se
rv

iç
os

p
re

st
ad

o
s

p
el

o
IF

P
E

n
ão

ex
ec

u
çã

o
d

o
fo

rt
a
le

c
im

e
n

to

d
as

aç
õ

es
e

in
st

ru
m

e
n

to
s

d
e

in
te

gr
aç

ão
e

d
e
s
e
n

v
o

lv
im

e
n

to

in
st

it
u

c
io

n
a
l

-

A
pr

im
or

ar
os

p
ro

ce
ss

o
de

ge
st

ão
-•

C
ri

ar
no

va
s

es
tr

at
ég

ia
s

pa
ra

el
ab

or
aç

ão
e

ac
om

pa
nh

am
en

to
do

P
la

ne
ja

m
en

to
E

st
ra

té
gi

co
In

st
it

u
c
io

n
a
l

(P
D

I)
,

c
o

n
s
id

e
ra

n
d

o
a

pl
ur

al
id

ad
e

do
s

ca
m

p
i-

•
In

te
n

si
fi

c
a
r

o
s

di
ál

og
os

en
tr

e
as

in
st

â
n

c
ia

s

fi
n

a
lí

st
ic

a
s

(e
ns

in
o,

pe
sq

ui
sa

e
ex

te
n

sã
o

)
e

de
ap

o
io

,
si

st
êm

ic
as

e
lo

ca
is

,
v

is
an

d
o

á
ar

ti
cu

la
çã

o
de

su
as

aç
õ

es

n
ão

ex
ec

u
çã

o
do

a
u

x
il

io
a
o

s

C
am

pi
e

R
ei

to
ri

a
em

re
la

çã
o

às
aç

õ
es

in
st

it
u

c
io

n
a
is

re
fe

re
n

te
s

à

P
o

lí
ti

c
a

d
a

E
d

u
ca

çã
o

2
6

2
0

1
5



0
2

M
o

n
it

o
ra

m
e
n

to
d

a

P
o

lí
ti

c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

In
te

gr
aç

ão
e

D
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to

In
st

it
u

c
io

n
a
l

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
ar

t.
25

,
in

ci
so

I,
II

,1
11

,
IV

e
V

-R
ea

li
za

r
av

al
ia

çã
o

In
st

it
u

c
io

n
a
l

P
er

m
an

en
te

-
(•

V
a
lo

ri
z
a
r

a
s

pr
át

ic
as

de
av

al
ia

çã
o

in
te

rn
as

e
e
x

te
r
n

a
s

c
o

m
o

in
st

ru
m

en
to

s
p

ar
a

su
b

si
d

ia
r,

de
fo

rm
a

es
tr

at
ég

ic
a,

a
g

es
tã

o
n

a
el

ab
o

ra
çã

o
de

po
lí

ti
ca

s
de

en
si

no
,

pe
sq

ui
sa

,
ex

te
n

sã
o

e
ge

st
ão

)

O
bj

et
iv

o
12

:
A

ux
il

ia
r

os
C

am
p

i
e

R
e
it

o
ri

a
e
m

re
la

çã
o

às
A

çõ
es

In
st

it
u

c
io

n
a
is

re
fe

re
n

te
s

à
P

o
lí

ti
c
a

da
E

d
u

ca
çã

o
S

up
er

io
r

-
O

bj
et

iv
o

E
st

ra
té

gi
co

PD
I

12
-R

ea
li

za
r

av
al

ia
çã

o
In

st
it

u
c
io

n
a
l

P
er

m
an

en
te

-
(•

V
a
lo

ri
z
a
r

a
s

pr
át

ic
as

de
av

al
ia

çã
o

in
te

rn
as

e
e
x

te
r
n

a
s

c
o

m
o

in
st

ru
m

en
to

s
p

ar
a

su
b

si
d

ia
r,

de
fo

rm
a

es
tr

at
ég

ic
a,

a
g

es
tã

o
na

el
ab

o
ra

çã
o

de
po

lí
ti

ca
s

de
en

si
no

,
pe

sq
ui

sa
,e

xt
en

sã
o

e
ge

st
ão

)

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a

ex
ec

u
çã

o
do

s
pr

oc
es

so
s

de
av

al
ia

çã
o

in
st

it
u

c
io

n
a
l

pr
oc

es
so

s
m

al
e
s
tr

u
tu

ra
d

o

S
up

er
io

r
-

O
bj

et
iv

o
E

st
ra

té
gi

co
PD

I
1

2
-R

e
a
li

z
a
r

av
al

ia
çã

o
In

st
it

u
c
io

n
a
l

P
er

m
an

en
te

-
(•

V
a
lo

ri
z
a
r

a
s

pr
át

ic
as

de
av

al
ia

çã
o

in
te

rn
a
s

e

e
x

te
r
n

a
s

c
o

m
o

in
s
tr

u
m

e
n

to
s

pa
ra

su
bs

id
ia

r,
de

fo
rm

a

es
tr

at
ég

ic
a,

a
g

es
tã

o
na

el
ab

o
ra

çã
o

de
po

lí
ti

ca
s

de
en

si
no

,
pe

sq
ui

sa
,

e
x

te
n

s
ã
o

e

ge
st

ão
)

nã
o

ex
ec

u
çã

o
da

av
al

ia
çã

o
In

st
it

u
c
io

n
a
l

P
er

m
an

en
te

-
(•

V
a
lo

ri
z
a
r

a
s

pr
át

ic
as

de
av

al
ia

çã
o

in
te

rn
a
s

e

e
x

te
r
n

a
s

c
o

m
o

in
s
tr

u
m

e
n

to
s

pa
ra

su
bs

id
ia

r,
de

fo
rm

a

es
tr

at
ég

ic
a,

a
g

es
tã

o
n

a
el

ab
o

ra
çã

o
de

p
o

lí
ti

ca
s

de
en

si
no

,
pe

sq
ui

sa
,

e
x

te
n

s
ã
o

e

g
es

tã
o

)

12

2
7

rA
T

fo
l



2
8

0
3

P
la

ne
ja

m
en

to
O

rg
an

iz
ac

io
na

l
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

ar
t.

52
,

in
ci

so
II

I,
V

I,
V

II
,

X
,

X
II

I
e

X
V

II

O
bj

et
iv

o
15

:
A

pr
im

or
ar

os
pr

oc
es

so
s

de
ge

st
ão

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o

ap
ri

m
or

am
en

to
do

s
pr

oc
es

so
s

de
ge

st
ão

n
a

á
re

a
d

o

pl
an

ej
am

en
to

es
tr

at
ég

ic
o

in
st

it
u

c
io

n
a
l

p
ro

c
e
s
s
o

s
q

u
e

n
ão

p
ro

p
õ

em
p

o
lí

ti
ca

s
e

pr
oj

et
os

es
tr

at
ég

ic
os

de
at

u
aç

ão

5
n

ão
ex

ec
u

çã
o

d
o

ap
ri

m
or

am
en

to
do

s
pr

oc
es

so
s

de
g

es
tã

o

3
1

5

1
0

4
M

od
el

ag
em

P
ad

ro
ni

za
çã

o
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
15

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
ss

o
s

q
u

e
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
do

3
1

5
K

i
n

O
rg

an
iz

ac
io

na
l

ar
t.

52
,

in
ci

so
IV

,
IX

,
V

,
V

II
I,

X
II

e

X
V

II
I

A
p

ri
m

o
ra

r
os

p
ro

ce
ss

o
s

de
g

es
tã

o
or

ie
nt

aç
ão

ao
s

C
am

p
i

na
es

tr
u

tu
ra

çã
o

do
s

C
o

n
se

lh
o

s
G

e
st

o
r

e

E
s
c
o

la
r

n
ã
o

e
st

a
b

e
le

c
e
m

d
ir

e
tr

iz
e
s

ap
ri

m
or

am
en

to
do

s
pr

oc
es

so
s

de
g

es
tã

o

0
5

P
re

st
aç

ão
de

C
o

n
ta

s
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
15

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
ss

o
s

q
u

e
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
d

o
4

20
js

p
ts

B
ar

t.
5

2
,

in
ci

so
X

IV
A

pr
im

or
ar

os
p

ro
ce

ss
o

s
de

g
es

tã
o

co
n

so
li

d
aç

ão
do

R
e
la

tó
ri

o
d

e
G

e
st

ã
o

da
In

st
it

ui
çã

o
-

p
ro

c
e
s
s
o

e

in
st

ru
m

e
n

to
s

d
e

n
ã
o

e
st

a
b

e
le

c
e
m

di
re

tr
iz

es
po

r
m

e
io

d
e

a
to

a
d

m
in

is
tr

a
ti

v
o

ap
ri

m
or

am
en

to
do

s
pr

oc
es

so
s

de
g

es
tã

o

p
re

st
aç

ão
de

co
nt

as

0
6

In
fo

rm
aç

õe
s

e
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
15

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

es
so

as
n

ão
3

n
ão

ex
ec

u
çã

o
d

o
2

6
M

o
d

e
ra

D
e
s
e
n

v
o

lv
im

e
n

to
ar

t.
52

,
in

ci
so

X
V

I,
A

p
ri

m
o

ra
r

os
ge

ra
çã

o
de

ca
p

ac
it

ad
as

ap
ri

m
or

am
en

to
d

o
In

st
it

u
c
io

n
a
l

X
X

II
I

e
X

X
IV

pr
oc

es
so

s
de

ge
st

ão
do

cu
m

en
to

s
qu

e
c
a
ra

c
te

ri
z
e
m

o

IF
P

E
e
m

n
ú

m
e
ro

s

do
s

pr
oc

es
so

s
de

g
es

tã
o

0
4

A
va

li
aç

ão
,

0
1

P
la

ne
ja

m
en

to
,

P
la

n
o

d
e

O
bj

et
iv

o
15

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
pr

oc
es

so
s

de
3

n
ão

ex
ec

u
çã

o
d

o
4

1
2

W
fÂ

\W
M

M
o

n
it

o
ra

m
en

to
,

O
rg

an
iz

aç
ão

e
In

te
gr

id
ad

e
do

A
pr

im
or

ar
os

m
o

n
it

o
ra

m
e
n

to
d

o
ac

om
pa

nh
am

e
ap

ri
m

or
am

en
to

W
ÊÉ

Êm
C

o
n

tr
o

le
e

M
o

n
it

o
ra

m
e
n

to
d

a
G

e
st

ã
o

IF
P

E
pr

oc
es

so
s

de
ge

st
ão

P
ro

gr
am

a
de

n
to

n
ã
o

do
s

pr
oc

es
so

s
de

B^
K

JH
In

te
gr

id
ad

e
d

a
P

o
lí

ti
c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

In
te

gr
id

ad
e

In
te

gr
id

ad
e

do
IF

PE
e

pr
op

or
aç

õ
es

p
ar

a
se

u
ap

er
fe

iç
oa

m
en

to

d
e
fi

n
id

o
s

g
es

tã
o

|
0

2
A

u
d

it
o

ri
a

In
te

rn
a

D
ec

re
to

n°
9

.2
0

3
,

O
bj

et
iv

o
15

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
ss

o
s

q
u

e
2

nã
o

ex
ec

u
çã

o
do

3
6

M
o

d
e
ra

G
o

v
e
rn

a
m

e
n

ta
l

d
e

2
2

d
e

n
o

v
e
m

b
ro

2
0

1
7

,
ar

t.
18

A
pr

im
or

ar
os

pr
oc

es
so

s
de

ge
st

ão
ex

ec
uç

ão
do

pl
an

o
a
li

n
h

a
d

o
a
o

s

ob
je

ti
vo

s
in

st
it

u
c
io

n
a
is

n
ã
o

o
ri

e
n

te
m

a

el
ab

o
ra

çã
o

do
P

A
IN

T

ap
ri

m
or

am
en

to
do

s
pr

oc
es

so
s

de
g

es
tã

o

d
o

0
3

O
u

v
id

o
ri

a
In

st
ru

çã
o

O
bj

et
iv

o
15

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
In

fr
a
e
st

ru
tu

ra
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
do

4
2

0
N

o
rm

a
ti

v
a

C
G

U
n°

A
pr

im
or

ar
os

ac
om

pa
nh

am
en

to
e

in
e
x

is
te

n
te

ap
ri

m
o

ra
m

en
to

5,
de

18
de

ju
n

h
o

pr
oc

es
so

s
de

ge
st

ão
tr

a
ta

m
e
n

to
d

e
do

s
pr

oc
es

so
s

de
d

e
2

0
1

8
m

an
if

es
ta

çõ
es

do
s

u
su

á
ri

o
s

d
e

g
es

tã
o

se
rv

iç
os

pú
bl

ic
os

m
r
n

m
m

m
r
m

im



2
9

0
4

É
ti

c
a

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
ar

t.
2

8
,

in
ci

so
s

I
e

11

O
bj

et
iv

o
15

:
A

p
ri

m
o

ra
r

os
pr

oc
es

so
s

de
ge

st
ão

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o

d
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to

d
a
s

a
ti

v
id

a
d

e
s

d
e

c
o

n
su

lt
o

ri
a

e
d

e

ap
li

ca
çã

o
do

C
ód

ig
o

de
É

tic
a

In
fr

a
e
st

ru
tu

ra

in
e
x

is
te

n
te

5
n

ão
ex

ec
u

çã
o

do
ap

ri
m

or
am

en
to

do
s

pr
oc

es
so

s
de

g
es

tã
o

3
w

^
m

0
5

A
ce

ss
o

à
In

fo
rm

aç
ão

L
ei

n°
12

.5
27

,
de

O
bj

et
iv

o
15

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
In

fr
a
e
st

ru
tu

ra
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
do

3
1

5
•T

A
lt

õ
»

1
8

d
e

N
o

v
e
m

b
ro

d
e

A
pr

im
or

ar
os

d
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
in

e
x

is
te

n
te

a
p

ri
m

o
ra

m
e
n

to
•
•

2
0

1
1

.
pr

oc
es

so
s

de
ge

st
ão

da
g

es
tã

o
tr

an
sp

ar
en

te
da

in
fo

rm
aç

ão

do
s

pr
oc

es
so

s
de

g
es

tã
o

•
0

6
C

o
n

fl
it

o
d

e
In

te
re

ss
e
s

P
ia

n
o

d
e

O
bj

et
iv

o
15

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
In

fr
a
e
st

ru
tu

ra
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
do

3
1

5
•J

A
If

ò
li

In
te

gr
id

ad
e

do
A

pr
im

or
ar

os
ac

o
m

p
an

h
am

en
to

e
in

e
x

is
te

n
te

ap
ri

m
or

am
en

to

IF
P

E
pr

oc
es

so
s

de
ge

st
ão

tr
a
ta

m
e
n

to
d

e

si
tu

aç
õ

es
q

u
e

co
nf

ig
ur

em
co

nf
li

to
d

e
in

te
re

ss
e
s

e

d
e
te

rm
in

a
r

m
e
d

id
a
s

p
ar

a
a

p
re

v
en

çã
o

ou
el

im
in

aç
ão

do
c
o

n
fl

it
o

do
s

pr
oc

es
so

s
de

g
es

tã
o

0
7

N
ep

ot
is

m
o

P
la

n
o

d
e

O
bj

et
iv

o
15

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
In

fr
a
e
st

ru
tu

ra
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
do

3
1

5
•A

li
b

jB

In
te

gr
id

ad
e

do
A

pr
im

or
ar

os
ac

om
pa

nh
am

en
to

e
in

e
x

is
te

n
te

ap
ri

m
or

am
en

to

IF
P

E
pr

oc
es

so
s

de
ge

st
ão

tr
a
ta

m
e
n

to
d

e

si
tu

aç
õ

es
re

la
c
io

n
a
d

a
s

à

do
s

pr
oc

es
so

s
de

g
es

tã
o

o
c
o

rr
ê
n

c
ia

d
e

ne
po

ti
sm

o

0
8

C
or

re
iç

âo
D

ec
re

to
n°

5
.4

8
0

,
O

bj
et

iv
o

15
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
ss

o
s

q
u

e
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
do

4
20

B
U

fl
B

g
g

l

de
30

de
ju

n
h

o
de

A
pr

im
or

ar
os

p
re

v
en

çã
o

e
n

ã
o

d
e
fi

n
e
m

a
s

a
p

ri
m

o
ra

m
e
n

to

2
0

0
5

.
pr

oc
es

so
s

de
ge

st
ão

ap
ur

aç
ão

de
ir

re
gu

la
ri

da
de

s
po

r
m

e
io

d
a

in
st

au
ra

çã
o

e
co

nd
uç

ão
de

pr
oc

ed
im

en
to

s

re
sp

on
sa

bi
li

da
d

e
s

e

at
ri

bu
iç

õe
s

do
s

pr
oc

es
so

s
de

g
es

tã
o

c
o

r
r
e
c
i
o

n
a
i
s

0
5

E
n

si
n

o
0

1
P

la
ne

ja
m

en
to

,
O

rg
an

iz
aç

ão
e

D
ir

eç
ão

da
G

e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e

D
ir

e
tr

iz
e
s

d
e

E
n

si
n

o

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
ar

t.
4

3
,

in
ci

so
I,

V
I

,
X

I,
X

II
,

X
II

I
e

X
IV

O
bj

et
iv

o
03

:
A

pr
im

or
ar

a
fo

rm
aç

ão
c
o

n
ti

n
u

a
d

a
d

e

se
rv

id
o

re
s/

d
o

c
e
n

te

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o

fo
rt

a
le

c
im

e
n

to
d

o

pr
og

ra
m

a
de

d
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to

pr
of

is
si

on
al

d
o

c
e
n

te
d

o
IF

P
E

p
ro

c
e
s
s
o

s
q

u
e

n
ã
o

d
e
fi

n
e
m

d
ir

e
tr

iz
e
s

5
n

ão
ex

ec
u

çã
o

do
ap

ri
m

or
am

en
to

da
fo

rm
aç

ão
c
o

n
ti

n
u

a
d

a
d

e

se
rv

id
o

re
s/

d
o

c
e
n

t

e

3
1

5

I



3
0

0
1

P
la

ne
ja

m
en

to
,

O
rg

an
iz

aç
ão

e
D

ir
eç

ão
da

G
e
s
tã

o
d

a
P

o
lí

ti
c
a

e

D
ir

e
tr

iz
e
s

d
e

E
n

si
n

o

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
ar

t.
4

3
,

in
ci

so
I,

V
I

,
X

I,
X

II
,

X
II

I
e

X
IV

O
bj

et
iv

o
07

:
In

te
gr

ar
en

si
no

,
pe

sq
ui

sa
e

ex
te

ns
ão

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a

re
fo

rm
ul

aç
ão

do
re

gu
la

m
en

to
do

C
E

P
E

p
ro

c
e
ss

o
s

q
u

e

n
ã
o

d
e
fi

n
e
m

d
ir

e
tr

iz
e
s

5
n

ão
ex

ec
u

çã
o

da
in

te
gr

aç
ão

do
en

si
no

,
pe

sq
ui

sa
e

e
x

te
n

s
ã
o

3
1

5
H

U

01
P

la
ne

ja
m

en
to

,
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
10

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

p
ro

c
e
ss

o
s

q
u

e
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
do

4
2

0

O
rg

an
iz

aç
ão

e
D

ir
eç

ão
da

ar
t.

4
3

,
in

ci
so

I,
V

I
M

e
lh

o
ra

r
a

ac
om

pa
nh

am
en

to
o

n
ã
o

d
e
fi

n
e
m

m
e
lh

o
ra

m
e
n

to
d

a

G
e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e
,

X
I,

X
II

,
X

II
I

e
pe

rm
an

ên
ci

a
e

o
d

e
s
e
n

v
o

lv
im

e
n

to
d

ir
e
tr

iz
e
s

pe
rm

an
ên

ci
a

e
do

D
ir

e
tr

iz
e
s

d
e

E
n

si
n

o
X

IV
ê
x

it
o

d
o

s
d

is
c
e
n

te
s

d
o

IF
P

E

do
pl

an
o

in
st

it
u

c
io

n
a
l

es
tr

at
ég

ic
o

de
p

er
m

an
ên

ci
a

e
ê
x

it
o

d
o

s

ê
x

it
o

d
o

s

di
sc

en
te

s
do

if
pc

e
st

u
d

a
n

te
s

d
o

IF
P

E

0
2

M
o

n
it

o
ra

m
e
n

to
d

a
G

e
st

ã
o

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

b
je

ti
v

o
07

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
s
s
o

s
q

u
e

5
n

ão
ex

ec
u

çã
o

da
3

1
5

•
w

s
d

a
P

o
lí

ti
c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

ar
t.

13
,

in
ci

so
I

a
In

te
gr

ar
en

si
no

.
el

ab
o

ra
çã

o
da

n
ã
o

d
e
fi

n
e
m

in
te

gr
aç

ão
do

wÊ
ÊÊ

E
n

s
in

o
X

II
pe

sq
ui

sa
e

ex
te

ns
ão

m
in

u
ta

d
o

fu
n

d
o

d
e

en
si

n
o

,
p

es
q

u
is

a
e

e
x

te
n

s
ã
o

d
ir

e
tr

iz
e
s

en
si

no
,

pe
sq

ui
sa

e
e
x

te
n

s
ã
o

0
3

D
e
s
e
n

v
o

lv
im

e
n

to
d

o
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
04

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
s
s
o

s
q

u
e

3
n

ão
ex

ec
u

çã
o

do
3

9
m

m
E

n
s
in

o
ar

t.
4

3
,

in
ci

so
11

,
V

II
e

X
V

A
pr

im
or

ar
a

ed
uc

aç
ão

pr
of

is
si

on
al

de
n

ív
e
l

té
c
n

ic
o

n
o

rm
at

iz
aç

ão
e

a
el

ab
o

ra
çã

o
do

c
a
le

n
d

á
ri

o

a
c
a
d

ê
m

ic
o

n
ã
o

d
e
fi

n
e
m

d
ir

e
tr

iz
e
s

a
p

ri
m

o
ra

m
e
n

to

d
a

ed
u

ca
çã

o
pr

of
is

si
on

al
de

n
ív

e
l

té
c
n

ic
o

1
0

3
D

e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
d

o
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
05

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
s
s
o

s
q

u
e

3
n

ão
ex

ec
u

çã
o

da
3

9

E
n

si
n

o
ar

t.
4

3
,

in
ci

so
II

,
V

II
e

X
V

C
o

n
s
o

li
d

a
r

o

e
n

si
n

o
d

e

gr
ad

ua
çã

o

no
rm

at
iz

aç
ão

e
a

el
ab

or
aç

ão
do

c
a
le

n
d

á
ri

o

a
c
a
d

ê
m

ic
o

n
ã
o

d
e
fi

n
e
m

d
ir

e
tr

iz
e
s

co
n

so
li

d
aç

ão
do

e
n

si
n

o
d

e

gr
ad

ua
çã

o

H
0

4
P

ol
ít

ic
as

P
ed

ag
óg

ic
as

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

04
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
p

ro
c
e
ss

o
s

q
u

e
3

n
ão

ex
ec

u
çã

o
do

3
9

HÊ
Ff

ilff
lÊ

à
ar

t.
4

3
,

in
ci

so
IV

,
A

pr
im

or
ar

a
a
s
s
e
s
s
o

r
a
m

e
n

to
a
o

s
n

ã
o

d
e
fi

n
e
m

a
p

ri
m

o
ra

m
e
n

to
«

•
h

I
V

,
V

II
I

e
X

ed
uc

aç
ão

pr
of

is
si

on
al

de
n

ív
e
l

té
c
n

ic
o

C
am

pi
na

d
e
m

a
n

d
a
s

pe
da

gó
gi

ca
s

do
s

c
u

rs
o

s
té

c
n

ic
o

d
ir

e
tr

iz
e
s

da
ed

uc
aç

ão
pr

of
is

si
on

al
de

n
ív

e
l

té
c
n

ic
o

1
0

4
P

ol
ít

ic
as

P
ed

ag
óg

ic
as

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

05
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
p

ro
c
e
ss

o
s

q
u

e
3

n
ão

ex
ec

u
çã

o
da

3
9

H
K

lf
o

H
ar

t.
4

3
,

in
ci

so
IV

,
C

o
n

s
o

li
d

a
r

o
a
s
s
e
s
s
o

r
a
m

e
n

to
a
o

s
n

ã
o

d
e
fi

n
e
m

co
n

so
li

d
aç

ão
do

•H
É

H
V

,
V

II
I

e
X

e
n

s
in

o
d

e

g
ra

d
u

aç
ão

C
am

pi
na

d
e
m

a
n

d
a
s

pe
da

gó
gi

ca
s

do
s

c
u

rs
o

s
d

e

gr
ad

ua
çã

o

d
ir

e
tr

iz
e
s

e
n

si
n

o
d

e

g
ra

d
u

aç
ão

•

w
m

m
m

v
m

m
m

m
m

m
m

m
m

m
m

!
m

m
m

m
m

m
*

m
m

m
w

m
m

m
m

m
m



3
1

0
4

P
ol

ít
ic

as
P

ed
ag

ó
g

ic
as

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
ar

t.
4

3
,

in
ci

so
IV

,
V

,
V

II
I

e
X

O
bj

et
iv

o
18

:
A

pr
im

or
ar

o
se

rv
iç

o
de

b
ib

li
o

te
c
a

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o

a
s
s
e
s
s
o

ra
m

e
n

to
a
o

s

C
am

pi
na

de
fi

ni
çã

o
da

s
bi

bl
io

gr
af

ia
s

b
á
si

c
a

e

co
m

pl
em

en
ta

r
no

pr
oc

es
so

de
el

ab
or

aç
ão

/r
ef

or
m

u
la

çã
o

do
s

pr
oj

et
os

pe
da

gó
gi

co
s

p
ro

c
e
ss

o
s

q
u

e

n
ã
o

d
e
fi

n
e
m

d
ir

e
tr

iz
e
s

si
st

ê
m

ic
a
s

3
n

ão
ex

ec
u

çã
o

do
ap

ri
m

or
am

en
to

do
se

rv
iç

o
de

b
ib

li
o

te
c
a

3
9

m
m

m

0
5

G
e
st

ã
o

A
c
a
d

ê
m

ic
a

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

28
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
ss

o
s

q
u

e
3

n
ão

ex
ec

u
çã

o
do

3
9

W
£

ã
>

M
ar

t.
4

3
,

in
ci

so
II

I
e

G
er

en
ci

ar
as

aç
õe

s
pa

dr
on

iz
aç

ão
do

s
n

ã
o

d
e
fi

n
e
m

ap
ri

m
or

am
en

to
IX

v
o

lt
ad

as
à

g
es

tã
o

a
c
a
d

ê
m

ic
a

d
o

IF
P

E

d
o

c
u

m
e
n

to
s

em
it

id
os

pe
lo

re
gi

st
ro

s
a
c
a
d

ê
m

ic
o

s

d
ir

e
tr

iz
e
s

da
ed

u
ca

çã
o

pr
of

is
si

on
al

de
n

ív
e
l

té
c
n

ic
o

0
6

P
es

qu
is

a
e

01
P

la
ne

ja
m

en
to

,
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
07

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
pr

oc
es

so
s

n
ão

3
nã

o
ex

ec
u

çã
o

da
3

9
T

A
lt

o
M

In
o

v
aç

ão
O

rg
an

iz
aç

ão
e

D
ir

eç
ão

da
G

e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e

D
ir

et
ri

ze
s

de
P

es
qu

is
a

e
In

ov
aç

ão

ar
t.

4
6

,
in

ci
so

I,
II

,
II

I,
IV

,
V

,
V

II
,

X
V

,
X

X
X

I,
X

X
X

IV
,

X
X

X
IX

,
X

X
X

V
,

X
X

X
V

I,
X

X
X

V
il

,

X
X

X
V

II
I,

X
L

,

X
L

I,
X

L
II

e
X

L
II

l

In
te

gr
ar

en
si

no
,

pe
sq

ui
sa

e
ex

te
ns

ão
d

e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to

do
po

rt
fó

li
o

de
la

b
o

ra
tó

ri
o

s
d

o

IF
P

E

d
e
fi

n
in

d
o

a
s

c
a
ra

c
te

rí
st

ic
a
s

In
te

gr
aç

ão
do

en
si

no
,p

es
qu

is
a

e
e
x

te
n

s
ã
o

0
2

M
o

n
it

o
ra

m
e
n

to
d

a
G

e
st

ã
o

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

07
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
ss

o
s

q
u

e
3

nã
o

ex
ec

u
çã

o
da

3
9

H
&

tb
S

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

ar
t.

13
,

in
ci

so
I

a
In

te
gr

ar
en

si
no

,
re

al
iz

aç
ão

de
n

ã
o

d
e
fi

n
e
m

In
te

gr
aç

ão
do

H
H

jH
P

es
qu

is
a

e
In

ov
aç

ão
X

II
pe

sq
ui

sa
e

ex
te

ns
ão

P
ro

c
e
s
s
o

s

F
or

m
at

iv
os

p
ar

a
os

G
e
st

o
re

s
d

e

P
es

qu
is

a

d
ir

e
tr

iz
e
s

e
n

s
in

o
,

p
e
s
q

u
is

a

e
e
x

te
n

s
ã
o

|
0

3
P

es
qu

is
a

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

16
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
ce

ss
o

s
n

ão
3

n
ão

ex
ec

u
çã

o
da

3
9

tf
ff

il
ar

t.
4

6
,

in
ci

so
IX

,
C

o
n

so
li

d
a
r

a
ap

ro
v

aç
ão

e
e
x

e
c
u

ta
d

o
s

co
n

so
li

d
aç

ão
da

^
^
H

H
V

I,
V

II
I,

X
,

X
I,

pe
sq

ui
sa

e
a

im
pl

em
en

ta
çã

o
do

c
o

n
fo

rm
e

p
e
s
q

u
is

a
e

a
^^

H
H

X
II

I,
X

X
X

II
e

in
o

v
aç

ão
C

o
m

it
ê

C
ie

n
tí

fi
c
o

c
ro

n
o

g
ra

m
a

in
o

v
aç

ão
^
^
H

H
X

X
X

II
I

de
P

es
qu

is
a

do
IF

P
E

H
0

4
P

ó
s-

G
ra

d
u

çã
o

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

b
je

ti
v

o
20

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
ss

o
s

q
u

e
3

n
ão

ex
ec

u
çã

o
da

3
9

•
a

ar
t.

4
6

,
in

ci
so

X
II

,
C

o
n

so
li

d
a
r

o
el

ab
o

ra
çã

o
de

n
ã
o

d
e
fi

n
e
m

co
n

so
li

d
aç

ão
do

•
M

X
IV

,
X

IX
,

X
V

I,
en

si
n

o
de

p
ó

s-
m

o
d

e
lo

d
e

P
P

C
s

d
ir

e
tr

iz
e
s

en
si

n
o

de
p

ó
s-

H
8

X
V

II
,

X
V

II
I

,
X

X
gr

ad
ua

çã
o

pa
ra

os
C

ur
so

s
L

at
o

gr
ad

ua
çã

o
H

l
,

X
X

I
e

X
X

II
S

e
n

su
W

ÊÊ
M



3
2

0
5

In
ov

aç
ão

T
ec

no
ló

gi
ca

e
D

e
s
e
n

v
o

lv
im

e
n

to

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
ar

t.
4

6
,

in
ci

so
X

X
II

I,
X

X
IV

,

X
X

IX
,

X
X

V
,

X
X

V
I,

X
X

V
II

,
X

X
V

II
I

e
X

X
X

O
bj

et
iv

o
16

:
C

o
n

so
li

d
a
r

a

pe
sq

ui
sa

e
a

in
o

v
aç

ão

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o

a
li

n
h

a
m

e
n

to
d

a
s

aç
õ

es
N

IT
co

m
as

a
ti

v
id

a
d

e
s

d
e

in
o

v
aç

ão
do

s
C

am
p

i

p
ro

c
e
ss

o
s

q
u

e

n
ã
o

d
e
fi

n
e
m

d
ir

e
tr

iz
e
s

3
n

ão
ex

ec
u

çã
o

da
co

ns
ol

id
aç

ão
da

pe
sq

ui
sa

e
a

in
o

v
aç

ão

3
9

m

0
7

E
x

te
n

sã
o

0
1

P
la

ne
ja

m
en

to
,

O
rg

an
iz

aç
ão

e
D

ir
eç

ão
da

G
e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e

D
ir

e
tr

iz
e
s

d
e

E
x

te
n

sã
o

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
ar

t.
4

7
,

in
ci

so
I,

II
,

X
V

II
,

X
X

IV
,

X
X

V
,

X
X

V
I

,

X
X

X
I

e
X

X
X

II

O
bj

et
iv

o
02

:
R

ea
li

za
r

aç
õe

s
de

ex
te

n
sã

o
e

re
la

çõ
es

c
o

m
u

n
it

á
ri

a
s

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a

re
fo

rm
u

la
çã

o
do

M
a
n

u
a
l

d
e

P
ro

ce
di

m
en

to
s

pa
ra

o
D

e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to

d
e

A
ti

v
id

a
d

e
s

d
e

E
x

te
n

s
ã
o

d
o

IF
P

E

p
ro

ce
ss

o
s

n
ã
o

re
la

c
io

n
a
d

o
s

co
m

a
po

lí
ti

ca
e

d
ir

e
tr

iz
e
s

d
e

e
x

te
n

s
ã
o

5
n

ão
ex

ec
u

çã
o

da
re

al
iz

aç
ão

de
aç

õ
es

de
e
x

te
n

s
ã
o

e

re
la

çõ
es

c
o

m
u

n
it

á
ri

a
s

3
1

5
H

jj
gB

0
1

P
la

ne
ja

m
en

to
,

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

07
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
ss

o
s

q
u

e
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
da

3
1

5
I
M

I
»

O
rg

an
iz

aç
ão

e
D

ir
eç

ão
da

ar
t.

47
,

in
ci

so
1

,
II

In
te

gr
ar

en
si

no
,

cr
ia

çã
o

do
n

ã
o

d
e
fi

n
e
m

in
te

gr
aç

ão
do

•
m

G
e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e
,

X
V

II
,

X
X

IV
,

pe
sq

ui
sa

e
ex

te
ns

ão
re

g
u

la
m

en
to

do
d

ir
e
tr

iz
e
s

en
si

no
,

pe
sq

ui
sa

J
^

m
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

E
x

te
n

sã
o

X
X

V
,

X
X

V
I

,

X
X

X
I

e
X

X
X

II

F
u

n
d

o
de

P
es

q
u

is
a

e
E

x
te

n
sã

o

e
e
x

te
n

s
ã
o

•
0

2
M

o
n

it
o

ra
m

e
n

to
d

a
G

e
st

ã
o

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

07
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
ss

o
s

q
u

e
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
da

3
1

5
M

l
f
o

V
d

a
P

o
lí

ti
c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

ar
t.

13
,

in
ci

so
1

a
In

te
gr

ar
en

si
no

,
cr

ia
çã

o
do

n
ã
o

d
e
fi

n
e
m

in
te

gr
aç

ão
do

•
m

E
x

te
n

s
ã
o

X
II

pe
sq

ui
sa

e
ex

te
ns

ão
re

g
u

la
m

en
to

do
F

un
do

de
P

es
qu

is
a

e
E

x
te

n
s
ã
o

d
ir

e
tr

iz
e
s

en
si

no
,

pe
sq

ui
sa

e
e
x

te
n

s
ã
o

•
0

3
E

st
ág

io
s

e
E

gr
es

so
s

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

02
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

e
s
s
o

a
s

q
u

e
3

n
ão

ex
ec

u
çã

o
da

3
9

M
|

ar
t.

47
,

in
ci

so
II

I,
R

ea
li

za
r

aç
õe

s
de

co
ns

ol
id

aç
ão

de
n

ã
o

re
al

iz
aç

ão
de

IV
,

V
e

V
I

ex
te

n
sã

o
e

re
la

çõ
es

c
o

m
u

n
it

á
ri

a
s

p
a
rc

e
ri

a
s

p
a
ra

es
tá

gi
o

d
e
s
e
n

v
o

lv
e
m

ar
ti

cu
la

çã
o

c
o

m
a

so
c
ie

d
a
d

e

aç
õe

s
de

e
x

te
n

s
ã
o

e

re
la

çõ
es

c
o

m
u

n
it

á
ri

a
s

1
0

4
P

ro
je

to
s,

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

02
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
ce

ss
o

s
n

ão
5

nã
o

ex
ec

u
çã

o
da

3
1

5

E
m

pr
ee

nd
ed

or
is

m
o

e
ar

t.
4

7
,

in
ci

so
V

II
,

R
ea

li
za

r
aç

õe
s

de
im

pl
an

ta
çã

o
da

re
la

c
io

n
a
d

o
s

re
al

iz
aç

ão
de

•É
Ü

H
E

xt
en

sã
o

te
cn

ol
óg

ic
a

V
II

I,
IX

,
X

X
IX

,

X
X

X
,

X
X

X
II

,
X

X
X

II
I

e
X

X
X

IV

ex
te

n
sã

o
e

re
la

çõ
es

c
o

m
u

n
it

á
ri

a
s

po
lí

ti
ca

de
em

p
re

en
d

ed
o

ri
sm

o
d

o
IF

P
E

co
m

a
po

lí
ti

ca
e

d
ir

e
tr

iz
e
s

d
e

e
x

te
n

s
ã
o

aç
õ

es
de

e
x

te
n

s
ã
o

e

re
la

çõ
es

c
o

m
u

n
it

á
ri

a
s

•
0

5
C

u
lt

u
ra

e
A

rt
e
s

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

b
je

ti
v

o
02

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
ce

ss
o

s
n

ão
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
da

3
1

5
M

fp
ô

H
ar

t.
4

7
,

in
ci

so
X

II
.

R
ea

li
za

r
aç

õ
es

de
ex

te
n

sã
o

e
re

la
çõ

es
c
o

m
u

n
it

á
ri

a
s

cr
ia

çã
o

do
re

gu
la

m
en

to
do

s
N

ú
c
le

o
s

d
e

A
rt

e
e

C
u

lt
u

ra
d

o
IF

P
E

re
la

c
io

n
a
d

o
s

co
m

a
po

lí
ti

ca
e

d
ir

e
tr

iz
e
s

d
e

e
x

te
n

s
ã
o

re
al

iz
aç

ão
de

aç
õe

s
de

e
x

te
n

s
ã
o

e

re
la

çõ
es

c
o

m
u

n
it

á
ri

a
s

0
6

P
o

lí
ti

c
a
s

In
c
lu

si
v

a
s

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

19
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
in

fr
a
e
st

ru
tu

ra
4

n
ão

ex
ec

u
çã

o
da

3
1

2
m

m
m

m
ar

t.
4

7
,

in
ci

so
X

I,
A

m
pl

ia
r

o
am

pl
ia

çã
o

da
s

in
ad

eq
ua

da
am

pl
ia

çã
o

do

/
^

~
>

,
X

X
V

II
e

X
X

V
II

a
te

n
d

im
e
n

to
à
s

p
e
s
s
o

a
s

c
o

m

d
e
fi

c
iê

n
c
ia

aç
õ

es
de

in
cl

u
sã

o
d

e
e
st

u
d

a
n

te
s

c
o

m

d
e
fi

c
iê

n
c
ia

p
a
ra

o

a
te

n
d

im
e
n

to
à
s

p
e
s
s
o

a
s

c
o

m

d
e
fi

c
iê

n
c
ia

a
te

n
d

im
e
n

to
à
s

p
e
s
s
o

a
s

c
o

m

d
e
fi

c
iê

n
c
ia

1

M
H

P
IM

W
ÍH

M
«

«
II

I"
II

IW
U

>
N



3
3

0
7

In
te

rn
ac

io
na

li
za

çã
o

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
ar

t.
4

7
,

in
ci

so
X

,
X

II
I,

X
IV

,
X

IX
,

X
V

,
X

V
I,

X
V

1
I1

,
X

X
,

X
X

I,
X

X
II

e
X

X
II

I

O
bj

et
iv

o
11

C
o

n
so

li
d

a
r

e

am
pl

ia
r

as
re

la
çõ

es
in

te
ri

n
st

it
u

c
io

n
a
is

:

n
a
c
io

n
a
is

e

in
te

rn
a
c
io

n
a
is

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a

fo
rm

al
iz

aç
ão

de
a
c
o

rd
o

s
d

e

co
o

p
er

aç
ão

in
te

ri
n

st
it

u
c
io

n
a
is

p
ro

c
e
ss

o
s

q
u

e

n
ã
o

d
e
fi

n
e
m

a
s

re
g

ra
s

p
a
ra

fo
rm

al
iz

aç
ão

d
e

a
c
o

rd
o

s
d

e

co
o

p
er

aç
ão

in
te

ri
n

st
it

u
c
io

n

a
is

5
n

ão
ex

ec
u

çã
o

da
co

n
so

li
d

aç
ão

e
am

pl
ia

çã
o

da
s

re
la

çõ
es

in
te

ri
n

st
it

u
c
io

n
a
i

s:
n

a
c
io

n
a
is

e

in
te

rn
a
c
io

n
a
is

3
•j

P
K

S

0
8

P
ro

gr
am

as
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
02

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

p
e
s
s
o

a
s

3
n

ão
ex

ec
u

çã
o

da
4

1
2

•
A

lt
o

»

G
o

v
e
rn

a
m

e
n

ta
is

ar
t.

4
7

,
in

ci
so

X
V

II
R

ea
li

za
r

aç
õ

es
de

ex
te

n
sã

o
e

re
la

çõ
es

c
o

m
u

n
it

á
ri

a
s

re
al

iz
aç

ão
da

s
a
ti

v
id

a
d

e
s

d
e
sv

ir
tu

a
d

a
s

co
m

o
ob

je
ti

vo
do

pr
og

ra
m

a

re
al

iz
aç

ão
da

s
aç

õe
s

de
e
x

te
n

s
ã
o

e

re
la

çõ
es

c
o

m
u

n
it

á
ri

a
s

•
0

8
A

ss
is

tê
n

c
ia

0
1

P
la

ne
ja

m
en

to
,

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

27
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

p
e
s
s
o

a
s

q
u

e
3

n
ão

ex
ec

u
çã

o
da

3
9

•
A

li
o

»

E
st

u
d

a
n

ti
l

O
rg

an
iz

aç
ão

,
D

ir
eç

ão
e

M
o

n
it

o
ra

m
e
n

to
d

a
G

e
st

ã
o

P
o

lí
ti

ca
e

D
ir

e
tr

iz
e
s

d
e

A
ss

is
tê

n
c
ia

E
st

u
d

a
n

ti
l

ar
t.

58
,

in
ci

so
V

I,
V

IU
,

V
II

e
IX

.

C
o

n
so

li
d

ar
aç

õ
es

de
pe

rm
an

ên
ci

a
e

ê
x

it
o

d
o

s
d

is
c
e
n

te
s

fo
rt

a
le

c
im

e
n

to
d

o
s

es
pa

ço
s

de
di

ál
og

os
co

m
o

s(
as

)
es

tu
d

an
te

s,
v

is
an

d
o

m
ai

o
r

in
te

gr
aç

ão
e

fo
rm

aç
ão

ci
da

dã

n
ã
o

d
e
s
e
n

v
o

lv
e
m

ar
ti

cu
la

çã
o

co
ns

ol
id

aç
ão

de
aç

õe
s

de
pe

rm
an

ên
ci

a
e

ê
x

it
o

d
o

s

d
is

c
e
n

te
s

0
2

A
po

io
e

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

27
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
p

ro
c
e
ss

o
s

q
u

e
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
da

4
2

0
W

m
K

m

A
co

m
pa

nh
am

en
to

ao
ar

t.
58

,
in

ci
so

I.
C

o
n

so
li

d
ar

aç
õe

s
m

o
n

it
o

ra
m

e
n

to
d

a
n

ã
o

d
e
fi

n
e
m

co
ns

ol
id

aç
ão

de

D
is

c
e
n

te
de

pe
rm

an
ên

ci
a

e
ê
x

it
o

d
o

s
d

is
c
e
n

te
s

ex
ec

uç
ão

do
s

P
ro

gr
am

as
da

A
ss

is
tê

n
c
ia

E
st

ud
an

ti
l

na
aç

ão

d
ir

e
tr

iz
e
s

aç
õe

s
de

pe
rm

an
ên

ci
a

e
ê
x

it
o

d
o

s

d
is

c
e
n

te
s

2
9

9
4

0
3

A
ss

is
tê

n
c
ia

a
o

D
is

c
e
n

te
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
27

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
p

e
s
s
o

a
s

q
u

e
3

n
ão

ex
ec

u
çã

o
da

3
9

m
^

m
ar

t.
58

,
in

ci
so

II
,

C
o

n
so

li
d

ar
aç

õe
s

ap
oi

o
às

aç
õe

s
da

n
ã
o

co
n

so
li

d
aç

ão
de

W
Ê

m
11

1,
lV

e
V

.
de

pe
rm

an
ên

ci
a

e
ê
x

it
o

d
o

s
d

is
c
e
n

te
s

a
ss

is
tê

n
c
ia

es
tu

da
nt

il
ju

n
to

ao
s

C
am

pi
no

qu
e

di
z

re
sp

ei
to

à
pe

rm
an

ên
ci

a
e

ê
x

it
o

d
o

s

e
st

u
d

a
n

te
s

d
e
se

n
v

o
lv

e
m

ar
ti

cu
la

çã
o

e
n

tr
e

a
s

u
n

id
a
d

e
s

d
o

IF
P

E

aç
õe

s
de

pe
rm

an
ên

ci
a

e
ê
x

it
o

d
o

s

d
is

c
e
n

te
s

l
0

9
O

rç
am

en
to

,
0

1
P

la
ne

ja
m

en
to

,
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
01

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
p

es
so

as
n

ão
3

n
ão

ex
ec

u
çã

o
da

4
1

2
w

r
m

m

F
in

an
ça

s,
O

rg
an

iz
aç

ão
,

D
ir

eç
ão

e
ar

t.
50

,
in

ci
so

I.
C

o
n

so
li

d
a
r

a
fo

rt
a
le

c
im

e
n

to
d

o
s

ca
pa

ci
ta

da
s

co
n

so
li

d
aç

ão
da

W
/m

P
at

ri
m

ô
n

io
,

M
o

n
it

o
ra

m
e
n

to
d

a
G

e
st

ã
o

ex
pa

ns
ão

do
IF

PE
pr

oc
es

so
s

de
ex

p
an

sã
o

do
^
H

P
ro

d
u

çã
o

e
d

P
o

lí
ti

c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

li
ci

ta
çã

o
de

ob
ra

s
In

st
it

u
to

F
e
d

e
ra

l
^
H

S
up

ri
m

en
to

de
A

dm
in

is
tr

aç
ão

do
s

ca
m

pi
lg

ar
as

su
,

d
e

P
e
rn

a
m

b
u

c
o

^
m

B
en

s
e

S
er

vi
ço

s
P

a
lm

a
re

s
e

O
li

n
d

a

da
ex

pa
ns

ão
II

I



1'
im

ill
lll

JR
I.

W
IH

H
'fl

i'I
IP

II
H

3
4

0
2

O
rç

am
en

to
e

F
in

an
ça

s
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

ar
t.

5
0

,
in

ci
so

II
,

V
II

e
X

I.

O
bj

et
iv

o
15

:
A

pr
im

or
ar

os
pr

oc
es

so
s

de
ge

st
ão

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a

pa
dr

on
iz

aç
ão

de
fl

ux
og

ra
m

as
de

p
ro

c
e
ss

o
s

in
st

it
u

c
io

n
a
is

e
v

e
n

to
s

e
x

te
r
n

o
s

re
la

c
io

n
a
d

o
s

à

c
ri

se

ec
o

n
ô

m
ic

a
qu

e
a
fe

te
m

a
s

ro
ti

n
a
s

5
nã

o
ex

ec
u

çã
o

d
o

ap
ri

m
or

am
en

to
do

s
pr

oc
es

so
s

de
g

es
tã

o

3
1

5
Â

it
ó

0
3

A
co

m
p

an
h

am
en

to
,

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

15
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
s
s
o

s
q

u
e

5
n

ão
ex

ec
u

çã
o

do
3

1
5

C
on

tr
ol

e
e

C
ap

ta
çã

o
ar

t.
50

,
in

ci
so

II
I,

V
e
V

I
I

A
pr

im
or

ar
os

pr
oc

es
so

s
de

ge
st

ão
p

ad
ro

n
iz

aç
ão

de
fl

ux
og

ra
m

as
de

p
ro

c
e
s
s
o

s

in
st

it
u

c
io

n
a
is

n
ã
o

d
e
fi

n
e
m

d
ir

e
tr

iz
e
s

ap
ri

m
or

am
en

to
do

s
pr

oc
es

so
s

de
g

es
tã

o

0
4

P
a
tr

im
ô

n
io

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

08
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
s
s
o

s
q

u
e

5
n

ão
ex

ec
u

çã
o

d
a

2
1

0
M

I
M

ar
t.

50
,

in
ci

so
IV

e
A

m
p

li
ar

e
m

el
h

o
ra

r
re

al
iz

aç
ão

de
n

ã
o

am
pl

ia
çã

o
e

X
I.

a
in

fr
a
e
st

ru
tu

ra
d

o

IF
P

E

ca
m

pa
nh

as
e

aç
õe

s
si

st
e
m

á
ti

c
a
s

d
e

p
re

v
en

çã
o

e
co

n
se

rv
aç

ão
do

pa
tr

im
ôn

io
pú

bl
ic

o
d

o
IF

P
E

es
ta

b
el

eç
am

as
aç

õ
es

e
c
ro

n
o

g
ra

m
a

m
e
lh

o
ra

m
e
n

to
d

a

in
fr

a
e
st

ru
tu

ra
d

o

IF
P

E

0
5

S
up

ri
m

en
to

de
B

en
s

e
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
15

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
s
s
o

s
q

u
e

5
n

ão
ex

ec
u

çã
o

do
3

1
5

•W
lf

õ
M

S
er

vi
ço

s
ar

t.
50

,
in

ci
so

V
,

X
e
X

I
.

A
pr

im
or

ar
os

pr
oc

es
so

s
de

ge
st

ão
cr

ia
çã

o
da

C
en

tr
al

de
C

om
pr

as
do

IF
P

E

n
ã
o

es
ta

b
el

eç
am

as
aç

õ
es

e

c
ro

n
o

g
ra

m
a

ap
ri

m
or

am
en

to
do

s
pr

oc
es

so
s

de
g

es
tã

o

1
0

In
fr

ae
st

ru
tu

ra
,

0
1

P
la

ne
ja

m
en

to
,

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

01
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
s
s
o

s
q

u
e

5
n

ão
ex

ec
u

çã
o

da
4

2
0

íM
È

&
n

O
br

as
e

Pr
oj

et
os

de
O

rg
an

iz
aç

ão
,

D
ir

eç
ão

e
ar

t.
6

4
,

in
ci

so
I.

C
o

n
so

li
d

a
r

a
c
o

n
c
lu

sã
o

d
a
s

n
ã
o

d
e
fi

n
e
m

as
am

pl
ia

çã
o

e
E

ng
en

ha
ri

a
e

M
o

n
it

o
ra

m
e
n

to
d

a
G

e
st

ã
o

ex
p

an
sã

o
do

IF
PE

ob
ra

s
do

s
C

am
pi

po
lí

ti
ca

s
e

m
e
lh

o
ra

m
e
n

to
d

a
A

rq
ui

te
tu

ra
d

a
P

o
lí

ti
c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

D
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
F

ís
ic

o
d

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

in
fr

ae
st

ru
tu

ra
,

o
b

ra
s

e

pr
oj

et
os

de
en

ge
nh

ar
ia

in
fr

a
e
st

ru
tu

ra
d

o
s

ca
m

pi
do

IF
PE

0
2

P
ro

je
to

s
e

O
rç

am
en

to
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
01

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
ce

ss
o

s
n

ão
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
d

a
4

2
0

{
M

il
*

ar
t.

6
4

,
in

ci
so

II
,

C
o

n
s
o

li
d

a
r

a
re

al
iz

aç
ão

da
e
s
tr

u
tu

ra
d

o
s

am
p

li
aç

ão
e

II
I,

IV
,

V
I,

IX
e

X
I

ex
p

an
sã

o
do

IF
PE

a
n

á
li

se
c
rí

ti
c
a

d
e

P
ro

je
to

s
A

rq
ui

te
tô

ni
co

s/
co

m
pl

em
en

ta
re

s
de

E
n

g
en

h
ar

ia
e

O
rç

am
en

to

m
e
lh

o
ra

m
e
n

to
d

a

in
fr

a
e
st

ru
tu

ra
d

o
s

ca
m

p
i

do
IF

P
E

0
3

A
v

al
ia

çã
o

de
E

st
ru

tu
ra

s
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
08

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

es
so

as
n

ão
3

n
ão

ex
ec

u
çã

o
da

3
9

m
i
m

ar
t.

6
4

,
in

ci
so

V
,

A
m

pl
ia

r
e

m
el

ho
ra

r
re

al
iz

aç
ão

da
ca

pa
ci

ta
da

s
am

pl
ia

çã
o

e

S
I

V
II

I
e
X

.
a

in
fr

a
e
st

ru
tu

ra
d

o
s

av
al

ia
çã

o
da

s
m

e
lh

o
ra

m
e
n

to
d

a
ca

m
pi

do
IF

PE
ed

if
ic

aç
õe

s
no

in
fr

a
e
st

ru
tu

ra
d

o
s

â
m

b
it

o
d

o
IF

P
E

ca
m

pi
do

IF
PE

•



3
5

0
4

C
o

n
tr

o
le

,
F

is
ca

li
za

çã
o

e
R

e
c
e
b

im
e
n

to

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
ar

t.
6

4
,

in
ci

so
V

II
.

O
bj

et
iv

o
08

:
A

m
pl

ia
r

e
m

el
ho

ra
r

a
in

fr
a
e
st

ru
tu

ra
d

o
s

ca
m

pi
do

IF
PE

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a

m
e
lh

o
ri

a
d

a

qu
al

id
ad

e
de

de
se

m
pe

nh
o

do
D

O
P

E
re

la
c
io

n
a
d

o

ao
co

n
tr

o
le

,
fi

sc
al

iz
aç

ão
e

re
c
e
b

im
e
n

to
d

e

ob
ra

s
e

se
rv

iç
os

de
en

ge
nh

ar
ia

p
es

so
as

n
ão

ca
pa

ci
ta

da
s

3
n

ão
ex

ec
u

çã
o

da
am

pl
ia

çã
o

e
m

e
lh

o
ra

m
e
n

to
d

a

in
fr

a
e
st

ru
tu

ra
d

o
s

ca
m

pi
do

IF
PE

3
9

m
m

s
m

11
C

om
un

ic
aç

ão
,

0
1

P
la

ne
ja

m
en

to
,

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

22
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
p

ro
c
e
ss

o
s

se
m

5
n

ão
ex

ec
u

çã
o

do
3

1
5

•A
lt

c
M

E
di

to
ri

al
,

Im
ag

em
O

rg
an

iz
aç

ão
e

ar
t.

6
7

,
in

ci
so

I,
II

,
A

pr
im

or
ar

os
fo

rt
a
le

c
im

e
n

to
d

o
o

b
se

rv
â
n

c
ia

ap
ri

m
o

ra
m

en
to

In
st

it
u

c
io

n
a
l

e
M

o
n

it
o

ra
m

e
n

to
d

a
G

e
st

ã
o

II
I

e
V

.
pr

oc
es

so
s

de
pr

oc
es

so
de

d
a
s

d
ir

e
tr

iz
e
s

da
in

fo
rm

aç
ão

e

E
v

e
n

to
s

d
a

P
o

lí
ti

ca
e

D
ir

e
tr

iz
e
s

d
e

C
om

un
ic

aç
ão

e
E

di
to

ri
al

in
fo

rm
aç

ão
e

co
m

u
n

ic
aç

ão
tr

an
sp

ar
ên

ci
a

da
s

aç
õ

es
de

g
es

tã
o

da
po

lí
ti

ca
de

co
m

u
n

ic
aç

ão
co

m
u

n
ic

aç
ão

0
2

Im
ag

em
In

st
it

uc
io

na
l

e
D

es
íg

n
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

ar
t.

6
7

,
in

ci
so

IV
.

O
bj

et
iv

o
22

:
A

pr
im

or
ar

os
pr

oc
es

so
s

de
in

fo
rm

aç
ão

e
co

m
u

n
ic

aç
ão

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a

co
ns

ol
id

aç
ão

da
im

ag
em

in
st

it
u

c
io

n
a
l

pr
oc

es
so

s
de

ge
re

nc
ia

m
en

to
d

e
fi

c
ie

n
te

s

5
nã

o
ex

ec
uç

ão
do

ap
ri

m
or

am
en

to
da

in
fo

rm
aç

ão
e

co
m

u
n

ic
aç

ão

2
1

0
M

g
S

0
3

C
o

m
u

n
ic

aç
ão

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

22
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
p

ro
c
e
ss

o
s

se
m

5
nã

o
ex

ec
uç

ão
do

3
1

5
W

lâ
nl

ar
t.

67
,

in
ci

so
V

il
,

A
pr

im
or

ar
os

fo
rt

a
le

c
im

e
n

to
d

o
o

b
se

rv
â
n

c
ia

a
p

ri
m

o
ra

m
e
n

to
^
^
B

H
IX

e
X

II
.

pr
oc

es
so

s
de

in
fo

rm
aç

ão
e

co
m

u
n

ic
aç

ão

pr
oc

es
so

de
tr

an
sp

ar
ên

ci
a

da
s

aç
õ

es
de

g
es

tã
o

d
a
s

d
ir

e
tr

iz
e
s

da
po

lí
ti

ca
de

co
m

u
n

ic
aç

ão

da
in

fo
rm

aç
ão

e
co

m
u

n
ic

aç
ão

H
0

4
J
o

rn
a
li

s
m

o
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
22

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

es
so

as
n

ão
3

nã
o

ex
ec

uç
ão

do
2

6
M

o
d

e
ra

ar
t.

6
7

,
in

ci
so

V
II

,
A

pr
im

or
ar

os
co

n
so

li
d

aç
ão

da
ca

pa
ci

ta
da

s
ap

ri
m

or
am

en
to

d
o

IX
e
X

.
pr

oc
es

so
s

de
in

fo
rm

aç
ão

e
co

m
u

n
ic

aç
ão

im
ag

em
in

st
it

u
c
io

n
a
l

da
in

fo
rm

aç
ão

e
co

m
u

n
ic

aç
ão

1
2

P
e
ss

o
a
s

0
1

P
la

ne
ja

m
en

to
,

O
rg

an
iz

aç
ão

e
D

ir
eç

ão
da

G
e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e

D
ir

e
tr

iz
e
s

d
e

P
e
ss

o
a
l

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
ar

t.
5

6
,

in
ci

so
I

e
V

II

O
bj

et
iv

o
15

:
A

pr
im

or
ar

os
pr

oc
es

so
s

de
ge

st
ão

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a

am
pl

ia
çã

o
do

s
ca

n
ai

s
de

d
iá

lo
g

o
e
n

tr
e

a
D

G
P

E
e

a
s

C
G

P
E

s
no

s
C

am
pi

v
is

a
n

d
o

m
e
lh

o
ra

r
o

d
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to

d
a
s

a
ti

v
id

a
d

e
s

e
o

a
te

n
d

im
e
n

to
d

a
s

d
e
m

a
n

d
a
s

d
o

s

se
rv

id
o

re
s

p
e
s
s
o

a
s

q
u

e

n
ã
o

d
e
s
e
n

v
o

lv
e
m

ar
ti

cu
la

çã
o

3
nã

o
ex

ec
uç

ão
do

ap
ri

m
o

ra
m

en
to

do
s

pr
oc

es
so

s
de

g
es

tã
o

3
9

_
_

_
,



3
6

0
2

M
o

n
it

o
ra

m
e
n

to
d

a
G

e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

P
e
ss

o
a
l

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
ar

t.
19

,
in

ci
so

I
e

II
O

bj
et

iv
o

15
:

A
p

ri
m

o
ra

r
os

pr
oc

es
so

s
de

ge
st

ão

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

fo
rt

al
ec

er
as

aç
õe

s
d

e
s
s
a
s

c
o

m
is

s
õ

e
s

p
ro

c
e
s
s
o

s
q

u
e

n
ã
o

d
e
fi

n
a
m

a

ob
ri

ga
to

ri
ed

ad
e

da
at

u
aç

ão

3
nã

o
ex

ec
u

çã
o

do
ap

ri
m

or
am

en
to

do
s

pr
oc

es
so

s
de

g
es

tã
o

4
1

2
tm

m
M

0
2

M
o

n
it

o
ra

m
e
n

to
d

a
G

e
st

ã
o

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

15
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

p
ro

c
e
s
s
o

s
q

u
e

5
nã

o
ex

ec
u

çã
o

do
3

1
5

n
i
n

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

ar
t.

16
,

in
ci

so
Ie

II
I

A
pr

im
or

ar
os

fo
rt

al
ec

er
as

aç
õe

s
n

ã
o

d
e
fi

n
a
m

a
ap

ri
m

or
am

en
to

•
m

P
e
ss

o
a
l

pr
oc

es
so

s
de

ge
st

ão
d

e
s
s
a
s

c
o

m
is

s
õ

e
s

ob
ri

ga
to

ri
ed

ad
e

da
at

u
aç

ão
do

s
pr

oc
es

so
s

de
g

es
tã

o

•
0

3
D

im
e
n

si
o

n
a
m

e
n

to
e

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

b
je

ti
v

o
1/

9:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
s
s
o

s
q

u
e

5
nã

o
ex

ec
u

çã
o

da
3

1
5

Ê
m

m
m

S
el

eç
ão

de
P

es
so

al
ar

t.
56

,
in

ci
so

II
C

o
n

so
li

d
a
r

a

ex
p

an
sã

o
do

In
st

it
u

to
F

e
d

e
ra

l
d

e

P
e
rn

a
m

b
u

c
o

/

A
m

pl
ia

r
o

co
rp

o
de

se
rv

id
o

re
s

ad
eq

u
aç

ão
do

d
im

e
n

si
o

n
a
m

e
n

to

d
o

s
se

rv
id

o
re

s

ef
et

iv
os

/c
ar

go
s

do
IF

P
E

c
o

m
b

a
s
e

n
a

P
o

rt
a
ri

a
n

°

2
4

6
/2

0
1

6

n
ã
o

d
e
fi

n
e
m

a
s

po
lí

ti
ca

s
e

d
ir

e
tr

iz
e
s

d
e

g
es

tã
o

de
p

e
s
s
o

a
s

co
n

so
li

d
aç

ão
da

ex
p

an
sã

o
do

In
st

it
u

to
F

e
d

e
ra

l

d
e

P
e
rn

a
m

b
u

c
o

/

A
m

pl
ia

r
o

co
rp

o
d

e
se

rv
id

o
re

s

1
0

4
C

a
d

a
st

ro
d

e
P

e
ss

o
a
l

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

15
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
ce

ss
o

s
n

ão
5

nã
o

ex
ec

u
çã

o
do

3
1

5
M

^B
o

M
ar

t.
56

,
in

ci
so

II
A

pr
im

or
ar

os
pr

oc
es

so
s

de
ge

st
ão

m
e
lh

o
ri

a
d

o
s

pr
oc

ed
im

en
to

s
in

te
rn

o
s

d
e
fi

n
id

o
s

ap
ri

m
or

am
en

to
do

s
pr

oc
es

so
s

de
g

es
tã

o
0

5
P

ag
am

en
to

de
P

es
so

al
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
15

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
ce

ss
o

s
n

ão
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
do

4
2

0
^

^
^

Ê
ÍÊ

Ê
ar

t.
5

6
,

in
ci

so
II

A
pr

im
or

ar
os

pr
oc

es
so

s
de

ge
st

ão
m

e
lh

o
ri

a
d

o
s

pr
oc

ed
im

en
to

d
e
fi

n
id

o
s

ap
ri

m
or

am
en

to
do

s
pr

oc
es

so
s

de
in

te
rn

o
s

g
es

tã
o

0
6

D
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
d

e
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
03

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
ss

o
s

q
u

e
5

n
ão

ex
ec

u
çã

o
do

3
1

5
E

g
P

es
so

al
e

Q
ua

li
da

de
de

ar
t.

56
,

in
ci

so
II

A
pr

im
or

ar
a

re
es

tr
u

tu
ra

çã
o

do
n

ã
o

d
e
fi

n
e
m

a
s

ap
ri

m
or

am
en

to
•
n

V
id

a
fo

rm
aç

ão
c
o

n
ti

n
u

a
d

a
d

e

se
rv

id
o

re
s

P
la

n
o

In
st

it
u

c
io

n
a
l

de
C

ap
ac

it
aç

ão
-

P
IC

po
lí

ti
ca

s
e

d
ir

e
tr

iz
e
s

d
e

ge
st

ão
de

p
e
s
s
o

a
s

da
fo

rm
aç

ão
c
o

n
ti

n
u

a
d

a
d

e

se
rv

id
o

re
s

1
0

6
D

e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
d

e
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
17

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
p

ro
c
e
s
s
o

s
q

u
e

5
n

ão
ex

ec
u

çã
o

do
3

1
5

m
m

m
m

P
es

so
al

e
Q

u
al

id
ad

e
de

ar
t.

56
,

in
ci

so
II

M
e
lh

o
ra

r
a
s

e
st

a
b

e
le

c
im

e
n

to
d

e
n

ã
o

d
e
fi

n
e
m

a
s

m
e
lh

o
ra

m
e
n

to
V

id
a

co
nd

iç
õe

s
de

tr
a
b

a
lh

o
e

s
a
ú

d
e

d
o

s
se

rv
id

o
re

s

po
lí

ti
ca

pa
ra

m
e
lh

o
ri

a
d

o

pr
og

ra
m

a
de

Q
ua

li
da

de
de

V
id

a
n

o
T

ra
b

a
lh

o
n

a

R
e
it

o
ri

a
e

n
o

s

C
am

pi

po
lí

ti
ca

s
e

d
ir

e
tr

iz
e
s

d
e

g
es

tã
o

de
p

e
s
s
o

a
s

d
as

co
n

d
iç

õ
es

de
tr

a
b

a
lh

o
e

sa
ú

d
e

d
o

s
se

rv
id

o
re

s

1
0

7
A

co
m

pa
nh

am
en

to
e

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

15
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

ro
c
e
s
s
o

s
q

u
e

5
n

ão
ex

ec
u

çã
o

do
3

1
5

Q
|

A
va

li
aç

ão
de

P
ro

ce
ss

os
de

ar
t.

56
,

in
ci

so
II

I
A

pr
im

or
ar

os
m

e
lh

o
ri

a
d

o
s

n
ã
o

d
e
fi

n
e
m

o
s

ap
ri

m
or

am
en

to
P

e
ss

o
a
l

pr
oc

es
so

s
de

ge
st

ão
p

ro
ce

d
im

en
to

s
in

te
rn

o
s

re
sp

on
sá

ve
is

do
s

pr
oc

es
so

s
de

g
es

tã
o

H

w
H

M
M

U
M

iw
M

m
in

\m
n

m
m

m
m

m
m

m
m

m
m

m
i
m

m



3
7

0
8

N
or

m
at

iz
aç

ão
,

R
eg

is
tr

o
e

P
ub

li
ca

çã
o

de
p

ro
ce

ss
o

s
e

pr
oc

ed
im

en
to

s
re

la
ti

vo
s

à
ár

ea
de

pe
ss

oa
l

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
ar

t.
56

,
in

ci
so

IV
e

V

O
bj

et
iv

o
15

:
A

pr
im

or
ar

os
pr

oc
es

so
s

de
ge

st
ão

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a

m
e
lh

o
ri

a
d

o
s

pr
oc

ed
im

en
to

s
in

te
rn

o
s

p
ro

ce
ss

o
s

n
ão

d
e
fi

n
id

o
s

5
n

ão
ex

ec
u

çã
o

do
ap

ri
m

o
ra

m
en

to
do

s
pr

oc
es

so
s

de
g

es
tã

o

3
1

5
w

m
<

m

1
3

T
ec

no
lo

gi
a

da
01

P
la

ne
ja

m
en

to
,

R
eg

im
en

to
G

er
al

,
O

bj
et

iv
o

22
:

n
ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

o
pr

oc
es

so
s

n
ão

5
n

ão
ex

ec
u

çã
o

do
3

15
tÊ

K
fí

cM

In
fo

rm
aç

ão
e

O
rg

an
iz

aç
ão

e
ar

t.
60

,
in

ci
so

I
e

V
A

pr
im

or
ar

os
m

e
lh

o
ra

m
e
n

to
e

a
d

e
fi

n
id

o
s

ap
ri

m
or

am
en

to

C
o

m
u

n
ic

aç
ão

M
o

n
it

o
ra

m
e
n

to
d

a
G

e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

ca
e

D
ir

e
tr

iz
e
s

d
e

T
ec

no
lo

gi
a

da
In

fo
rm

aç
ão

pr
oc

es
so

s
de

in
fo

rm
aç

ão
e

co
m

u
n

ic
aç

ão

pr
om

oç
ão

da
m

et
od

ol
og

ia
do

s
pr

oc
es

so
s

de
aq

ui
si

çã
o

e/
o

u
co

nt
ra

ta
çõ

es
d

e
so

lu
çõ

es
de

te
cn

ol
og

ia
da

in
fo

rm
aç

ão
e

co
m

u
n

ic
aç

ão

da
in

fo
rm

aç
ão

e
co

m
u

n
ic

aç
ão

0
2

D
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
22

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

e
s
s
o

a
s

3
n

ão
ex

ec
u

çã
o

do
3

9
w

m
m

ar
t.

60
,

in
ci

so
II

A
pr

im
or

ar
os

pr
oc

es
so

s
de

in
fo

rm
aç

ão
e

co
m

u
n

ic
aç

ão

cr
ia

çã
o,

ap
er

fe
iç

oa
m

en
to

e
m

an
ut

en
çã

o
da

s
so

lu
çõ

es
de

te
cn

ol
og

ia
da

in
fo

rm
aç

ão
e

co
m

u
n

ic
aç

ão

d
e
sm

o
ti

v
a
d

a
s

ap
ri

m
or

am
en

to
da

in
fo

rm
aç

ão
e

co
m

u
n

ic
aç

ão

|
0

3
In

fr
a
e
st

ru
tu

ra
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
22

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
in

fr
a
e
st

ru
tu

ra
4

nã
o

ex
ec

uç
ão

do
2

8
H

™
;f

|
ar

t.
6

0
,

in
ci

so
II

I
A

pr
im

or
ar

os
pr

oc
es

so
s

de
in

fo
rm

aç
ão

e
co

m
u

n
ic

aç
ão

ad
eq

ua
çã

o
da

di
sp

on
ib

il
id

ad
e

de
re

d
e

d
e

d
a
d

o
s

e
v

o
z

a
d

e
m

a
n

d
a

in
st

it
u

c
io

n
a
l

in
su

fi
c
ie

n
te

ap
ri

m
or

am
en

to
da

in
fo

rm
aç

ão
e

co
m

u
n

ic
aç

ão

|
0

4
Su

po
rt

e
O

pe
ra

ci
on

al
R

eg
im

en
to

G
er

al
,

O
bj

et
iv

o
22

:
n

ã
o

a
c
o

n
te

c
e
r

a
p

es
so

as
n

ão
3

n
ão

ex
ec

u
çã

o
do

2
6

M
o

d
e
ra

ar
t.

6
0

,
in

ci
so

IV
A

pr
im

or
ar

os
pr

oc
es

so
s

de
in

fo
rm

aç
ão

e
co

m
u

n
ic

aç
ão

ad
eq

ua
çã

o
da

a
ti

v
id

a
d

e
d

e

su
po

rt
e

op
er

ac
io

na
l

ca
pa

ci
ta

da
s

ap
ri

m
or

am
en

to
da

in
fo

rm
aç

ão
e

co
m

u
n

ic
aç

ão

d
o

Fo
nt

e:
el

ab
or

ad
o

a
pa

rt
ir

de
aç

ão
co

nj
un

ta
de

co
m

un
ic

aç
ão

en
tr

e
a

C
on

tr
ol

ad
or

ia
e

a
A

ud
ito

ri
a

do
IF

PE
.



3
8

A
N

E
X

O
IV

C
L

A
SS

IF
IC

A
Ç

Ã
O

D
O

S
PR

O
C

E
SS

O
S

D
E

T
R

A
B

A
L

H
O

E
M

FU
N

Ç
Ã

O
D

O
N

ÍV
E

L
D

E
R

IS
C

O
,C

O
N

FO
R

M
E

IT
E

N
S

5.
5

D
O

A
N

E
X

O
X

C
la

ss
if

ic
aç

ão
M

ac
ro

pr
oc

es
so

s
P

ro
c
e
ss

o
s

d
e

T
r
a

b
a

lh
o

N
ív

el
de

R
is

co
(P

xl
)

O
b

se
rv

a
çã

o

1°
0

3
P

la
ne

ja
m

en
to

,
In

te
gr

aç
ão

e
D

e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
In

st
it

u
c
io

n
a
l

0
1

P
la

ne
ja

m
en

to
,O

rg
an

iz
aç

ão
e

D
ir

eç
ão

da
P

ol
ít

ic
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

D
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
In

st
it

u
c
io

n
a
l

2
0

A
çã

o
de

A
u

d
it

o
ri

a
n°

1,
a

se
r

ex
ec

u
ta

d
a

em
2

0
2

0

2o
0

3
P

la
ne

ja
m

en
to

,
In

te
gr

aç
ão

e
D

e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
In

st
it

u
c
io

n
a
l

0
5

P
re

st
aç

ão
de

C
o

n
ta

s
2

0
A

çã
o

de
A

u
d

it
o

ri
a

n°
2,

a
se

r
ex

ec
u

ta
d

a
em

2
0

2
0

3o
0

4
A

va
li

aç
ão

,
M

o
n

it
o

ra
m

en
to

,
C

on
tr

ol
e

e
In

te
gr

id
ad

e
0

3
O

u
v

id
o

ri
a

2
0

A
çã

o
de

A
u

d
it

o
ri

a
n°

3,
a

se
r

ex
ec

u
ta

d
a

em
2

0
2

0

4
o

0
4

A
va

li
aç

ão
,

M
o

n
it

o
ra

m
en

to
,

C
on

tr
ol

e
e

In
te

gr
id

ad
e

0
8

C
o

rr
ei

çã
o

2
0

A
çã

o
de

A
u

d
it

o
ri

a
n°

4,
a

se
r

ex
ec

u
ta

d
a

em
2

0
2

0

5o
0

5
E

n
s
in

o
0

1
P

la
ne

ja
m

en
to

,O
rg

an
iz

aç
ão

e
D

ir
eç

ão
da

G
es

tã
o

da
P

o
lí

ti
c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

E
n

si
n

o

2
0

A
çã

o
de

A
u

d
it

o
ri

a
n°

5,
a

se
r

ex
ec

u
ta

d
a

em
2

0
2

0

6o
0

8
A

ss
is

tê
n

c
ia

E
st

u
d

a
n

ti
l

0
2

A
po

io
e

A
co

m
pa

nh
am

en
to

ao
D

is
ce

nt
e

2
0

A
çã

o
de

A
u

d
it

o
ri

a
n°

6,
a

se
r

ex
ec

u
ta

d
a

em
2

0
2

0

7°
1

0
In

fr
ae

st
ru

tu
ra

,
O

br
as

e
P

ro
je

to
s

de
E

ng
en

ha
ri

a
e

A
rq

ui
te

tu
ra

0
1

P
la

ne
ja

m
en

to
,O

rg
an

iz
aç

ão
,

D
ir

eç
ão

e
M

on
it

or
am

en
to

d
a

G
e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

D
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to

F
ís

ic
o

2
0

A
çã

o
de

A
u

d
it

o
ri

a
n°

7,
a

se
r

ex
ec

u
ta

d
a

em
2

0
2

0

8o
1

0
In

fr
ae

st
ru

tu
ra

,O
br

as
e

P
ro

je
to

s
de

E
ng

en
ha

ri
a

e
A

rq
ui

te
tu

ra
0

2
P

ro
je

to
s

e
O

rç
am

en
to

2
0

A
çã

o
de

A
u

d
it

o
ri

a
n°

8,
a

se
r

ex
ec

u
ta

d
a

em
2

0
2

0

9o
12

P
e
s
s
o

a
s

0
5

P
ag

am
en

to
de

P
es

so
al

2
0

A
çã

o
de

A
u

d
it

o
ri

a
n°

9,
a

se
r

ex
ec

u
ta

d
a

em
2

0
2

0

1
0

°
0

1
G

es
tã

o
E

x
ec

u
ti

v
a,

P
o

lí
ti

ca
,

O
rg

an
iz

ac
io

na
l

e
E

st
ra

té
gi

ca
0

1
P

la
ne

ja
r

e
S

up
er

in
te

nd
er

a
G

es
tã

o
da

P
ol

ít
ic

a
e

D
ir

et
ri

ze
s

de
G

ov
er

na
nç

a
15

JÊ
Ê

fê
M

È
Ê

Ê
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

i
r

01
G

es
tã

o
E

x
ec

u
ti

v
a,

P
o

lí
ti

ca
,

O
rg

an
iz

ac
io

na
l

e
E

st
ra

té
gi

ca
0

3
D

ir
ig

ir
e

O
pe

ra
ci

on
al

iz
ar

a
G

es
tã

o
da

P
ol

ít
ic

a
e

D
ir

et
ri

ze
s

de
G

ov
er

na
nç

a
15

m
m

m
m

Pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

1
2

°
0

1
G

es
tã

o
E

xe
cu

ti
va

,
P

ol
ít

ic
a,

O
rg

an
iz

ac
io

na
l

e
E

st
ra

té
gi

ca
0

4
M

o
n

it
o

ra
r

a
G

e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

G
o

v
er

n
an

ça
15

m
m

m
m

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
P

A
IN

T
2

0
2

0

1
3

°
0

2
In

te
rn

ac
io

na
li

za
çã

o
0

1
P

la
ne

ja
m

en
to

,O
rg

an
iz

aç
ão

e
M

on
it

or
am

en
to

da
G

es
tã

o
da

Po
lít

ic
a

e
D

ir
et

ri
ze

s
de

In
te

rn
ac

io
na

li
za

çã
o

15
u

i
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

V
|4

°
0

3
P

la
ne

ja
m

en
to

,
In

te
gr

aç
ão

e
D

e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
In

st
it

u
c
io

n
a
l

0
1

P
la

ne
ja

m
en

to
,O

rg
an

iz
aç

ão
e

D
ir

eç
ão

da
P

ol
ít

ic
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

D
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
In

st
it

u
c
io

n
a
l

15
•j

jQ
H

j
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

(I
M

«
«

>
|i

p
M

M
Il

ll
ll

li
y
H

li
m

i«
M

|l
||

|p
il

|(
|m

*
m

m
n

m
m

m
m

m
m

m
m

m
m

i
m

m
m

m
m

-
*•'

••'•
•'-*

"•
"
^
."

.t
rY

ll
ll

ll
r'



3
9

1
5

°
0

3
P

la
ne

ja
m

en
to

,
In

te
gr

aç
ão

e
D

e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
In

st
it

u
c
io

n
a
l

0
1

Pl
an

ej
am

en
to

,O
rg

an
iz

aç
ão

e
D

ir
eç

ão
da

Po
lít

ic
a

e
D

ir
et

ri
ze

s
de

In
te

gr
aç

ão
e

D
es

en
vo

lv
im

en
to

In
st

it
u

c
io

n
a
l

"

»
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

1
6

°
0

3
P

la
ne

ja
m

en
to

,
In

te
gr

aç
ão

e
D

e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
In

st
it

u
c
io

n
a
l

0
3

P
la

ne
ja

m
en

to
O

rg
an

iz
ac

io
na

l
'5

•
R

C
T

H
P

ro
ce

ss
o

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

1
7

°
0

3
P

la
ne

ja
m

en
to

,
In

te
gr

aç
ão

e
D

e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
In

st
it

u
c
io

n
a
l

0
4

M
od

el
ag

em
P

ad
ro

ni
za

çã
o

O
rg

an
iz

ac
io

na
l

1
5

M
i
n

Pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

1
8

°
0

4
A

va
li

aç
ão

,
M

on
it

or
am

en
to

,
C

on
tr

ol
e

e
In

te
gr

id
ad

e
0

4
É

ti
c
a

1
5

W
ÊÊ

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

1
9

°
0

4
A

va
li

aç
ão

,
M

on
it

or
am

en
to

,
C

on
tr

ol
e

e
In

te
gr

id
ad

e
0

5
A

ce
ss

o
à

In
fo

rm
aç

ão
1

5
•
M

i
m

Pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

2
0

°
0

4
A

va
li

aç
ão

,
M

o
n

it
o

ra
m

en
to

,
C

on
tr

ol
e

e
In

te
gr

id
ad

e
0

6
C

o
n

fl
it

o
d

e
In

te
re

ss
e
s

1
5

M
s

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

2
1

°
0

4
A

va
li

aç
ão

,
M

on
it

or
am

en
to

,
C

on
tr

ol
e

e
In

te
gr

id
ad

e
0

7
N

ep
ot

is
m

o
1

5
á

m
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

2
2

°
0

5
E

n
si

n
o

0
1

Pl
an

ej
am

en
to

,O
rg

an
iz

aç
ão

e
D

ir
eç

ão
da

G
es

tã
o

da
P

o
lí

ti
c
a

c
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

E
n

si
n

o

1
5

m
m

m
m

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

2
3

°
0

5
E

n
si

n
o

0
1

P
la

ne
ja

m
en

to
,O

rg
an

iz
aç

ão
e

D
ir

eç
ão

da
G

es
tã

o
da

P
o

lí
ti

ca
e

D
ir

et
ri

ze
s

d
e

E
n

si
n

o

1
5

w
m

^m
m

Pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

2
4

°
0

5
E

n
s
in

o
0

2
M

o
n

it
o

ra
m

e
n

to
d

a
G

e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e
D

ir
et

ri
ze

s
d

e

E
n

s
in

o

1
5

m
'

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

2
5

°
0

7
E

x
te

n
sã

o
0

1
Pl

an
ej

am
en

to
,O

rg
an

iz
aç

ão
e

D
ir

eç
ão

da
G

es
tã

o
da

P
o

lí
ti

c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

E
x

te
n

sã
o

1
5

m
m

m
m

i
m

Ê
m

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

2
6

°
0

7
E

x
te

n
sã

o
0

1
P

la
ne

ja
m

en
to

,O
rg

an
iz

aç
ão

e
D

ir
eç

ão
da

G
es

tã
o

da
P

o
lí

ti
c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

E
x

te
n

sã
o

1
5

•
m

i
P

ro
ce

ss
o

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

2
7

°
0

7
E

x
te

n
s
ã
o

0
2

M
o

n
it

o
ra

m
e
n

to
d

a
G

e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e
D

ir
et

ri
ze

s
d

e

E
x

te
n

s
ã
o

1
5

—
W

lt
õ

—
P

ro
ce

ss
o

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

2
8

°
0

7
E

x
te

n
s
ã
o

0
4

Pr
oj

et
os

,E
m

pr
ee

nd
ed

or
is

m
o

e
E

xt
en

sã
o

te
cn

ol
óg

ic
a

1
5

m
w

m
tÊ

m
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

2
9

°
0

7
E

x
te

n
sã

o
0

5
C

u
lt

u
ra

e
A

rt
e
s

1
5

m
P

ro
ce

ss
o

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

3
0

°
0

7
E

x
te

n
sã

o
0

7
In

te
rn

ac
io

n
al

iz
aç

ão
1

5
m

m
m

m

W
âr

n
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

3
,o

/
7

0
9

O
rç

am
en

to
,

Fi
na

nç
as

,
P

at
ri

m
ôn

io
,

P
ro

du
çã

o
e

S
up

ri
m

en
to

de
B

en
s

e
S

er
vi

ço
s

0
2

O
rç

am
en

to
e

F
in

an
ça

s
1

5
m

m
A

m
m

t
P

ro
ce

ss
o

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0



3
2

°
0

9
O

rç
am

en
to

,
F

in
an

ça
s,

P
at

ri
m

ôn
io

,
Pr

od
uç

ão
e

S
up

ri
m

en
to

de
B

en
s

e
S

er
v

iç
o

s

0
3

A
co

m
pa

nh
am

en
to

,
C

on
tr

ol
e

e
C

ap
ta

çã
o

1
5

H
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

3
3

°
0

9
O

rç
am

en
to

,
F

in
an

ça
s,

P
at

ri
m

ôn
io

,
P

ro
du

çã
o

e
S

up
ri

m
en

to
de

B
en

s
e

S
er

v
iç

o
s

0
5

S
up

ri
m

en
to

de
B

en
s

e
S

er
vi

ço
s

1
5

B
g

|
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

3
4

°
11

C
om

un
ic

aç
ão

,
E

di
to

ri
al

,
Im

ag
em

In
st

it
u

c
io

n
a
l

e
E

v
e
n

to
s

0
1

P
la

ne
ja

m
en

to
,O

rg
an

iz
aç

ão
e

M
on

it
or

am
en

to
da

G
es

tã
o

da
Po

lít
ic

a
e

D
ir

et
ri

ze
s

de
C

om
un

ic
aç

ão
e

E
d

it
o

ri
a
l

1
5

M
H

Pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

3
5

°
11

C
om

un
ic

aç
ão

,
E

di
to

ri
al

,
Im

ag
em

In
st

it
u

c
io

n
a
l

e
E

v
e
n

to
s

0
3

C
o

m
u

n
ic

aç
ão

1
5

m
m

m
m

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

3
6

°
1

2
P

e
ss

o
a
s

0
2

M
o

n
it

o
ra

m
e
n

to
d

a
G

e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

P
e
ss

o
a
l

1
5

m
m

m
m

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

3
7

°
1

2
P

e
ss

o
a
s

0
3

D
im

en
si

on
am

en
to

e
S

el
eç

ão
de

P
es

so
al

1
5

m
m

m
m

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

3
8

°
12

P
e
ss

o
a
s

0
4

C
a
d

a
st

ro
d

e
P

e
ss

o
a
l

1
5

m
m

m
m

Pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

3
9

°
1

2
P

e
ss

o
a
s

0
6

D
es

en
vo

lv
im

en
to

de
Pe

ss
oa

l
e

Q
ua

li
da

de
de

V
id

a
15

m
m

m
m

Pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

4
0

°
12

P
e
ss

o
a
s

0
6

D
es

en
vo

lv
im

en
to

de
P

es
so

al
e

Q
ua

li
da

de
de

V
id

a
1

5
m

r
m

m
t

Pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

4
1

°
1

2
P

e
ss

o
a
s

0
7

A
co

m
pa

nh
am

en
to

e
A

va
li

aç
ão

de
P

ro
ce

ss
os

de
P

e
ss

o
a
l

1
5

m
m

m
m

Pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

4
2

°
1

2
P

e
ss

o
a
s

0
8

N
or

m
at

iz
aç

ão
,

R
eg

is
tr

o
e

P
ub

li
ca

çã
o

de
pr

oc
es

so
s

e
pr

oc
ed

im
en

to
s

re
la

ti
vo

s
à

ár
ea

de
pe

ss
oa

l
1

5
m

m
m

m
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

4
3

°
13

T
ec

no
lo

gi
a

da
In

fo
rm

aç
ão

e
C

om
un

ic
aç

ão
0

1
P

la
ne

ja
m

en
to

,
O

rg
an

iz
aç

ão
e

M
on

it
or

am
en

to
da

G
es

tã
o

da
Po

lít
ic

a
e

D
ir

et
ri

ze
s

de
T

ec
no

lo
gi

a
da

In
fo

rm
aç

ão

1
5

•g
u

«
|

Pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

4
4

°
0

1
G

es
tã

o
E

xe
cu

ti
va

,
P

ol
ít

ic
a,

O
rg

an
iz

ac
io

na
l

e
E

st
ra

té
gi

ca
0

2
O

rg
an

iz
aç

ão
a

G
es

tã
o

P
ol

ít
ic

a
e

D
ir

et
ri

ze
s

de
G

o
v

er
n

an
ça

1
2

m
W

Pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

4
5

°
0

2
In

te
rn

ac
io

na
li

za
çã

o
0

3
C

on
vê

ni
os

e
C

oo
pe

ra
çõ

es
In

te
rn

ac
io

na
is

1
2

•
«

i
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

4
6

°
0

3
P

la
ne

ja
m

en
to

,
In

te
gr

aç
ão

e
D

e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
In

st
it

u
c
io

n
a
l

0
2

M
on

it
or

am
en

to
da

Po
lít

ic
a

e
D

ir
et

ri
ze

s
de

In
te

gr
aç

ão
e

D
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
In

st
it

u
c
io

n
a
l

1
2

m
ã

Pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

'
/

47
°

0
4

A
va

li
aç

ão
,

M
on

it
or

am
en

to
,

C
on

tr
ol

e
e

In
te

gr
id

ad
e

0
1

P
la

ne
ja

m
en

to
,O

rg
an

iz
aç

ão
e

M
on

it
or

am
en

to
da

G
es

tã
o

da
Po

lít
ic

a
e

D
ir

et
ri

ze
s

de
In

te
gr

id
ad

e
1

2
m

m
m

m
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

m
m

»
v
m

im
n

m
m

w
m

w
w

.
^

m
m

w
m

m
m

n
m

m
W

B
Í«

!l
|l

!W
'l

'l
|'

H
'I

I.
M

»
J
ll

i«

4
0



4
1

4
8

°
0

7
E

x
te

n
sã

o
0

6
P

o
lí

ti
c
a
s

In
c
lu

si
v

a
s

'2

«
j
»

|
P

ro
ce

ss
o

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

4
9

°
0

7
E

x
te

n
sã

o
0

8
Pr

og
ra

m
as

G
ov

er
na

m
en

ta
is

'2

m
r
s
m

m
P

ro
ce

ss
o

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

5
0

°
0

9
O

rç
am

en
to

,
Fi

na
nç

as
,

P
at

ri
m

ôn
io

,
Pr

od
uç

ão
e

S
up

ri
m

en
to

de
B

en
s

e
S

er
vi

ço
s

0
1

Pl
an

ej
am

en
to

,O
rg

an
iz

aç
ão

,
D

ir
eç

ão
e

M
on

ito
ra

m
en

to
da

G
es

tã
o

d
P

ol
ít

ic
a

e
D

ir
et

ri
ze

s
de

A
d

m
in

is
tr

aç
ão

1
2

m
m

m
m

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

5
1

°
1

2
P

e
ss

o
a
s

0
2

M
o

n
it

o
ra

m
e
n

to
d

a
G

e
st

ã
o

d
a

P
o

lí
ti

ca
e

D
ir

et
ri

ze
s

d
e

P
e
ss

o
a
l

1
2

m
r
s
m

m

m
m

Pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

5
2

°
0

9
O

rç
am

en
to

,
Fi

na
nç

as
,

P
at

ri
m

ôn
io

,
P

ro
du

çã
o

e
S

up
ri

m
en

to
de

B
en

s
e

S
er

vi
ço

s

0
4

P
a
tr

im
ô

n
io

1
0

_
_

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

5
3

°
11

C
om

un
ic

aç
ão

,
E

di
to

ri
al

,
Im

ag
em

In
st

it
u

ci
o

n
al

e
E

v
e
n

to
s

0
2

Im
ag

em
In

st
itu

ci
on

al
e

D
es

ig
n

1
0

•Q
H

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

5
4

°
0

2
In

te
rn

ac
io

na
li

za
çã

o
0

2
L

ín
g

u
as

9
m

m
m

m
P

ro
ce

ss
o

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

5
5

°
0

2
In

te
rn

ac
io

na
li

za
çã

o
0

4
M

o
b

il
id

a
d

e
In

te
rn

a
c
io

n
a
l

9
m

m
m

m
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

5
6

°
0

2
In

te
rn

ac
io

na
li

za
çã

o
0

5
R

ep
re

se
nt

aç
ão

e
A

rt
ic

ul
aç

ão
In

te
rn

ac
io

na
l

9
m

m
m

m
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

5
7

°
0

5
E

n
si

n
o

0
3

D
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
d

o
E

n
si

n
o

9
m

m
m

m
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

5
8

°
0

5
E

n
si

n
o

0
3

D
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
d

o
E

n
si

n
o

9
m

m
m

m
P

ro
ce

ss
o

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

5
9

°
0

5
E

n
s
in

o
0

4
P

ol
ít

ic
as

P
ed

ag
óg

ic
as

9

W
M

Pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

6
0

°
0

5
E

n
s
in

o
0

4
P

ol
ít

ic
as

P
ed

ag
óg

ic
as

9
m

m
m

m
P

ro
ce

ss
o

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

6
1

°
0

5
E

n
s
in

o
0

4
P

ol
ít

ic
as

P
ed

ag
óg

ic
as

9
m

m
m

m
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

6
2

°
0

5
E

n
si

n
o

0
5

G
e
st

ã
o

A
c
a
d

ê
m

ic
a

9
•
•
r
a

M
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

6
3

°
0

6
P

es
qu

is
a

e
In

ov
aç

ão
0

1
Pl

an
ej

am
en

to
,O

rg
an

iz
aç

ão
e

D
ir

eç
ão

da
G

es
tã

o
da

P
ol

ít
ic

a
e

D
ir

et
ri

ze
s

de
P

es
qu

is
a

e
In

ov
aç

ão
9

m
m

m
m

Pr
oc

es
so

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

6
4

1
0

6
Pe

sq
ui

sa
e

In
ov

aç
ão

0
2

M
o

n
it

o
ra

m
en

to
d

a
G

es
tã

o
d

a
P

o
lí

ti
ca

e
D

ir
et

ri
ze

s
d

e

P
es

qu
is

a
e

In
ov

aç
ão

9
m

m
m

m
Pr

oc
es

so
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0



6
5

°
0

6
P

es
qu

is
a

e
In

ov
aç

ão
0

3
P

es
q

u
is

a
9

«
|

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
P

A
IN

T
2

0
2

0

6
6

°
0

6
P

es
qu

is
a

e
In

ov
aç

ão
0

4
P

ó
s-

G
ra

d
u

çã
o

9
m

m
m

m
P

ro
ce

ss
o

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

6
7

°
0

6
P

es
qu

is
a

e
In

ov
aç

ão
0

5
In

ov
aç

ão
T

ec
no

ló
gi

ca
e

D
es

en
vo

lv
im

en
to

9
m

m
m

m
P

ro
ce

ss
o

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

P
A

IN
T

2
0

2
0

6
8

°
0

7
E

x
te

n
s
ã
o

0
3

E
st

ág
io

s
e

E
gr

es
so

s
9

m
m

m
m

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
P

A
IN

T
2

0
2

0

6
9

°
0

8
A

s
s
is

tê
n

c
ia

E
st

u
d

a
n

ti
l

0
1

P
la

ne
ja

m
en

to
,O

rg
an

iz
aç

ão
,

D
ir

eç
ão

e
M

on
it

or
am

en
to

d
a

G
e
st

ã
o

P
o

lí
ti

c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

A
ss

is
tê

n
c
ia

E
st

u
d

a
n

ti
l

9

m
P

ro
ce

ss
o

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

P
A

IN
T

2
0

2
0

7
0

°
0

8
A

ss
is

tê
n

c
ia

E
st

u
d

a
n

ti
l

0
3

A
ss

is
tê

n
c
ia

a
o

D
is

c
e
n

te
9

m
m

m
m

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
P

A
IN

T
2

0
2

0

7
1

°
1

0
In

fr
ae

st
ru

tu
ra

,O
br

as
e

P
ro

je
to

s
de

E
ng

en
ha

ri
a

e
A

rq
ui

te
tu

ra
0

3
A

v
al

ia
çã

o
de

E
st

ru
tu

ra
s

9
m

m
m

m
P

ro
ce

ss
o

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

PA
IN

T
2

0
2

0

7
2

°
1

0
In

fr
ae

st
ru

tu
ra

,
O

br
as

e
Pr

oj
et

os
de

E
ng

en
ha

ri
a

e
A

rq
ui

te
tu

ra
0

4
C

o
n

tr
o

le
,

F
is

ca
li

za
çã

o
e

R
ec

eb
im

en
to

9
m

m
m

m
P

ro
ce

ss
o

de
tr

ab
al

ho
nã

o
co

nt
em

pl
ad

o
no

P
A

IN
T

2
0

2
0

7
3

°
1

2
P

e
ss

o
a
s

0
1

P
la

ne
ja

m
en

to
,O

rg
an

iz
aç

ão
e

D
ir

eç
ão

da
G

es
tã

o
da

P
o

lí
ti

c
a

e
D

ir
e
tr

iz
e
s

d
e

P
e
ss

o
a
l

9
m

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

7
4

°
13

T
ec

no
lo

gi
a

da
In

fo
rm

aç
ão

e
C

om
un

ic
aç

ão
0

2
D

e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
9

••
B

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

7
5

°
13

T
ec

no
lo

gi
a

da
In

fo
rm

aç
ão

e
C

o
m

u
n

ic
aç

ão
0

3
In

fr
a
e
st

ru
tu

ra
8

m
m

m
m

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

7
6

°
0

3
P

la
ne

ja
m

en
to

,
In

te
gr

aç
ão

e
D

e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
In

st
it

u
c
io

n
a
l

0
6

In
fo

rm
aç

õe
s

e
D

es
en

vo
lv

im
en

to
In

st
it

uc
io

na
l

6
M

o
d

e
ra

d
o

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

7
7

°
0

4
A

va
li

aç
ão

,
M

o
n

it
o

ra
m

en
to

,
C

on
tr

ol
e

e
In

te
gr

id
ad

e
0

2
A

u
d

it
o

ri
a

In
te

rn
a

G
o

v
e
rn

a
m

e
n

ta
l

6
M

o
d

e
ra

d
o

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

fN
T

2
0

2
0

7
8

°
11

C
om

un
ic

aç
ão

,
E

di
to

ri
al

,
Im

ag
em

In
st

it
u

c
io

n
a
l

e
E

v
e
n

to
s

0
4

Jo
rn

a
li

sm
o

6
M

o
d

e
ra

d
o

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

fN
T

2
0

2
0

7
9

°
13

T
ec

no
lo

gi
a

da
In

fo
rm

aç
ão

e
C

o
m

u
n

ic
aç

ão
0

4
S

up
or

te
O

pe
ra

ci
on

al
6

M
o

d
e
ra

d
o

P
ro

ce
ss

o
de

tr
ab

al
ho

nã
o

co
nt

em
pl

ad
o

no
PA

IN
T

2
0

2
0

Fa
rí

te
ve

la
bo

ra
do

pe
la

A
ud

ito
ri

ad
o

IF
PE

.

m
Ê

M
m

r
m

!
m

m
m

m
iM

m
&

4
2



4> -
o

"
O 3 •O « X
i

o i
-

0H

F
o

n
te

:

D
ia

g
ra

m
a

d
e

N
ív

el
d

e
R

is
co

5
-

Q
u

a
se

ce
rt

o
M

o
d

e
ra

d
o

4
-

P
r
o

v
á

v
e
l

M
o

d
e
ra

d
o

1
-
R

a
r
o

LR
aig

iaí
X

i)
IR

aa
iai

x»
)

1
L

^í
m

jj
)

1
-

In
si

g
n

if
ic

a
n

te
2

-
M

e
n

o
r

3
-

M
o

d
e
ra

d
o

Im
p

a
ct

o
5l

ad
or

ia
do

IF
PE

(N
úc

le
o

de
G

es
tã

o
de

R
is

co
s

-
N

G
R

is
).

4
3

C
rí

H
tó

u
.

Q
M

ü
&

M
o

d
e
ra

d
o

M
o

d
e
ra

d
o

4
-

M
a

io
r

5
-
A

lt
o



A
N

E
X

O
V

C
R

O
N

O
G

R
A

M
A

D
E

E
X

E
C

U
Ç

Ã
O

D
A

S
A

Ç
Õ

E
S

D
O

P
A

IN
T

20
20

PA
IN

T
20

20
-

A
Ç

Õ
E

S
D

IS
PO

ST
A

S
N

O
S

T
E

R
M

O
S

D
O

A
N

E
X

O
IE

II

v
r
fr

c
A

çõ
es

di
sp

os
ta

s
no

s
te

rm
o

s
do

A
n

ex
o

I
e

II

1
°

2
°

3
°

4
°

5
°

6
°

7
°

8
°

9
°

1
0

°
1

1
°

1
2

°
1

3
°

1
4

°
1

5
°

1
6

°
1

7
°

1
8

°
1

9
°

2
0

°

1
J
A

N
E

IR
O

X
X

X
X

X
X

X

2
F

E
V

E
R

E
IR

O
X

X
X

X
X

X
X

X
X

X
X

X
X

3
M

A
R

Ç
O

X
X

X
X

X
X

X
X

X
X

X
X

X

4
A

B
R

I
L

X
X

X
X

X
X

X
X

X
X

X
X

X

5
M

A
IO

X
X

X
X

X
X

X
X

X
X

X
X

X

6
J
U

N
H

O
X

X
X

X
X

X
X

X
X

X
X

X
X

7
J
U

L
H

O
X

X
X

X
X

X
X

X
X

X
X

X

8
A

G
O

S
T

O
X

X
X

X
X

X
X

X
X

X
X

9
S

E
T

E
M

B
R

O
X

X
X

X
X

X
X

X
X

X
X

10
O

U
T

U
B

R
O

X
X

X
X

X
X

X
X

X
X

X

11
N

O
V

E
M

B
R

O
X

X
X

X
X

X
X

X
X

X

12
D

E
Z

E
M

B
R

O
X

X
X

X
X

m
m

m
m

tm
w

m
m

w
*

m
m

m
m

u
m

m
m

m
m

4
4



4
5

A
N

E
X

O
V

I

F
O

R
Ç

A
D

E
T

R
A

B
A

L
H

O
D

A
A

U
D

IT
O

R
IA

IN
T

E
R

N
A

D
O

IF
P

E

P
A

IN
T

20
20

-
H

O
R

A
S

P
O

R
A

Ç
Ã

O
/H

O
M

E
N

S
P

O
R

A
Ç

Ã
O

/H
O

R
A

S
P

O
R

H
O

M
E

N
S

N
O

M
E

S
IA

P
E

1
°

2
°

3
°

4
°

5
°

6
°

7
°

8
\

9
°

1
0

°
1

1
°

1
2

°
1

3
°

1
4

°
1

5
°

1
6

°
1

7
°

1
8

°
1

9
°

2
0

°
H

/H

T
O

T
A

L

1
A

É
R

C
IO

JO
SÉ

P
E

R
E

IR
A

1
8

0
4

2
5

5
4

0
0

4
0

0
2

1
6

4
0

3
2

1
0

0
1

0
0

4
0

3
2

1
2

0
6

4
1

.5
4

4

2
D

A
V

ID
L

IM
A

V
IL

E
L

A
1

8
6

7
1

7
7

5
0

5
0

5
0

5
0

5
0

5
0

5
0

5
0

5
0

5
0

5
0

2
0

0
2

0
0

5
0

5
0

1
0

0
1

0
0

1
2

6
3

6
0

6
4

1
.8

0
0

3
E

M
E

R
S

O
N

D
A

C
O

S
T

A
M

E
L

O
2

8
6

8
3

7
8

4
0

0
4

0
3

0
0

1
0

0
1

0
0

1
0

0
1

1
6

1
0

0
1

2
0

6
4

1
.4

4
0

4
F

Á
B

IO
D

A
S

IL
V

A
P

E
S

S
O

A
2

1
7

8
3

1
4

4
4

6
4

4
6

4
0

3
6

1
0

0
1

0
0

4
0

3
2

1
2

0
6

4
1

.4
2

4

5
H

E
L

E
N

A
C

R
IS

T
IN

A
R

O
D

R
IG

U
E

S
A

L
V

E
S

1
8

7
8

7
8

5
6

0
0

6
0

0
4

0
3

2
1

1
6

1
1

6
4

0
3

2
1

2
0

6
4

1
.7

6
0

6
M

A
R

IA
D

A
Y

A
N

A
L

O
P

E
S

D
E

O
L

IV
E

IR
A

2
0

8
9

8
3

1
5

0
0

2
5

2
4

0
3

2
1

0
0

1
0

0
4

0
3

2
8

0
6

4
1

.2
4

0

7
M

E
L

IS
S

A
C

O
R

D
E

IR
O

T
O

R
R

E
S

G
A

L
IN

D
O

1
6

2
0

6
4

7
1

0
0

1
0

0
1

0
0

1
0

0
1

0
0

1
0

0
1

0
0

1
0

0
1

0
0

1
0

0
4

0
1

4
0

3
2

1
5

0
1

5
0

4
0

3
2

1
2

0
6

4
1

.7
6

8

8
P

A
U

L
O

D
E

O
L

IV
E

IR
A

S
E

G
U

N
D

O
1

8
5

5
2

8
5

4
0

1
6

1
0

0
1

2
7

2
0

3
2

2
5

4
0

4
0

0

9
R

A
F

A
E

L
PE

N
A

C
E

R
Q

U
E

IR
A

F
R

IA
S

1
5

9
1

7
7

1
6

0
0

6
0

0
4

0
3

2
1

2
8

1
2

8
4

0
3

2
1

2
0

6
4

1
.7

8
4

1
0

W
E

N
IA

V
E

N
T

U
R

A
D

E
F

A
R

IA
S

C
A

L
D

A
S

1
7

4
6

0
9

1
3

0
0

3
0

0
6

0
0

4
0

3
2

1
2

0
1

2
0

4
0

3
2

1
2

0
6

4
1

.7
6

8

T
O

T
A

L
D

E
JI

O
R

A
S

P
O

R
A

Ç
Ã

O
6

5
0

8
0

2
9

9
6

9
9

6
7

5
0

7
5

0
1

.0
5

0
1

.0
5

0
7

5
0

3
6

6
4

1
0

3
4

0
7

4
4

1
.0

6
4

1
.0

9
1

5
0

0
4

7
2

2
2

6
1

3
0

5
6

1
6

1
4

.9
2

8



4
6

A
N

E
X

O
V

I
I

D
E

M
O

N
S

T
R

A
T

IV
O

D
E

D
IA

S
Ú

T
E

IS
P

O
R

S
E

R
V

ID
O

R

P
A

IN
T

2
0

2
0

A
É

R
C

IO
JO

S
É

P
E

R
E

D
tA

.
D

A
V

ID
L

IM
A

V
IL

E
L

A
E

M
E

R
S

O
N

D
A

C
O

S
T

A
M

E
L

O
F

Á
B

IO
D

A
S

IL
V

A
P

E
SS

O
A

S
IA

P
E

:
1

3
5

7
0

1
4

S
IA

P
E

:
1

8
6

7
1

7
7

S
IA

P
E

:
2

8
6

8
3

7
8

S
IA

P
E

:
2

1
7

8
3

1
4

ÍA
U

D
IT

O
R

A
U

D
IT

O
R

A
U

D
IT

O
R

A
U

D
IT

O
R

D
ia

s
1

H
/H

H
o

r
a

s
D

ia
s

1
H

/H
H

o
r
a

s
D

ia
s

1
H

/H
H

o
r
a

s
D

ia
s

1
I
I
/H

H
o

ra
s

D
ia

s
d

o
A

n
o

3
6

6
8

2
9

2
8

3
6

6
8

2
9

2
8

3
6

6
8

2
9

2
8

3
6

6
8

2
9

2
8

S
áb

ad
os

e
D

om
in

go
s

1
0

4
8

8
3

2
1

0
4

8
8

3
2

1
0

4
8

8
3

2
1

0
4

8
8

3
2

F
e
ri

a
d

o
s

1
7

8
1

3
6

1
7

8
1

3
6

1
7

8
1

3
6

1
7

8
1

3
6

F
é
ri

a
s

2
0

1
9

13
8

1
0

4
3

8
2

4

F
é
ri

a
s

2
0

2
0

1
7

8
1

3
6

2
0

8
1

6
0

2
4

8
1

9
2

2
1

8
1

6
8

L
ic

en
ça

C
ap

ac
it

aç
ão

2
2

8
1

7
6

4
1

8
3

2
8

4
3

8
3

4
4

A
fa

st
a
m

e
n

to

T
o

ta
l

d
e

d
ia

s
ú

te
is

1
9

3
1

5
4

4
2

2
5

1
8

0
0

1
8

0
1

4
4

0
1

7
8

1
4

2
4

P
A

IN
T

2
0

2
0

H
E

L
E

N
A

C
R

IS
T

IN
A

R
.
A

L
V

E
S

M
E

L
IS

S
A

C
.
T

O
R

R
E

S
G

A
L

IN
D

O
P

A
U

L
O

D
E

O
L

IV
E

IR
A

S
E

G
U

N
D

O
R

A
F

A
E

L
P

E
N

A
C

E
R

Q
U

E
IR

A
F

R
IA

S

S
IA

P
E

:
1

8
7

8
7

8
5

S
IA

P
E

:
1

6
2

0
6

4
7

S
IA

P
E

:
1

8
5

5
2

8
5

S
IA

P
E

:
1

5
9

1
7

7
1

A
U

D
IT

O
R

A
A

U
D

IT
O

R
A

A
U

D
IT

O
R

A
U

D
IT

O
R

D
ia

s
1

H
/H

H
o

r
a

s
D

ia
s

1
H

/H
H

o
ra

s
D

ia
s

1
H

/H
H

o
ra

s
D

ia
s

1
H

/H
H

o
r
a

s

D
ia

s
d

o
A

n
o

3
6

6
8

2
9

2
8

3
6

6
8

2
9

2
8

3
6

6
8

2
9

2
8

3
6

6
8

2
9

2
8

S
áb

ad
os

e
D

om
in

go
s

1
0

4
8

8
3

2
1

0
4

8
8

3
2

1
0

4
8

8
3

2
1

0
4

8
8

3
2

F
e
ri

a
d

o
s

1
8

8
1

4
4

1
7

8
1

3
6

1
7

8
1

3
6

15
8

1
2

0

F
é
ri

a
s

2
0

1
9

1
4

8
1

1
2

F
é
ri

a
s

2
0

2
0

2
4

8
1

9
2

2
4

8
1

9
2

2
1

8
1

6
8

1
0

8
8

0

L
ic

en
ça

C
ap

ac
it

aç
ão

A
fa

st
a
m

e
n

to
1

7
4

8
1

3
9

2

T
o

ta
l

d
e

d
ia

s
ú

te
is

2
2

0
1

7
6

0
2

2
1

1
7

6
8

5
0

4
0

0
2

2
3

1
7

8
4



P
A

IN
T

2
0

2
0

W
E

N
IA

V
E

N
T

U
R

A
D

E
F

A
R

IA
S

C
A

L
D

A
S

S
IA

P
E

:
1

7
4

6
0

9
1

A
U

D
IT

O
R

A

D
ia

s
1

H
/H

H
o

r
a

s

D
ia

s
d

o
A

n
o

3
6

6
8

2
9

2
8

S
áb

ad
os

e
D

om
in

go
s

1
0

4
8

8
3

2

F
e
ri

a
d

o
s

1
7

8
1

3
6

F
é
ri

a
s

2
0

1
9

F
é
ri

a
s

2
0

2
0

2
4

8
1

9
2

L
ic

en
ça

C
ap

ac
it

aç
ão

A
fa

s
ta

m
e
n

to

T
o

ta
l
d

e
d

ia
s

ú
te

is
2

2
1

1
7

6
8

P
A

IN
T

2
0

2
0

M
A

R
IA

D
A

Y
A

N
A

L
.

D
E

O
L

IV
E

IR
A

S
IA

P
E

:
2

0
8

9
8

3
2

A
U

D
IT

O
R

A

D
ia

s
1

H
/H

H
o

r
a

s

D
ia

s
d

o
A

n
o

2
0

h
6

0
4

2
4

0

D
ia

s
d

o
A

n
o

4
0

h
3

0
6

8
2

4
4

8

S
áb

ad
os

e
D

om
in

go
s

2
0

h
1

6
4

6
4

S
áb

ad
o

s
e

D
om

in
go

s
4

0
h

8
8

8
7

0
4

F
e
ri

a
d

o
s

2
0

h
4

4
1

6

F
e
ri

a
d

o
s

4
0

h
1

2
8

9
6

F
é
ri

a
s

2
0

2
0

1
9

8
1

5
2

L
ic

en
ça

C
ap

ac
it

aç
ão

5
2

8
4

1
6

T
o

ta
l
d

e
d

ia
s

ú
te

is
1

7
5

1
2

4
0

T
O

T
A

L
D

E
H

O
R

A
S

1
4

9
2

8

4
7



A
N

E
X

O
V

I
I
I

F
E

R
IA

D
O

S
C

O
N

S
ID

E
R

A
D

O
S

P
A

R
A

O
C

A
L

C
U

L
O

D
O

S
D

IA
S

Ú
T

E
IS

D
es

cr
iç

ão
do

s
F

er
ia

do
s

N
ac

io
na

is
N

°
d

e
D

ia
s

D
ia

d
a

s
e
m

a
n

a

J
a

n
e
ir

o
0

1
/0

1
/2

0
2

0
C

o
n

fr
at

er
n

iz
aç

ão
U

ni
ve

rs
al

1
Q

u
ar

ta
-f

ei
ra

F
e
v
e
r
e
ir

o

2
4

/0
2

/2
0

2
0

C
a
rn

a
v

a
l

1
S

eg
un

da
-f

ei
ra

2
5

/0
2

/2
0

2
0

C
a
rn

a
v

a
l

1
T

er
ça

-f
ei

ra

2
6

/0
2

/2
0

2
0

C
a
rn

a
v

a
l

—
C

in
z
a
s

1
Q

u
ar

ta
-f

ei
ra

A
b

r
il

1
0

/0
4

/2
0

2
0

P
a
ix

ã
o

d
e

C
ri

s
to

1
S

e
x

ta
-f

e
ir

a

2
1

/0
4

/2
0

2
0

T
ir

a
d

e
n

te
s

1
T

er
ça

-f
ei

ra

M
a

io
0

1
/0

5
/2

0
2

0
D

ia
d

o
T

ra
b

a
lh

o
1

S
e
x

ta
-f

e
ir

a

J
u

n
h

o
1

1
/0

6
/2

0
2

0
C

o
rp

u
s

C
hr

is
ti

1
Q

u
in

ta
-f

ei
ra

S
e
te

m
b

r
o

0
7

/0
9

/2
0

2
0

In
de

pe
nd

ên
ci

a
do

B
ra

si
l

1
S

eg
u

n
d

a-
fe

ir
a

O
u

tu
b

r
o

1
2

/1
0

/2
0

2
0

N
o

ss
a

S
en

h
o

ra
A

p
ar

ec
id

a
1

S
eg

un
da

-f
ei

ra

2
8

/1
0

/2
0

2
0

D
ia

d
o

S
e
rv

id
o

r
P

ú
b

li
c
o

1
Q

u
ar

ta
-f

ei
ra

,
N

o
v
e
m

b
ro

0
2

/1
1

/2
0

2
0

F
in

a
d

o
s

1
S

eg
un

da
-f

ei
ra

D
e
z
e
m

b
r
o

2
5

/1
2

/2
0

2
0

N
a
ta

l
1

S
e
x

ta
-f

e
ir

a

T
o

ta
l

1
3

-

D
es

cr
iç

ã
o

do
s

F
er

ia
d

o
s

E
st

a
d

u
a

is
-

P
er

n
a

m
b

u
co

N
°

d
e

D
ia

s
D

ia
d

a
s
e
m

a
n

a

M
a

rç
o

0
6

/0
3

/2
0

2
0

D
at

a
M

ag
n

a
do

E
st

ad
o

de
P

er
n

am
b

u
co

1
S

e
x

ta
-f

e
ir

a

J
u

n
h

o
2

4
/0

6
/2

0
2

0
D

ia
d

e
S

ã
o

Jo
ã
o

1
Q

u
ar

ta
-f

ei
ra

T
o

ta
l

2
-

D
es

cr
iç

ão
do

s
F

er
ia

do
s

M
un

ic
ip

ai
s

-
R

ec
if

e
-

L
ei

M
un

ic
ip

al
n°

9.
77

7/
19

67
N

°
d

e
D

ia
s

D
ia

d
a

s
e
m

a
n

a

J
u

lh
o

1
6

/0
7

/2
0

2
0

N
o

s
s
a

S
e
n

h
o

ra
d

o
C

a
rm

o
1

Q
u

in
ta

-f
ei

ra

D
e
z
e
m

b
r
o

0
8

/1
2

/2
0

2
0

N
o

ss
a

S
en

h
o

ra
da

C
o

n
ce

iç
ão

1
T

er
ça

-f
ei

ra

T
o

ta
l

2
-

D
es

cr
iç

ão
do

s
F

er
ia

do
s

M
u

n
ic

ip
a

is
-

B
el

o
Ja

rd
im

N
°

d
e

D
ia

s
D

ia
d

a
s
e
m

a
n

a

J
a

n
e
ir

o
2

0
/0

1
/2

0
2

0
D

ia
d

e
S

ã
o

S
e
b

a
st

iã
o

1
S

eg
un

da
-f

ei
ra

4
8



S
e
te

m
b

r
o

1
1

/0
9

/2
0

2
0

E
m

an
ci

pa
çã

o
P

ol
ít

ic
a

de
B

el
o

Ja
rd

im
1

S
e
x

ta
-f

e
ir

a

D
e
z
e
m

b
r
o

0
8

/1
2

/2
0

2
0

D
ia

de
N

o
ss

a
S

en
h

o
ra

da
C

o
n

ce
iç

ão
1

T
er

ça
-f

ei
ra

T
o

ta
l

3
-

D
es

cr
iç

ão
do

s
F

er
ia

do
s

M
un

ic
ip

ai
s

-
B

ar
re

ir
os

N
°

d
e

D
ia

s
D

ia
d

a
s
e
m

a
n

a

S
e
te

m
b

r
o

2
9

/0
9

/2
0

2
0

Sã
o

M
ig

ue
l

-
P

ad
ro

ei
ro

da
C

id
ad

e
1

T
er

ça
-f

ei
ra

T
o

ta
l

1
-

D
es

cr
iç

ão
do

s
F

er
ia

do
s

M
u

n
ic

ip
a

is
-

C
a

ru
a

ru
N

°
d

e
D

ia
s

D
ia

d
a

s
e
m

a
n

a

M
a

io
1

8
/0

5
/2

0
2

0
E

m
an

ci
pa

çã
o

P
ol

ít
ic

a
de

C
ar

ua
ru

1
S

eg
un

da
-f

ei
ra

S
e
te

m
b

r
o

1
5

/0
9

/2
0

2
0

N
o

s
s
a

S
e
n

h
o

ra
d

a
s

D
o

re
s

T
er

ça
-f

ei
ra

T
o

ta
l

D
es

cr
iç

ão
do

s
F

er
ia

do
s

M
un

ic
ip

ai
s

-
G

a
ra

n
h

u
n

s
N

"
d

e
D

ia
s

D
ia

d
a

s
e
m

a
n

a

D
ia

d
e

S
a
n

to
A

n
tô

n
io

-
P

a
d

ro
e
ir

o
d

a
C

id
a
d

e
0

S
á
b

a
d

o

T
o

ta
l

4
9



A
N

E
X

O
I
X

F
É

R
IA

S/
L

IC
E

N
Ç

A
S

C
O

N
SI

D
E

R
A

D
A

S
P

A
R

A
O

C
Á

L
C

U
L

O
D

O
S

D
IA

S
Ú

T
E

IS

5
0

N
O

M
E

S
IA

P
E

E
X

E
R

C
ÍC

IO
IN

ÍC
IO

T
É

R
M

IN
O

E
X

E
R

C
ÍC

IO
IN

ÍC
IO

T
É

R
M

IN
O

E
X

E
R

C
ÍC

IO
IN

ÍC
IO

T
É

R
M

IN
O

E
X

E
R

C
ÍC

IO
IN

ÍC
IO

T
É

R
M

IN
O

D
IA

S

1

A
É

R
C

IO
JO

S
É

P
E

R
E

IR
A

1
8

0
4

2
5

5
2

0
1

9
0

1
/0

2
/2

0
1

4
/0

1
/2

0
2

0
2

0
1

5
/0

1
/2

0
1

7
/0

1
/2

0
2

0
2

0
2

9
/0

6
/2

0
0

3
/0

7
/2

0
2

0
2

0
0

1
/1

2
/2

0
1

9
/1

2
/2

0
3

0

A
É

R
C

IO
J
O

S
É

P
E

R
E

IR
A

1
8

0
4

2
5

5
2

0
2

0
2

0
/0

1
/2

0
1

8
/0

2
/2

0
2

2

2
D

A
V

ID
L

IM
A

V
IL

E
L

A
1

8
6

7
1

7
7

2
0

2
0

0
1

/0
6

/2
0

1
5

/0
6

/2
0

2
0

2
0

0
1

/1
2

/2
0

1
5

/1
2

/2
0

2
0

3

E
M

E
R

S
O

N
D

A
C

O
S

T
A

M
E

L
O

2
8

6
8

3
7

8
2

0
2

0
0

2
/0

1
/2

0
0

2
/0

1
/2

0
2

0
2

0
0

3
/0

8
/2

0
2

8
/0

8
/2

0
2

0
2

0
0

3
/1

1
/2

0
0

5
/1

1
/2

0
2

4

E
M

E
R

S
O

N
D

A
C

O
S

T
A

M
E

L
O

2
8

6
8

3
7

8
2

0
2

0
3

1
/0

8
/2

0
2

9
/0

9
/2

0
2

0
2

0
3

0
/0

9
/2

0
2

9
/1

0
/2

0
4

1

4

F
Á

B
IO

D
A

S
IL

V
A

P
E

S
S

O
A

2
1

7
8

3
1

4
2

0
1

9
0

6
/0

4
/2

0
0

8
/0

4
/2

0
2

0
2

0
0

6
/0

7
/2

0
0

4
/0

8
/2

0
2

4

F
Á

B
IO

D
A

S
IL

V
A

P
E

S
S

O
A

2
1

7
8

3
1

4
2

0
2

0
0

6
/0

1
/2

0
0

4
/0

2
/2

0
2

0
2

0
0

6
/0

1
/2

0
0

4
/0

2
/2

0
4

3

5
H

E
L

E
N

A
C

R
IS

T
IN

A

R
O

D
R

IG
U

E
S

A
L

V
E

S
1

8
7

8
7

8
5

2
0

2
0

1
0

/0
8

/2
0

1
4

/0
8

/2
0

2
0

2
0

1
7

/0
8

/2
0

2
1

/0
8

/2
0

2
0

2
0

2
4

/0
8

/2
0

1
2

/0
9

/2
0

2
4

6

M
A

R
IA

D
A

Y
A

N
A

L
O

P
E

S
D

E
O

L
IV

E
IR

A
2

0
8

9
8

3
1

2
0

2
0

0
6

/0
1

/2
0

2
2

/0
1

/2
0

2
0

2
0

0
8

/0
9

/2
0

1
5

/0
9

/2
0

1
9

M
A

R
IA

D
A

Y
A

N
A

L
O

P
E

S
D

E
O

L
IV

E
IR

A
2

0
8

9
8

3
1

2
0

2
0

0
2

/0
3

/2
0

1
5

/0
5

/2
0

5
2

7
M

E
L

IS
S

A
C

O
R

D
E

IR
O

T
O

R
R

E
S

G
A

L
IN

D
O

1
6

2
0

6
4

7
2

0
2

0
0

2
/0

1
/2

0
1

0
/0

1
/2

0
2

0
2

0
0

3
/0

8
/2

0
1

3
/0

8
/2

0
2

0
2

0
1

8
/1

1
/2

0
2

7
/1

1
/2

0
2

4

8
P

A
U

L
O

D
E

O
L

IV
E

IR
A

S
E

G
U

N
D

O
1

8
5

5
2

8
5

2
0

2
0

1
7

/0
9

/2
0

1
6

/1
0

/2
0

2
1

9
R

A
F

A
E

L
P

E
N

A

C
E

R
Q

U
E

IR
A

FR
IA

S
1

5
9

1
7

7
1

2
0

1
9

0
6

/0
1

/2
0

2
3

/0
1

/2
0

2
0

2
0

2
0

/0
7

/2
0

3
1

/0
7

/2
0

2
4

1
0

W
E

N
IA

V
E

N
T

U
R

A
D

E

F
A

R
IA

?
C

A
L

D
A

S
1

7
4

6
0

9
1

2
0

2
0

0
6

/0
1

/2
0

1
7

/0
1

/2
0

2
0

2
0

0
6

/0
7

/2
0

2
3

/0
7

/2
0

2
4

W
.f

lP
U

W
W

W
ll

!»
IJ

W
W

W
H

W
Ü

W
H

W
P

I
I
W



METODOLOGIA UTILIZADA PARA SELEÇÃO DOS

TRABALHOS DE AUDITORIA

PAINT 2020

(ANEXO X)

51



Reitora:

Anália Keila Rodrigues Ribeiro (Presidente do Conselho Superior)

Titular da Auditoria Interna:

David Lima Vilela - Auditor

Equipe da Auditoria Interna:

Adrice Alcidiana de Carvalho e Silva - Assistente em Administração

Aércio José Pereira - Auditor

Emerson da Costa Melo - Auditor

Fábio da Silva Pessoa - Auditor

Helena Cristina Rodrigues Alves - Auditora

Maria Dayana Lopes de Oliveira - Auditora

Melissa Cordeiro Torres Galindo - Auditora

Paulo de Oliveira Segundo - Auditor

Rafael Pena Cerqueira Frias -

Wenia Ventura de Farias Caldas - Au&itorN

52



53

1. INTRODUÇÃO

Fase vital de qualquer trabalho, o planejamento tem como finalidade estabelecer um arranjo

ordenado, que está relacionado com a preparação, organização e estruturação de um

determinado objetivo.

Nessecontexto, o Plano deAuditoria Internaé a etapade identificação dos trabalhos a serem

realizados de forma prioritária, considerando as estratégias, os objetivos, as prioridades, as metas

da unidade auditadae os riscos a que seus processos estão sujeitos.

A Auditoria Interna Governamental, de acordo com a IN SFC n°03 de 2017, é uma atividade

independente e objetiva de avaliação e de consultoria, desenhada para adicionar valor e melhorar a

eficácia dos processos de governança, de gerenciamento de riscos e de controles internos de uma

organização.

As organizações são compostas de diversas atividades que compõem estruturas, das quais

de alguma forma ou grau têm seus riscos gerenciados, tendo como conceito de risco o efeito da

incerteza nos objetivos.

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco, criado pela Lei n°

11.892 de 29 de dezembro de 2008, integra a Rede Federal de Educação Científicae Tecnológica

vinculada ao Ministério da Educação. A entidade é organizada em estrutura multicampi, composta

por 16 (dezesseis) campi, 01 (uma) Unidade de Educação a Distância, e 01 (uma) Reitoria, com

proposta orçamentária anual identificada por unidade.

Conforme dispõe o Regimento Geral do IFPE, em seuart. 36, § 4o, a Auditoria Interna deve

atuarde forma centralizada, comrepresentação em locaisauditáveis distantes da sua base(Reitoria),

preservando a condição indissociável da sujeição à orientação normativa e à supervisão técnica,

assim como aos níveis de autoridades e responsabilidades da Auditoria Interna Geral Reitoria.

A Auditoria Interna do IFPE é um órgão de assessoramento técnico vinculado ao Conselho

Superior e estásujeito à orientação normativa e à supervisão técnica do órgão Central e dosórgãos

Setoriais do Sistema de Controle Interno do Poder Executivo Federal.

Segundo a International Organization of Supreme Audit Institutions
(Intosai), asEntidades Fiscalizadoras Superiores adotam diferentes méfòdçs
quando realizam a análise preliminar do objeto de auditoria. As técníbas



2. JUSTIFICATIVA

mais utilizadas são a análise de risco, a análise SWOT, a análise de
problemas, entre outras. (ISSAI 3000/ 2004, Apêndice 1).
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O cenário organizacional contemporâneo é cada vez mais globalizado e volátil. A

imprevisibilidade dos fatores internos e externos que norteiam os objetivos estabelecidos pelas

organizações exigem além de uma gestão analítica holística, um gerenciamento dos riscos,

identificando, analisando, avaliando, monitorando e tratando-os, com intuito de minimizar e/ou

anular os impactos negativos e maximizar as possibilidades da eficácia no alcance dos objetivos.

Os órgãos de controle buscam acompanhar a evolução dos sistemas e manter o equilíbrio

entre o que se faz necessário, a disponibilidade dos mecanismos/meios e a possibilidade concreta

de realização e sucesso das ações, assim, gerenciar os riscos tornou-se uma prática adotada por

várias unidades de Auditoria e recomendada pelo Tribunal de Contas da União (TCU) e

Controladoria Geral da União (CGU), órgãos de controle da Administração Pública Federal.

A gestão da Auditoria Interna (AUDI), vêem desenvolvendo um trabalho de estruturação,

elaborando e formalizando procedimentos internos, papéis de trabalho e fluxogramas.

3. OBJETIVOS

• Assegurar conformidade com os critérios estabelecidos pelos órgãos de Controle da União;

• Disponibilizar aos auditores subsídios para tomada de decisão na elaboração de cada ação

do PAINT;

• Construir uma Matriz de Risco (MR) com base nos processos de trabalho, identificando

eventos de riscos classificados por causa e conseqüência e avaliados quanto à probabilidade

e impacto, respectivamente.

• Priorizar os processos de trabalho classificados por nível de risco; e

• Aperfeiçoar a compreensão relativa da vulnerabilidade de cada unidade.

4. PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DA GESTÃO DE RISCOS DO IFPE

O IFPE, por meio da Resolução N° 57 - CONSUP, de 03/11/2018, instituiu a sua Política de

Gestão de Riscos. Segundo o art. 3o da referida política, "o gerenciamento desmços deverá ser
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implementado de forma gradual em todas as unidades (campi, Educação a Distância e Reitoria) da

Instituição, sendo priorizados os processos organizacionais que impactam diretamente no

atingimento dos objetivos estratégicos definidos no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)

do IFPE. ".

Por meio da Portaria IFPE/GR N° 769, de 07/06/2019, foi instituído o Comitê de

Governança, Riscos e Controles (CGCR) do IFPE, que é responsável por supervisionar a

implementação da gestão de riscos no âmbito do Instituto e assessorar permanentemente os

dirigentes em questões relativas à Gestão de Governança Riscos e Controles.

Em 10/07/2019, o Conselho Superior do IFPE, a partirda Resolução N° 50/2019, de

10/07/2019, criou a Controladoria do IFPE, a quem compete, dentre outros, exercer ascompetências

e responsabilidades do Núcleo de Gestão de Riscos (NGRis), estabelecidas no art. 23 daPolítica de

Gestão de Riscos.

A estratégia de implementação da gestão de riscos será feita por camadas dos processos do

IFPE, em níveis de macroprocessos, processos, subprocessos, atividades e tarefas, conforme

Resolução N° 12/2019 - CGRC. Além disso, a ferramenta de tecnologia de suporte ao processo de

gerenciamento de riscos do IFPE éoSistema Ágatha, conforme Resolução N° 11/2019 - CGRC.

Por meio da Resolução N° 14/2019, de 22/07/2019, o Comitê de Governança, Riscos e

Controles (CGRC) do IFPE aprovou o cronograma de elaboração e aprovação do Plano de Gestão

de Riscos do IFPE. Nessecontexto, o prazoestabelecido paraque a Controladoria do IFPEsubmeta

a proposta do referido plano para apreciação do CGRC será o mês dezembro de 2019.

Diante do exposto, considerando a criação da Controladoria do IFPE (Núcleo de Gestão de

Riscos - NGRis), cuja competência disposta na Resolução CONSUP N° 57/2019 e Resolução

CONSUPN° 50/2019 discorre sobre a operacionalização da gestão de riscos do IFPE, buscou-se da

referidaUnidade subsídios para a elaboração do Plano Anual da Auditoria 2020 (PAINT-2020), nos

termos do art. 4o da IN CGU n° 09/2018.

5. METODOLOGIA

Ametodologia possui como referência ofluxo do negócio do Sistema Ághata, coh^prmes

segue:
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5.1 Entendimento do Contexto

5.1.1 Identificação dos Macroprocessos e Processos:

• Macroprocessos: definidos conforme objetivos estatutários, missão, políticas institucionais

permanentes, nos termos dispostos na Cadeia de Valor Público do IFPE, aprovada pela

Resolução N° 06/2019 do Comitê de Governança Riscos e Controles (CGRC) do IFPE.

• Processos de Trabalho: definidos conforme a subdivisão dos objetivos organizacionais

dispostos no Regimento Geral, Decreto 5.480/2005, Decreto 9.203/2017, Plano de

Integridade, Lei n° 12.527/2011, nos termos da documentação encaminhada pela

Controladoria do IFPE.

5.1.2 Correlação entre os Objetivos Organizacionais e os Objetivos Estratégicos do PDI

• Objetivos do Macroprocesso: identificados a partir da relação entre os macroprocessos

identificados na Cadeia de Valor Público do IFPE e os objetivos dispostos nos incisos do

art. 5o do Estatuto do IFPE.

• Objetivos do Processo: identificados a partir da relação dos macroprocessos e dispositivos

definidos no Regimento Geral do IFPE aplicados com ênfase nos objetivos estratégicos

dispostos no PDI do IFPE.

5.2 Identificação de Riscos

5.2.1 Identificação de Eventos de Riscos:

• Eventos de Riscos: identificados a partir do eventual não cumprimento das metas previstas

para cada objetivo estratégico definido do PDI do IFPE.

5.3 Análise de Riscos

• Análise de riscos: identificação das causas (e suas fontes) e das conseqüências potenciais

relevantes para o alcance dos objetivos da instituição.

o Causa: identificada a partir da fonte/fator de riscos (fraquezas e/ou ameaças)

aplicada juntamente com as fragilidades. r

o Conseqüência: identificada a partir dos potenciais efeitos crç não"execução dos
objetivo e metas do PDI.
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5.4 Avaliação de Riscos

5.4.1 Avaliação de evento de risco quanto à probabilidade:

• Probabilidade: possibilidade de ocorrência de um evento, mensurada sob a perspectiva da

causa, conforme parâmetros abaixo:

Evento pode
ocorrer

apenas em

circunstâncias

excepcionais

Probabilidade

Aspectos

Avaliativos

Evento pode

ocorrer em

algum

momento

Evento _ .
Evento deve , , Evento esperado

provavelmente
ocorrer em que ocorra na

ocorra na . . .
algum . . . maioria das

maioria das

circunstâncias
momento circunstâncias

Freqüência
Observada/

Esperada

Muito Baixa

(<10%)
Baixa (>=10%

<=30%)

Média (>30%

<=50%)

Alta (>50%
<=90%)

Muito Alta

(>90%)

Fonte: Sistema Aghata

5.4.2 Avaliação de evento de risco quanto ao impacto:

• Impacto: efeito resultante da ocorrência do evento, mensurado sob a perspectiva da

conseqüência, conforme parâmetros abaixo:

Esforço de
Gestão

Processos

Organizacionais

Evento com

potencial para
levar o negócio

ao serviço ao

colapso

Impacto - Fatores para Análise

Aspectos Avaliativos

Estratégico - Tático - Operacional
Econômico -

Financeiro

Regulação Reputação/ Geração de |mervenção Va|or
mães/ imagem _.?,?' Hierárquica Orçamentário

Contas Publico

Determina

interrupção

das

atividades

Com destaque

na mídia

nacional e

internacional,

podendo
atingir os

objetivos

Prejudica o
alcance da

missão e

objetivos

estatutários

do IFPE

Exigiria a

intervenção

do Reitor

> = 25%



Evento crítico,
mas que com a

devida gestão
pode ser

suportado

Evento

{significativo que i
pode ser

j gerenciado em
; circunstâncias \

j normais
i .i

í Evento cujas |
: conseqüências '

podem ser

\absorvidas, mas \
carecem de

esforço da

gestão para

minimizar o

| impacto

| Evento cujo ]
{ impacto pode j
; ser absorvido í
j por meio de

atividades

normais

Fonte: Sistema Ághata

5.4.3 Nível de Risco

Determina

ações de
caráter

pecuniários

(multas)

Determina

ações de
caráter

corretivo

Prejudica o
alcance da

missão da

Reitoria /

Campus

estratégicos e
a missão

| Com algum
' destaque na
mídia nacional,
; provocando

exposição
significativa

Pode chegar à
mídia

; provocando a
exposição por

um curto

i período de

j tempo

Prejudica o

alcance dos

objetivos

estratégicos

Determina

ações de

caráter

orientativo

Tende a

limitar-se às

partes

envolvidas

Prejudica o
alcance da

metas do

processo

Pouco ou

nenhum

impacto

Impacto

japenas interno
;/ sem impacto

Pouco ou

nenhum

impacto nas
metas

Exigiria a
; intervenção do

•i Pró-Reitor /
• Diretor-Geral /

Diretor

Sistêmico /
Assessor

Sistêmico

Exigiria a

intervenção do
Diretor / Chefe

de

Departamento /
Chefe de

Divisão

Exigiria a

intervenção do

Coordenador/
Coordenadoria

\ Seria alcançada
no

\ funcionamento
normal da

atividade

> = 10% <

25%

> = 3% < 10%

1% < 3%

<1%
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4 - Grande

3-

Moderado

2 - Pequeno

Insignificante

• Nível de risco: identificação da magnitude de um risco, expressa em termos da combinação

de suas conseqüências e probabilidades de ocorrência, resultante do produto da

multiplicação do nível de probabilidade e impacto.

Diagrama de Nível de Risco

-o
e«

3

«

O
u

0-

5 - Quase certo
Moderado ! im I Mi& QMm : 'fíf'liíSJ>

5 T.—T5—
_.._ -. ^p—~

r ~~m

4 - Provável
Moderado

||H|aaMMalHMHaMM|HãM|aaaHli|.«aMMIfeÍIÍ!«BMHMMHlllMMMM

im d MiQ :£MíÍãd . Crfaa©

4 a m U M

3 - Possível
13^3333 Moderado

mmm]irmmm•MI9H
Mis

•••••• i v WÊÊÊkwmm •HkMKSH

2 - Improvável
: iBãíBSDa) Moderado Moderado WÊkW^mm £m\ "H
••£•• 6 3 M \ 1



59

1-Raro
ÍRâípMa Q&HSSQia Moderado Moderado

•m a L_i_ 4 5

Insignificante 2 - Menor 3 - Moderado 4 - Maior 5-Alto

Impacto

Fonte: Controladoriado IFPE(Núcleode Gestãode Riscos- NGRis).

5.5 Classificação dos processos de trabalho em função do nível de risco

• Elaboração de tabela em que os processos de trabalho deverão estar ordenados de forma

decrescente de nível de risco.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A avaliação do risco é relevante porque proporciona a identificação dos elementos que

compõem a instituição e das áreas mais importantes, de forma que oauditor obtenha uma segurança

razoável.

A Gestão de risco favorece para o desenvolvimento e para as políticas de segurança da

organização de forma holística, que também são representados pelo controle interno, uma vez que

o setor tem uma visão de todas as atividades relevantes que a organização executa.
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